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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.895—DE 10 DE MARÇO DE 1010

Autoriza o emprego da tracçâo electrica na linha do Norte da
wheopoldina Itailway Company, Limitado e dá outras pro-
videncias	 . ,

O Presidente daRopublica dos Estados Unidos do Brazil
tendo em vista a co-nveniencia do se facilitarem as comum-
nica,ç5es dia.rias entro as ciciados do Rio de Janeiro e de Petropolis,
decrota:

Artigo unico. Fica autorizada a Leopoldino, Bailam, Company,
Limiied, a substituir a tracção a vapor, emprozada actual-

- mente nos' trená de saa linha do Norte; pela -fracção electrica,--i desde a sua estação inicial, • no Canal do Mangue; mediante as
ciai:salas que com este baixam, •assignadas pelo ministro de

- 'Estado- da Viação e Obras Publicas. 	 . .	 -
. Rio " de Janeiro, • 10 de' março de 1910; 80 da Independoncia e

' 22° da' Republica.	 •
NILO PEÇANI1A.

• ;
rrancis.co Sa,"

Clausulas a que se refere o ^decreto n. 7.895, desta .data

1
A Lropaldina Railway Company, Limiled, fica autoriz ida, a em-

pregar in serviço dos trens de passageiros o de cargas da Piaba do
-Norte a tracção electrica, po leu lo comprar a outrem a energia
electrica, ou installar, por sua conta, os apparelhos necessarios
para produzil-a.	 •

Na hypothese de installacão propria, a comranliia submetie-ot
1 á approvação do Governo os planos e oreamentos das obras a

executar, ficando-lhe concedido para este effeito o direito do des-
apropriação p.ir utilidade publica,

II
A LeopIldina nailway Company, Limited, empregará, no ser viç3

do cc,n•lueçã,o, de. passageiros, carros electrA.,s do typo mais mo-
derno e apropriado, fazendo as viagens rapidas e feoque.tit s, (13
modo a estabelecer um serviço suburbano entre a ,.: duas c dados do
Rio de JaneirJ o Petropolis, a preços r.3uz : 1;s de passi;ens, sendo
re luzido desde já o das pas.sagens de ida e volta entre e.sa,s
estaçõe.

E' facultada á companhia a composição de comboios de UTY1 011
mia i s carros, ligados ao carro-motor, coaforme a alll tei c.a de
passageiros.

Rio de Janeira 10 do março de 1910.— Francisco Sa.

DECRETO N. 7.943 — DE 7 DE Anum nE 1910.	 •
Concede ao Gymnasio Municipal Lemos Junior, com séde na cidade

do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sal, os privilegios
e garantias de que . gos'a o estabeleaimento eongenere fe-
deral

O Presidente da Republica. (los Estados Unidos do 'limai/.
attendendo ás informaç5es prestadas pelo delegado fiscal do
Governo sobre os program nas de ensino o o modo por que são ex-
ecutados no Gymnusio Municipal Lemes Junior, com séde na colado
do Rio Grande, Estado do Rio Gran te do Sul, res; sve, do accôrdo
com o art. 3é7 do Codigo dos Institutos Olhemos de emsino Superior
o Secundaria approvalo pAo decreto n. 3.890, do 1 do janeiro do
1901, conceder ao dito gymnasio, na conformidade cio art. 311 do
citado codigo, os privilegies e garantias do que gosa o estabeleci-
mento congenera federal.	 •

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910, 89° da Indepondencia e 22°
da Republica.

N110 PD:ANUS..

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

.	 .
DECRETO N. 7.940—DE 7 DE ABRIL DE 1910

Approva 3 regulamento para o Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro com applicação aos demais da licpublica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vist a o disposto na letra d do art. 138 da lei n. 1.840, da 4 do
janeiro de 1948, o a autorização contida no n. III do art. 12 da lei
n. 2.221, de l-:0 de dezembro do 1009, resolvo approvar o regula-
mento, (pie a este acompanha, para o Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro CJM appliciçio aos demais da Republica, assignado pelo
general de divisão José BernaratinoBorm ann, ministro de Estado da
Guerra.

. Ria de Janeiro,-7 de abril de 1910, 89° da Indepenlencia. e 22°
da Republica,

NILO PEÇANIIA.._
J. B. Bormann.
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Inexulamento rara o 'Arsenal de Guerra do
• Rio de Janeiro com a,pplicaçao aos de-

mais da Republica, a que se refere o de-
- eVeto u. "7,940 desta data,

TITULO I.	 ,
no Arsenal de Guerra—Seus fins, ssa organização e meios de acção

CAPITULO UNICO

Art. 1. 0 O Arsenal do Guerra será montado para fabricar o
armamento e o material de guerra que for adoptado ou escolhido
para o exercito de campanha e fortificações, como todos os demais
artigos ou artefactos empregados nos serviços militares da União,
que, peia sua natureza e peculiares condições de ordem technica o
militar, com vantagem para a administração e economia publica
não possam ser adquiridos na industria civil do pais ou mesmo nos
mercados estrangeiros.

Art. 2.° O arsenal occupar se-ha da fabricação completa e •
corrente de armas, pro,jectis e material de guerra regulamentares
e fará tambem as requeridas substituições parciaes das peças do
mesmo material que se forem inutilizando ou desapparecendo
no serviço, de maneira a manterem-se completos os-provimentos;
ora fabricando obra nova, ora produzindo concertos ou reparos
para-o mais acertado e economico aprovei-toai:mato das peças já
existentes.

Art. 3.° • Será,-tambom o arsenal uma escola technica indas-
trial militar, em matula de armamento, munições e artefactos
da guerra diversos, polo que deverá se occupar, com perseverança
e cuidado, em estudos e trabalhos experimentaes de organização
de material de guerra, já tentando adaptações,- transformações e
melhoramentos ou modernizaçõ s, no que já existe, já fazendo
ensaios e 'exercícios, para o adestramento de ofileiaes do exercito
e do seu pessoal technico, mestrança e operar:os.

Art. 4. 0  O arsenal guardará em seus deposites, até entregar
ao Departamento da Administração todo o material bellica que
fabriear ou concertar. Guardará, tambem, os artefactos diversos
empregados na arma de artilharia, em uso no exercito, ou regula-,
montares, e respouderá, na ordem do mecanismo da administração
da guerra, pela sua irrunediata serventia ou prestabilidade, para o
serviço militar da Republica.

"Art. 5.° Para tudo pôr em pratica, com segurança e presteza,
obedecendo a outras condições já estabelecidas, previstas ou for-
-tiritas, na ordem technica, como na ordem militar e administra-
tiva, o arsenal disporá de :

•§ 1.0 Pessoal technico (director e auxiliares) que deve ser ti-
rado 'doS-officiaes atractivos da arma de artilharia do nosso exer-
cito.

—§2. 0 Pessoal de Mestrança, desenhistas, electricistas, ensaia-
dores ora manipuradores cru questões de mecanica, de physica e • ehi-
mica industriaes, os rumes serão escolhidos entre os civis, nacionaes
ou estrangeiros, de competencia reconhecida e outras' condições
de idoneidade para á vida publica. •

§ 3.0 Pessoal operario, nacionaes ou estrangairos, que sejam
peritoÉ conhecedores 'dos' diversos oficiá ou protiasõss relativas a
que se destinam.

§ 4.° Almoxarife •-b e fiel *do alrnexarifado, parques e arinazens,
feitores, patrões, guardas, marinheiros e serventes para escorrer
ás diversas necessidades do; serviços gemes e especia,05,
sejam cs de transportes externos e os peculiares a oficinas e a
outras dependencias dos trabalhos indu5triaes ou de qualquer outra
ordem, os quaes podem s...r tirados de entre civis, naciona,es ou
estrangeiros.

§ 5.° Pessoal da administração propriamente dita, de vigi-
'anela e 'policia, -Laos como seeretarie, chefes de secção, oillciaes,
almcixarife, agente, porteiros 'e continuos; stirados uns o outros de
entre ' otilciaes 'reformados do exercito, -e de entre-civis cidadãos
brazileirbs nascidos no paiz.

§ 6.° Oficinas de armas portateis, de foge e brancas, de obras
de ferro e outros metaes, de obras de madeira, e de outra ordem,
principaes e auxiliares, apparelhadas todas c3n1 a ferramenta me-
caniea, ou de mão, coro lientemente accionada para a producção
fabril e indutrial do material de artilharia e de guerra era geral
e accesserios, grupadas em tres das divisões.

7.° Museus, .gabinetes e laboratorios, sala- do desenho, pro-
vidas dcs mslhores apparelhos: machinas e instrumentos para toda
ordem deerisaibs de natureza, rnecanica, physica e chimica .o me-
taliurgica, no sentido, de conhecer a natureza e as diversas prc--.
priedades da:irra:teria prima empregada na donstrucções do arsenal,
assina coino verificar as adquirida§ em. !•obras feitú, d 'executar a
org-áii:Za:çã'a de'deselahos, triçados e plánoi do trabalhos .a empré-•
Under.

§ 8.° Almoxarifado e parques, para a guarda e conservação
da mataria prima do provimento geral, e para trabalhos de oalcinas,
assim como para o armamento, munições, artificies diversos reco-
!hidos ao arsenal o recolhimento de artigos manufacturados nas

• TITULO II
IDo pesscal director, technico e administrativo

CAPITULO I,

Ari. G.° O pessoal director, technico e administrativo do ars
sanai será o seguinte:

1 director, general ou coronel, oriundos da arma de artilharia.
4 ajudantes, majores ou cabitães da arma do artilharia.-'
1 'secretario' civil, podendo tombem ser um capitão de arti-,

lhana.
12 adjuntos, 1 0, ou 2°, tenentes, sendo todos de artilharia.
Os empregados de secretaria e ,secções das divisõessilel, ;

guardas de armazens, conforme os quadros indicando osnumeros
e as condições estabelecidas na § 5° do -art. 5°, capitulo unico,
titulo I.

2 medias.
1 pharmaceutico.
1 agente do compras.'
1 almoxarife:	 "
1 chefe de machina,s.
3 porteiros, sarado da secretaria e 2 do serviço geral.

* • CAPITULO

DIS DIVIS3E3, Snrs FINS E OEGANIUÇÃO

Art. 7.° As tres divisões a que se refere o § 6 0, do art.
toem por fim manter uma distribuiçãoracion Li do trabalho indus-
trial, separadamente dos serviçds . geraes 'do arsenal, no intuito de-
facilitar a sua direcção teehnica. *e administrativa, repartindo as.
responsabilidades, para deixar largos 'meios de iniciativa ás apti=s
dões profissionaes dos respectivos . chefes. *

- Art. -8.° Por essas . tres divisões Serão distribuidos os trabalhos .
industriaes propriamente ditos, executados nas oficinas, para ta/
fim montadas em ordem, .isto é, dispondo cada urna deltas dos ia-
dispensaveis elementos de trabalho, em energia accionante, em ••
ferramentas, em instrumentos e apparelhos de verificações o me-
didas de todos os generos, e os mais recursos de acção technica
industrial que o ,progress for introduzindo, no sentido de meihorar
o rendimento do trabalho, dó facilitar o fabrico e aperfeiçoar a
acabamento-dos , productes ou obras feitas no arsenal.	 -

Art. 0.° Haverá' mais uma 4a divisão, á, qual incumbo a di-
recção do 'todos 03 serviços gel'aes' dá administração, dizendo com
a guarda, Vig,ilancia, policia, hygiene e ordem, •excepCão fe:ta nr>
tocante ao ragimen interior das oficinas, pelo qual responderão
seus reSneetivos chefes. A esta divisão fica encostado o serviço da,
actual repartição do costuras e a superintendeocia da oficina dia
araiates, até que o Governo resolva retiral-as do arsenal.

Art. 10. A 1° divisão' encarregar-se-ha, da construcçãa das
bocas de fogo, reparas, viaturas, -instrumentos do pontaria e
observações, etc.; em ~ma, de tudo quanta diz respeito á coa-
strucção dó riustaes diversos para-a organização e fabrica do ma-
terial de artilharia de qualquer genero e Seus acce.ssorios, tendo
a seu cargo; 'para se desempenhar de sua tarefa, as ofticinas do
machiam, de forjas e de fundição o ass'secções de caldeireiros, de
serralheiros e de instriimentos do precisão, tudo (organizado con-
forme o quadro -n. 1. • -
• Art. 11. A 2' divisão encarrcear-se-ha de tolos os trabalhos
em madeira que forem necessarios ao complete de certas partes,
peças ou orgãos do material, Cónio sejam Viaturas,' apprirelliSs do •
manobras de forças, !salamantas, etc. Occupar-se-há tambem esta.
divisão de todas as obras ou detalhe para o Melhor acabamento -dcs
material e accesserios vindos da primeira, tendo a seu' cargo, para
desempenhar-se de sua tarefa, ema oficina completa.* de coastru-
ação em madeira, compreliendendo trab ilhds. de - carpinteiros, Se-
galras, modeladores e torno, de` galvauoplaStia; de pintores e de
latoeiros, tudo organizado •de'accôrdo com o quadro n. I.

Art. 12. A 3° divisão se ocCupara do fabrico e do tudo mais
que se relacione com o armamente`portatil. • • "-

Art. 13:, Pradisandd-Ci fabrico completo do material do arti- •
lharia e bellico, de trabalhos realizados na l a é 2° divisões— con- -
vém haver, entra os seus respectivos chefes em geral completa.--
unidade de vista nos traçados e planos de construcção de tudo
aquillo que depender das duas, para o que deverão, combinadas.,

s' oficinas e á espera de seu destino com o pessoal e fins especificados
no anterior § 4°. •

§ 9.° Embarcações vehiculos de varies generes para o ser;
viço de transporte maritimo e terrestre, determinados peio regimen
do serviço administrativo industrial interno o externo do ar-
senal.	 . .

§ 10. Dependencias destinadas aos trabalhos de escripturaçãon
decorrentes do regiman administrativo do estabelecimento, quer os
de ordem geral, quer os especiaes; - como sejam a secretaria, as-
secç:ies•correspondentes ás divisões, portaria, posto medico, ete, .
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'Mente, e com a devida antecedencia, fazer os seus estudos de ga-
binete e ensaios de ordem pratica.

--Art. 14. Cada uma das tros primeiras divisões, além dos
'Meios ordinarios de acção mecanica 'para a realização de acus tra-
balhos industriaes, como sejam motores, ferramentas, appare-
lhos do manobras, de forças, disporão do laboratorios, gabinetes,
museus e salas de desenho, munidos do machinas, de apparelhos,
instrumentos e utensilios diversos para a verificação da natureza
de:mataria, prima empregada em suas construeções, do suas qua-
lidades do rosistencias e outras

'
 e para o estudo e planeação dos

trabalhos a encetar, tudo de aceôrdo com as propostas do seus che-
fes a directoria, e approva,ção d Ministerio da Guerra.

- Art. 15. • A 4° divisão, na fórma s do art. 9°, terá a seu cargo
todos os serviços genes da -administração ou que não foram pa-
culiares a cada urna das outras, e mais os armaz sns do material,
armamentos e munições, vindos de qualquer procodencia para os
de guerra, seus depositos e a repartição de costuras.

Art. 16. Para fazer. face aos complexos o -importantes ser-
viços a seu cargo 03 chefes das divisões terão, respectivamente, á
sua disposição as acsammodações o meios de transportes, viaturas
e embarcações conforme lhes design ir a directoria, devendo ter
ás suas orden s , na mesma conformidade, mestrança, operados,
porteiros, feitores, guardas fieis do arai azoas, patrões, machiais-
tas, marinheiros

'
 pedreiros, serventes, etc.

Art. 17. Cada um das tres divisões terá no almoxarifado
seu deposito do provimento de mataria prima destinada ás obras
em andamento, ferramealas de sabresalente o mais artigos que
lôr preciso ter á mão, afim do occoreer ás imensidades decorrentes
do regiam do trabalho industrial das aleitais o s:cçõ_s ao seu
cargo ou do qualquer outra na,tureza. •

, -Art. 18. :Os chefes do divisão terão_ ca,da. um , á ,suaadispo-
sição, como auxiliaras tros oilicia,es subalternos da arma do artis
lhana, mis todos do serviço activo. Estes sfliciaes exercerão o
cargo de adjuntos, de que trata o art. 6°, do titulo II, e compete-
lhes

'
 conforme a designação que lhes der o chefe de sua divisão,

auxiliar, da melhor maneira, os serviços das mesmas.
Art. 19. Tendo sido intuito da administração superior da

guerra, ao arear os cargos de adjuntos, instituir. uma escolaop
pratica ,em serviços technicos e administ iativo s para os jovens
afileiaes da art i lharia e, assim, preparal-os com segurança. pasa
as funcções complexas do posto de capitão da ar,ua, os officiaes
adjuntos deverão vêr nos chefes das suas divisõe ; um instructor
e um guia, com quem procurarão aprender e aconselharem-se
nas diversos encargos do orem technica e administrativa, decor-
rentes do Serviço que lhes competir.

, Art. 2). Dos. adjuntos . das divisões 	 dons serão designados
pelo respectivo chefe, de armo em armo, para encarregados da
guarda o conservação do material remitindo aos deposito3
artilharia, para o que serão os mesmos depositos divididos em
duas snções, constando uma. do armamento, viaturas e accessorios
e outra do projectis e artificio; o tudo avalio que do mais parto
se relaciona com taes art : ges.	 .

..
C.1.1-'1TUL.0 III
DJ Diaseron

Art. 21. Tolos os empregados do arsenal são subordinados ao
uireetir, que o o chefe da a titainistraçiD e a primeira autoridade
do estabelecimento, pelo que lhe compete

1 0 . receber e fazer executar as ordens e instrucções do Mi-
niáirio da Guerra ;

• 2', determinar todos trabalhos do arsenal, de conformidade
com aquellas ordens e • instaucçõas ; • • 	 .

3°, inspeccionar esses taiabalhoa eprovidenciar do modo que
tudo se faça com a maior presteza, economia e usri'éição

• 4°, reonettee para S3It destinos acompanhados da competente
guia todos o; objectos fabricados nas °Moinas, com tal flui,-
como 03 que não tiverem applicação na arsenal, mas possam ser
vendidos como cousa inutil ;

• 5 ,, regular o serviço o manter boa ordem na administração.
bom corno na fiscalização, polici a e disciplida do estabelecimento

• 6°, corresponder-se directamente com o alinisterio da Guerra,
• com qualquer autoridade, militar ou civil, pelos canaes compe-

tentes ,- sempre qta3 assim exigir o serviça nacional
'

.'•	 •
70 ,-infosinar ao aliiiisterio:da- Guerra oacercada illonoilad

dos. individuos que pretenderem Jogares de nomeação do Go-
verno;	 •

8°, .tomar o. compromisso e dar posso , aos que forem prov:dos
nesses legares;	 .

• • 9°, noinea,r, dentre os seus subordinados, na falta OM impedi-
mento do qii dquer empregado, quem o substituo,ainterinarnento,:.
dando logo parte desse_ acto ao. miniatro da Guerra, si o , provi-
mento do respectivo-legar lôr de , de namoaçãoo da Governo ; 	 •

. 10, nomear os mestres, contramestres-ajudantes, contramea-
; tree; feitores, guardas -e mais:0111pro gados_que não rOPJ111 -der no-
- moacão do Governo,-'conformo as'prescripções deste regulamento,-

.	 _

bom como mandar admitttir o; operario3 o-serventes, segundo as
exigencias do serviço respectivo;

11, demittir do serviço do arsenal os empregados de nomeação
da directoria, que se portarem mal, • não cumprirem fielmente Os
seus deveres ou se tornarem desnecessarios, por earencia do tra-
balho, dando disso parte ao 'ministro ;
, 12, suspender até 15 dias o empregado de nomeação do Go-
verno que incorrer em qualquer falta - grave com relação ao cum-
primento do seus deveres ou seai tempo determinado si a falta fôr
de tal gravidade que exija a demissão desse empregado, devendo
porém, nesse caso dar immediatamento parte circumstanciada ao
ministro da Guerra para resolver a respeito ; •	 .

13, pedir providencias ao ministro acerca de qualquer assam-
pto que se prenda aos interesses do serviço ou fazenda nacional e
não esteja na alçada da directoria
• 14, participar ao ministro qualquer irreaularidade, trans.o
kressão do lei,- ou deste 'regulamento, afim do serem responsa-
bilizados os culpados.

15, apresentar, opporttinamente, ao ministro da Guerra um
orçamento do material necessario para os trabalhos de cada, senies-
tre financeiro, do moio que /aia t tempo para a expedição das .
respectivas ordens para a sua acquisição ;	 . .

16, solicitar o fornecimento de qualquer artigo que fôr nacos-
sano para o serviço do. arsenal, sempre que, por eireumstancias
imprevistas, não o houver incluido nainelle orçamento ; • .

17, inspeccionar o fiscalizar os diversos serviços do arsenal a
seu cargo, velando para que os respectivos empregados cumpram'
fielmente os seus deveres ;	 .	 _	 . • a. •

18, prestar aos chefes das, diversas repartiçõ.'s do Ministerio
da Guerra as inforMações e esclarecimentos que lhes forem solici-o.
tado3, • bein como requisitar dess is autoridades o que julgar conve-
niente á regularidade e baa marcha. do serviço a seu cargo

19; mandar passar, quando não houver inconveniente, as cor-
tidões.que se pedirem dos livros,' documentes.° mais papeis Perten-
centes ás divisões que lhe estão subordinadas, devendo-se observar
o que dispõem a respeito as leis de. fazenda ; 	 o,

. 20, rubricar todos os livros do escripturação, (mor da, secre-
taria, quer. dos eseriptorios e depositos, podendo'. dar commissão
para, wse serviço, •não só aos ajudantes, secretarios o officiaea
adjuntos, como a qualquer dos empregados de nomeação de
Governo ;	 .
' 21, dar as ins`rücções que julear.convonientes para o regular,

andamento de todos o serviços do arsenal, de accôrlo com as,
disposições deste regalamento.; . .

22, deferir .os requerimentos das partes dentro dos limites ao
guaSa	

ndiça5r aes;iealizar pelo agente todas as comall' .as que exi-
girem muita urgencia, dando, porém, parto ao ministro das que
se effoctuaram e das causas coe as detorminaram si a respectiva .
importancia exceder do 1:000010 ;

24, mandar calcular a imprtancia da mão do obra de cada •
artigo que . se ,fabricar ordinariamente nas oificiaaa do arsenal,
afim de ser inclaido na tabella, de empreitada que deve haver em
cada olicina, cujo trabalho não for inteiramente meeanieo, tendo
em vista, sempre que fos possivel. o custa provavel desse mesmo
adigo feito pela industria particular ;

25, apresentar anipialmente ao ministái, até o fim de fava-
reino, um rela,torio circumstanciado , da marcha de. serviço a seu
cargo, • durante o armo anterior, indiCándo, ness t oceasião. as Me-
didas que julgar convenientes para 9 melhoramentos dos differemes
ramos do serviço

26, o director terá re flanela no estabelecimento.
• Art. 22. O director sera substituido, nos seus impedimentos,

pelo ajudante mais graduado.

CAPITULO IV
DOS AJUDANTES EM GERAL E DO CHEFE DE MACHIN.k.S

Art. 23.• Cada amianto será o chefe •unico da divisão para
que for nomea,lo o, por isso, a terá a seu Cargo, sendo, par conse-
guinte, o'responsavel, perant s o director, .pela boa ordena, pioro-
pta. execução e regular andamento dos s ruços que correrem pelas
suas divisões, tudo do accôrdo com as prescripções deSto regula-
mento, as instrucções especiaes ou ordeas, de quallner natureza, e
cabe-lhe :	

.

1°, dar parte ou seiencia director .de irrogulari-
dado que se der ao serviço de sua divisão,. pedindo ao mesmo as
providencias-que o caso..a.equere; :

2°, apresentar, quinzenalmente, ao director Um mappa (Te-
monstrativo 'das, abras em fabrico, das- terminadas,ou de. quites-
atter outros . traballi)a . realizados. no regimen . dos serviços de SUN
divisão ;	 .a;

• 3°, Siscalizar taentrada do material de tola a ordem, materia
prifian, ó outros mais artigos, qualquer:que peja a pl'ocedencia.'desa
tinados ,5,Á Oleia is, , aos slepositos, armazena e: mais dependenclas.	 .ale•aua divisão;	 ,'` • ; • - aesa	 _	 ' .

22:
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Art. 43.. Os ajudantes, chefes dessas três divis5 -5, são resp's:
ativamente os fincam dos servisos es pociaes . in s unibales ás mesmasa,
os guies consistem no trabalho a realizar nas (adilas e secções que

-as constituem, e como tal lhes compete:
• 1°, cump.jr e fazer cumprir pontualmente o regulamente es- •
, pecial e relativo acs trabalhos das offleinas do ars'ena t :	 • •
I 2°, representar ao director sobre as difficelda :Cs que encontrar
'para o bom dcsempenho de qualquer trabalho que lhe lar deter-
-minado ;

3°, determinar, inspeccionar, dirigir e activar os trabalhos das
officiaas a seu cargo. de modo a prevenir qualquer extravie ou
desperdice) da matula, prima- ou de ferramentas - pertencente ao
Estado •	 -••

4°, assistir ao ponto dos operados mi mriiedar que o fiça, o
oficial que estiVer como adjunto á divi ao 	 •

5s , rubricar as férias dos o perado', seus subordinados, depois'
de conferidas com o livro do ponto geral e 'écun os pontos dos respe-
ctivos mestres ;

6°. rubricar os pedidos de meteria primadas   guias de remessa
dos objectzts manufacturados nas (adue de" N UN divisão,--e•ve
devam ser recolhido ao almoxarifado, sendo tudo assignado pelo
mestre respectivo ;	 . ,

Pemetter essas guias o pedidos á secretaria do arsenalaafirti
de receberem o competente despa:Chcadaadirestorta;

8', maidar fazer podido do que for necessario, tanto para os"
trabalhos daquellas olicinaal corno doUneseriptorio ; s•	 •

• 9°, rever as tabellas empreitada,' ao fi si de cada anuo e .
propor ao director qualquer modificação que lhe parecer convea
Mente, attentos os preços dos- objectos fabricados pela industrie,e.	 •particular ;

10, fazer os planos e orçamentes de todas as obras novas ou
trabalhos da qualquer natureza que tenham de ser execataLs no
arsenal, e ' dar parecer sobre o que fôr ouvido;

11, propor ao director os operados que mereçam elevação do •
classe, ou augrnento de jornal, bem como os que devam ser despe-
didos par mão comportamento ou por falta-de trabalho. 	 - •	 •

• 12, cuidar na conservação e asseio, bem assim das machinas
e ferramentas ,das offlcinas a- seu cargo, Coma dos respectivos •
edificios e mais dependei-mias ;

13, promover por tolos os meios ao seu alcance a instrucção
da mestrança, dos operarios e dos aprendizes da g ()Moinas-a seu,'
cargo ;

14, calcular, no fim de cada monos os prsçtes médiosalos artigos,
manuracturados nas calcinas a seu cargo, afina de servirem dins'in-s
te o anno segainte para as -guias dos objectes identIcos que se hou-
ver do remetter do D-partamento de Administração a qualquer;'
repartição do Ministerio da Gnerra.	 Atd.

44. - O pessoal do escriptorio de cala uma dessas ,divisões,.
bem como tio da 4s, se comporá de :

1 chefe do secção,-para dirigir o fiscalizar o serviço de escdpta,
Com Tesponsabili rlade pelas , illegalidades ou erros que forem encon-
trados nos livros e papeis respectivos.

- - e:;053 	 ominao.. to
,	 •
4°, inspeccionar a escripturação relativa .0.35 • serviços de essa

divisão, dando parte ao director de qualquer irregularidade que
porventura encontre, cabendc-lhe stambem a fiscalização dias férias
dos operarios e empregados de qualquer ordem pertencentes á sua
divisão, fazendo apresental-as opportunamente ao director, adrn
de terem ellas o conveniente destino.

Art. 24. Em cada divisão haverá um escriptorio, com as de-
pendencias necessa.rias, para os serviços do escripturação e outros
da administração e ordem da mesma.

Art. 25,. Os ajudantes terão.residencia no arsenal, ou em -suas
proximidades, quando no estabelecimento não houver commolos
para essa residencia.

Art. 23. O chefe de machinas tem por obr i gação zelar pelo
bom estado e funccionamento da toda a ferramenta mecanica. mo-
tores, geradores. mecanismos, apparelhos o engenho de qualquer
ordem, empregados na serviço industrial das divisões ou no ser-
viço geral.

Art. 27. Será ó responsavel, portanto, pelo bom estado de ser-
ventia ou prestabilidade dos mesmos, para a marcha regular dos
trabalhos do arsenal.

Art. 8. Sei á immediatamente subordinado ao director, do
qual recebesá ordens per intermedio dos ajudantes.

Art. 29. Sempre que tiver •de entrar em -uma °Moina ou
(malquer outra depenicada, para v:sitar; examinar ou tomar
quatquer outra-medida sobre a machinara mesma, se dirigirá
antes ao respectivo chefe, para -que este- lhe dê a neeessaria per-
missão e p:sa ahi inquirir e -verificar a• necessidade de sua inter-
ferencia.	 ,	 •	 •	 •	 -

••• • Paragrapho unico. Tudo quan t o notar em suas visitas e
exames- • levara ao cmhecimento do director por interne lio do
ajudante da divisão a que pertencer o mecanismo de quase trata.

- -30. Nas sins visitas e exames á mosehinario, deverá ser
acompanhado do mestregeral da °Moina, ao qual mostrará o que
julgar conveniente, instruindo-o sobre o modo de melhor conduzir
a machinaria de sua offlcina e conserval-a em boa ordem.

-• 31: Sob pretexto algum os chefes de divisão embaraçarão
ou porão dificuldade ao exercido das funcções • do chefe de ma-
chinas que será o regulador mecanico de todo o apparelho
industriai' do estabelecimento; cuja conservação e bom funcciona-
mento pesam sobre a sua responsabilidade.

Aut. 32. O chefe do meche-ias, vindo do fora do estabeleci-
mente, ou oriundo- do seu operariado, deverá ter , sido operado
mecanico de protissão, -que tenha - feito o seu tirocinio trabalhando
41e ferramenta,: mas deverá terconlrecimento de mecanica applicada
e pratica, o quanto indispensavel para conhecer os principtos de
organização das =chinas, o calculo do seu trabalho e producção,
cs peocesses de con.strucçua RS regras praticas de transformação e
transmis:ão de movimentos, de multiplicação de forças, e tudo o
suais que é indispensave/ conhecer para lidar com a ferramenta
anecanica modern a isto é, para acctonal-a, pai-a em condiçoes
de proauzir o permittido rendimento industrial e conserval-a
em"ordems,

• • -	 CAPITULO V
ISA SECRETARIA DO ARSENAL;

Art. n. O pesso•al da secretaria será o seguinte':
1 secretario.
2 1° , officiaes, sendo um archivista.

2cs	 ,
-4 3 offlciaes. • s— --

• 5 -ice, officiaes, ou guantes forem precisos'para ó serviça, a juizo
daadirrctorias

1 rorriiro.
1 contineo, o qual alsidarilsovrteiro.•
Quantos serventes.forem precises ás necessidades do serviço,

limita lo o numero nelas leis dos orçanaentos amues.
Art. 31. Incumbe ao secretario:

• a°, distribuir; dirigir e fiscalizar es trabalhos da secretaria,
cuinprindo fiel e pro:nptainente as oadens do director, a galem ê
h-imediatamente subordinado;

lança(Seu mandar lançar os despachos nos requerimentos
endereçados ao director, segunde * suas indicações on . instrucç5es

3s , assignar as certidões que forem passadas em virtude de
desPacho da directoria ;

• 4 0, conferir e authenticár todas as cópias que forem tiradas na
Becretaria em virtude de ordem do director ;

propor ao director as providencias gim - lhe parecerem acer-
tadas a bem da regalaridade e perfeição do serviço da secretaria

" C°, rubricar os pedidos de objectos nécessarios para o serviço
a seu cargo, e fiscalizar a distribuição o consumo dos artigos cha-
mados de escripterio ;

-70 , inspeccionar frequontemente o serviço 'do aadlii vista'e dar
paate ao director de qualquer irregularidadó que encontrar.

OSecretario será substituido 'em seus impedimentos
pelo 1° ciliciai da secretaria que não estiver encarregado do ar-
chivo ou par este a Juizo do director.

npi •
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,	 Art. 36. Os offlciaes executarão os trabalhos que lhes forem!
distribuídos pele Secretario.

Art. 37. O 1 4 offlcial que servir de archivista, por designação
do director, terá por dever especial a guarda i arranjo o conserva--
ção dos livros o papeis que forem ar .chi vades e será responsavel
pelo cabal desempenho desse serviço. 

Art. 33. O porteiro tem por obrigação especial:
- 1°, a guarda, conservação e • asseio dos livros,' mobilia, uten-

sinos o todos os outros objectes da secretaria -;
2°, cuidar no asseio do adieto da secretaria ;• 	 • ••
3°, fechar, selar e expedir a corsespondenciaa diaria que lho

fôr entregue.	 •
- Art. 29. Os trabalhos geram da secretaria começarão todos os

dias, ás 10 horas da manha e terminarão ás 3 1/2 -da tardes salvo
os casos extraosdinarios em que a ! entra-da e sahida dos empre-
gados Será fixada pelo director, 'segundo exigir a urgencia do
serviço.

Art. 40. O s scretario designará por es'-ala, sempre que file
preciso, seganda as instrucções "e ordens do director, o empre-a
gado ou em p regados que devam ficar na seeret depois de
serviço geral, para s concluir ourastes:1' trabalho que não puder
apNomptu-se nas horas nalinarias, IAM como • es que devam . com-
parecer antes da hora mareada para a entrada quotidiana, ou
mesmo nos domingos e dias feriados, para execução de qualquer
serviço extraordinario 

Art. 41. O agente de compras do arsenal será immediaiamen t3
subordinado ao director o terá as mesmas obr;,gações marcadas para,
os do Departamento da Administração e lhe suas) extensivas todas-
as dis lam ç -j e g contidas no art. 53 (lesto regulamento.

- Art. 42. O mes mo "agehte tora um 40 ofilsial e len servente,
para - auxiliai-o na escripturação e mais ser vivs a sou carg).

. • CAPITULO
•DOS AJUDANTES OU CHEFES DE DIVISÃO

MARIO OFFICIAL
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6 4°' officiaes na e, 2°, ,31 e 4' divisr.ea.	 ..	 .	 .	 .	 .
1 apontador, para cada uma das divisões 1°, 2' e 3.to_
1 continuo e 1 guarda do deposito, para a 	 divisão.
Art. 43. O chefe de secção . será substitu!do pelo officio' mais

antigo que servir na. secção da divisã.os
Art. 4'3. O chefe de secção ê itnmediatainento subordinado ao

choro da divisão, cumprirá todas as ordens que dello receber e terá
pordever

1° fazer escripturar, separadamente, a receita e despeza do
cada jfficina, por meio do livros do talão, á vista dos documentos
legaes que forem apresentados ; 	 •

20, fazer lançar em livro proprio as contas especiaea prove-
nientes dos concertos e das obras feitas dentro o fera do arsenal.
•- 3°, fazer a matricula de todos os ope,rarios e aprendizes das

°Moinas pertencentes á divisão, mencionando nella a graduação
ou classe, idade, naturalidade. 000ado, residencia e quaesauer
outras circumstancias que °ocorrerem relativamonto ao compor-
tamento o serviço de cada um

40, organizar, assigan.r o fazer re gistrar todas as férias, á
vista do ponto geral, sealo que para as das ()Moinas deverá tom-
bem ler presentes os pontos especiaes

5s , fazer que esteja em dia toda a escripturação relativa ao
serviço do eseripserio a seu cargo, sendo responsavel polo asseio
e.boa ordena do archivo respectivo.

CAPITULO VII
D3 ALMOXARIFADD

Art. 47. O almosarifado destina-se á arrecadação da maioria,
prima, ferramenta e outros artigos necessarios ao coasumo das
efficina,s do arsenal e suas dependencias, bem corno á guarda e
conservação dos artigos que, confeccionados pelas oflicinas, devam
ser a elle recolhidos para sou provimento o:1 fornecimento ao De-
Partamento da Administração e ás diversas repartições do Minis-
terio da Guerra.
. Para execução do que se acha acima determinado, terá o olmo-

:resinado os armazena e deposites necessarios.a ) fim a que se des-
tina e terá para cumprimento das obrig to -ies que lhe S5.9 impostas,
pelo presente regulamento, o seguinte pessoal:

,	 1 almoxarife.
1 fiel do almoxarife.
2 . 404 offic,:aes. ,
2 ou mais guardas.
4 serventes effeetivcs.

DO AUTOR kRIFE

Art. 43. O cargo de almoxarife deverá sor exercido por um
capitão ou major reeorinado do exerclo.

Compete ao almoxarife:
1^, respon ler por todo o material recolhido aos armazena o

dopositos d ..) alinoxarifado ; •
. 2.° AI inter os arma,zens o deposites em perfeita ordem, asseio,

dirigindo com o mais escrupuloso cuidado a arrumação e . acendi-
c:onamento dos artizos sob sua responsabilidade, zelando.pola suo,
limpeza e conservação, devendo, no caso de deterioração casual,
dor immedia,tamento parte ao director para este tomar conheci-,
monto e resolver a respeito, o mesmo fazendo quando o estrago
for motivado por desleixo do qualquer empregado, earn de ser o
mesmo punido com o desconto do artigo estragado ou como melhor •
entender a directoria.

3.° A falta do cumprimento dos deveres enumerados no ar-
tigo.anterior_ sujeita o almoxarife á indemnização do valor do ma-
terial deteriorado.	 .	 •

4. 0 Assistir ao exame e verificação da . qualidade, peso, quan-
tidade o medida do material que entrar ou sahir de seus armazena
e depositos.	 .

5. 0 Asaignar os termos, declarações o verbas que constituir
sua responsabilidade, bem como dar reclbos aos fornecedoreá dos
artigos por cites suppridos.

• 6.°. Responder pelo mobiliario, utensilios e mais .objectos ds
uso do serviço ordinario do almoxarifado,

, 7. 0 Ter um diario, que lhe será privativo, em que lance aro:
nologica,mente o movimento dos artigos recebidos e . saindo; do
olmo:tarifado.

8 0 Propor o fiel o os dons guardas, dos armazena e depositos.
a.seu cargO, visto como esses empregados devem ser da sua in-
teira confiança'.	 • •	 •	 ..

9.° Satisfazer com promptidão todos 03 polidos e ordens devi-
damente legalizados para o fornecimento.	 _
" .10. Apresentar no fim de- cada quinzena ao director uma

relação dos artigos Mandados -fornecer, e quando não satisfeito o
fornecimento, dar o motivo de tal falta.
,'Dirigir o assistir o acondicionamento e preparo dos -re-i	 ;mossas do material.- .	 .

. 12.. Fazer os pedidos dos objectos precisos :Para o serviço
seu cargo, bem, çomo de tudo que _for nocessarto'. para o provi,.

_ ..•
mento do almosarifa,doe segundo as • ordens •que receber do
netos.
. 13. Declarar . por escripto ao director o nome do /parda que

deve substitoil-,na astseacia do fiel.- --
14.. () almosa,rife será coadjuvado polo fiel no serviço do sua

competencia e em suas obrigações..

D) OREFE DE SECÇXO

§ 1. 0 Ao chofe do seceão, seut será. um dos &Mim civis do
arsenal dosigoado ad ha:: pelo director, compete fazer toda a essri-
pturação relativa ao almoxarifado, soado responstvel pelas irregu-
laridades e erros que forem encontrados, e incumbe-lho especial-
mente

1. 0 Escripturar com toda a fidelidado e as;eio o livro-mappa,
os do receita e , despaza do almoxarifado, á vista dos documentos
lesaes que lho forem apresentados.

• 2.° Verificar si 03 documentos que lhe firem apresentados estão
revestidos das formalida les leeaes, apresentando ao almoxarife os
que não o estiverem, afim de serem solicitadas ao director as nous-
sarjas providencias.

3.° Assignar com o almoxarife as guias que devem acompa-
nhar os artigos que sairem do almosarietdo, declarando a quan“--
dado, qualidade. destino e preços dos DIO3M03 artigos.

4.0 Processar as cintas tios artigos fornecidas ao arsenal.
-S.° Fazer pedidos dos livros, papel, peruas, tinta e mais arti-

gos necessarios á escripturação a seu cargo.
6,° Informar si o; artigos pedidos ou mand talos fornecer exis-

tem ou não no almoxarifado, devendo prevenir ao almoxarife
sempre que houver divergencia entre a denominação destes artigoa
na e trga do almoxarife e nos documentos que lho forem apre-
sentados. • s

7.° Assistir com o ajudante ou official asljunto designado pelo
director, o almoxarife o os peritos necessarios ao exame e verifi-
cações dos artigos que entrarem para- o alinoxarifedo, deveado,
sempre que se der a rejeição de qualquer artigo lavrar em livro
proprio una termo circumstaaciado o qual será assignado pelos
funceionarios citados.

8.° Apresentar em janeiro os livros mappascarga, de receita e
despeza, do almosarifado no anuo anterior acompanhados dos asosoe-
ctivoa documentos, para serem enviados á Directoria de Contabili-
dade da G terra.

P.. Distribuir o serviço polo; offleiael verificando si enes o
desempenham Com o devido zelo, asseio e cosrocção.

10. Velar pela boa ordena da se ção e•do respectivo archivo o
pedir as providencias que julgar acertadas para a boa marcha do
serviço a seu c argo.

§ 2.° A um dos officiaes do almoxarifad s , para isso designado,
compete :

1. 0 Archiver em ordem cbronologica, 03 documentos referentes'
ao almoxarifado, descriminando os de receita, de despeza o outros,
organizando os indices necesaaries. -

2.° Auxiliar o chefe o o almoxarVe nos trabalhos' da secção,
salvo nos que forem privativos daquelles funccionarios. •

3.° Cumprir, bom como os, outros officiaes, todas as ordens
que receberem eompativeis com o cargo ou aquellas permittid
pelas respectivas aptidões, relativas ao serviço, de modo que o
trabalho seja executado com presteza, zelo e•correcção.

DO FIEL DO ALMOXARIFE

§ 3.° O fiel do almoxarife, como empregado de s `ua inteira
confiança, receberá dello directamente as ordens relativas ao 'ser-
viço e lhes dará prompta execução, seudo perante o mesmo respon-
sovei pelo desempenho das obrisaç-x es que lhe forem commettidas
menos quanto ao serviço de esãipta da seeção. 	

_

DOS GUARDAS

§ 4.° Aos guardas, que serão os actuaes ajudantes do deposito
e encarregados do serventes, incumbo especialmente o, arrumação
e o bom arranjo dos objectos arreca lados.

.ão.insewaravels dos armazena de depositos e nonos' peontine-
ecrã) sempre que estiverem abertos. , Cmtiarn, medem e pezarn
tudo que houver de entrar ou de sahir dossarniazens, tomam notas
para darem de tudo conta ao fiel do almosarifedo, :para o coa-
fronto dos pedidos, como responsaveis que.,:ão por todos os objectos
confiados á, sua guarda.

.0s serventes destinados ao serviço geral do almbx trifado serão
privativos do mesmo e se encarregarão do asseio das diversas
dependencias do mesma e de-qualquer outro serviço que lhes for
determinado pelo almoxarife para o bom arranjo dos, armazens e
deposites

Estes serventes, om-numero nunca menor -de quatro,. deverão
ser escolhidos dentre o pessoal de serventes do serviço geral que
salto tm ler 'e contar; 'tenham a necesarià- 	 Voe coa,
dileta; .	 •	 -	 •	 •
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L
DO MATERIAL DE sacçaio

5.° Haverá no almoxarifadoras seguintes livros :

• a) A cargo do'almoxarife: 	 •
Um diario das entradas e sabidas de todos os artigos com de-

claração da procedencia ou destino (privativo).

b) A cargo do chefe ad-hs'e de secção
Um livro de receita e deápeza do almoxarifado.

. 'Um livro do registro desterroam de exame dos artigos que furem
rejeitados.

Um livro-mappa que mostre a existencia real dos artigos en-
tradoe e saldos no almoxari fado.
, Um livro talão de despeza no qual se lançará a ordem de for-
necimento e o destino destes, bem como o nome, posto ou cargo
ofilcial da.quelle de quem receber o; artigos.

As folhas do talão serão divididas em tres partes iguaes:
A 1° será remettida pela directoria ao destino do fornecimento;

a 2 1 constituirá o documento do despeza do almoxarifado, e a 3°
servirá de registro.	 .

Todas -ellas deverão ser rubricadas pelo ajudante eu funcciona-
rio designado pelo director e assignaclas pelo almoxarife opor quem
receter os artigos.

Haverá tantos livros de talão quantas as especialidades dos
deXrios dos artigos a fornecer. (Modeles do Departamento da
Administração; extincta Intendencia).

c) São documentos de receita do almoxarifado:
• 1 0

' 
as portarias ou ordens do director especificanio artigos, sua

qualid.Lde, e proeedencia; •
• 2°, as contas dos fornecedores que serão em tres vias, c.scriptu-

radas Mn clareza, sem razuras e emendas depois de conferidas e
vizadas pelo 4 ajudante do despacho do director •

30 . as guias de remessa de artigos enviados pelas diversas re-
partições do alinisterio da Guerra.

d) aão docamentoa de despeza
1 0 , as portarias ou ordens do director esreeificando os artigos

que se devam entregar ou fornecer, sua quantidade e destino.
2,, o3 pedidos feitos pelas officinas e deperidencias do arsenal,

devidamente legalizados.
30 . Todos os pedidos ou requisições das diversas dependencias

do aliaisterio da Gueraa, preenchidas as formalidades legaes.

• DO ABASTECIMENTO DO ALMOOLARIFADO

§ 6°. A aequisição da materia prima e artigos diversos para o
provimento. • do almoxarifado será commetticla a uma coMMiFsão
ou caeselho de comprais que s) comporá do director do arsenal
Lcomo presidente, dos ajudantes e do almoxarife como membros.

Servirá de secretario deste conselho o 1° oficial da seeretaria
do arsena', o qual nãe tomará parte nas deliberações do conselho
e não terá voto.

O conselho não funccionirá sem que estejam presentes todos
as seus membros.
= A acquisição de toda materia prima, ferramentas e mais
artigos para provimento dos armazens e desosit es do almoxarifado
se fará do accanelo com o quo preceitaa o Capitulo laa d Reguai-
mento que baixou com o decreto n. 3. 193, do 12 dejaneiro de
1819. (Extincta Intendencia Geral da Guerra, hoje D. A.)

CAPITULO Viu•

•DAS OBRIGA0E3 DOS MEDICOS E DO AGENTE DE COMPRAZ
Da ARSENAL

• Art. 49. Compete aos medieos:
1 0 prestar os soccorros de sua profissão aos empregados mili-

tares o civis que morarem dentro do estabelecimento ou em-suas
proximidades e permanecer no arsenal durante as horas de serviço
nas enleavas, ou durante o tempo que lhes for marcado pela
Directoria ; 	 ao	 •

2°, pedirprovidenclas ao director ror intermedo do ajudante
da 4" divisão, e empregar -odes os meios ao s.0 alcance para. que

ambulancia do estabelecimento est .ja sempre provida dos medi-
camentos, utensilios o instrumentos cirurgacos necessarios ;

•• 30 , revistar, pelo menos uma vez por semana, todo o estabe-
lecimento e propor ao director, por intermedio do ajudante da
4° divisão, as medidas hygieaicas que julgar coaveniente, mo-
rando no •arsenal, sempre que for possivel ou era suas proxi-
midades.
' • Art 53, O agente 'de compras tem por dever
• 1 0, realizar as compras que forem determinadas pslo director

• 2', satisfazea, as despeias de pequenas importancias e de natu-
sana urgente, ordenadas pelo director:	 •

3', colligir eprestar ao director as informaçaies e esclareci-
mentos que este lhe exigir, sempre qbe se.tratar'cle acqlaSiçã) do
qualquer ordem ;

• 40 , receberá, para 'oceerrer ás despezas a que se referem os
§§ 1 0 e 2, deste artigo, da Directoria de Contabilidade da Guerra O'
quantia de 1:030a, devendo, no fim de cada niez, apresentar um
balancete, com documentos probatorios das quantias despendidas
no mesmo mez ;

50, para exercer esse cargo o agente prestará urna fiança de
2:000$, de accôrdo com a lei.

CAL ITULO

Da MESTRES E SEUS AEXILIARE3

Art. 51. Da mestrança do assenal actualmen`e existente,
suão aproveitad.s, para a nova • Organiznio, os antigos mestres;
contra-mestres e mandadores, de accôrdo Mu 'as canvenienciaa•
do serviço e sua provada capacidade profissional, juizo de.
director.

Art. 52. Faca sapprimid) o cargo de mandador, creados O-s;
da na -stre geral ou de divisão, de mestre de oficia 1, o de ele-
ctricista chefe o o de seu ajudante. E' Mantido o cargo de contra-
mestre.

Paragra,plio unieJ. QS cargos navalmente emales, exceptuando
os de electricista e seu ajudante, serio proviaes por inaividees.
que fazem parte da actu ti mestrança, cantaram suas habilitações.

Art. 53. Aos mestres gemes, immeMatamente subordinados
aos che•es das respectivas divisões, compete .entretanto a vigi-
lancia e fiscalização directa sobre todos os trabalhos fabris em ame
da.mento nas officinaa, secções e outras dependencias industraes da
divisai), e devem esforçar-se pira que elles se façam na melhor
ordem, dentro do mais curto tempo e de accôrdo com as ordens do
chefe da divisão, tendo em vista a concordanci t organica que deve-
haver entre as diversas partes ou peças do material eu i fabricação.,
nas mesmas e de meneira que tudo conorra pai a harmonia do coa-,
junto, conforme os planos em execução e que lhes tiverem sido
apresentados e explicados pelo chefe da divisão.

Art. 54. Os mestres geraes resron lerão, perante os dietas das
divisões, pelo bom an.:amento dos trabalhos e rendimento indus-
tr:al das mesmas. •

Art. 53. Aos mestres de oficinas cabe a direcção immedia.ta.
dos trabalhos dos operarioa da oficina que estive, deb Lixo da sua
mestranç a.- Como ensinadores e guias de suas aptidões artisticas,
capacidade e rendimento de trabalho industrial, sã) responsaveis,
perante os chefes das divisões, pelas imperfeições ou qua.esquer
ouras irregularidades, -e custo da mão de obra e por outra qual-
quer irregularidade artistica, indus,rial e administrativa pratia
cadas pelos operarios que dirigem.

Art. .56. Aos contra-mestras cabe a vigilancia, immeliata dos
operarios da secção que estiver debaixo de sua mestrança nas
mesmas condições estabelecidos no artigo anterior, com respeito-
aos contra-mestres ajudantes.

Art 57, alestra p garaes, mestres de oficinas e c-ntra-mestres,
são novas designações respectivamente dada :Les antigos mestres,
contra-mestres e limitadores que forem aproveitados para a nova,
organização do ;arsenal.

Art. ia8. Os mestres g. waes, mestres de oficinas e contra-
mestres, além dos conhecimentos proprioS de seu- respectivos calla
cios, devem saber ler, escrever e contar, afim de bem podelem
executar. com Vida a fidelidade e promptidão, as ordens que rece-
berem ao chefe da divisão, pois terão por dever especial':

1°, responder pela boa ordem, disciplina e asseio da oficina ce
secção a su cargo, bem como pela anatomia prima, ferramenta.
utensilios o o mais que receber

2' ter um inventario das ferramentas e utensillos de sua ofi-
cina e sução

30 , tomar o pardo de seus operarios na hora da entrada para
as oficinas • o responsabilizal-os pela perfeição das obras que lhes-
forem confiadas ;

4', obrigar es seus operasios a .er cm bom estado a ferra-
menta do uso ordinario, devendo dar parte ao chefe da divisão-
contra aquelle que extraviar ou estragar a que pertencer ao esta-
belecimento;

5°, assignar os pedidos de ferramentas, de mataria prima, de
mensilios, bem como as guias de entrega das obras feitas na sua.
oficina e secção •

Ga, -assistir diariamente aos trabalhos da sua officina o secção,
desle o principio até o fim, distribuil-os o dirigiaos, fiscalizando o.
material empregado e a perfeição das ()lima	 '

7°, classificar os seus operarios, attendendo á aptidão profissio-
nal,comportamento, assiduidade e zelo de cada lams •
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,• • 8°, • distribuir • os aprendizes pelos operarios mais babeis e de
bom comportamento, para serem por elles instruidos progresse-
va,mente nos respectivos trabalhos ; 	 .

• 0°- eabrir- *e fechar as-portas da sua officina e secção; segundo
as ordens que receber.	 .

; Art. 59. Os Mestres de oficinas e contra-mestres, tenda .por
dever rigoroso coadjuvar os Mestres no cumprimonto de Más, as
suas obrigações, receberão e executarão as suas ordens concernen,
tes ao serviço o os substituirão gradualmente das suas faltas e im-
pedimentos.	 .

Art. CO. Os legares de mostres goraes, do mestres do oficina
e de contra-mestres Serão preenchidos par access° gr viul e suces-
sivo entre os operarios da divisão e que sejam do off 3i0 correspon-
(lente á ()Moina ou secção em que se der a vaga a preencher, ten-
do-ao muito em vista o muito prolssional e bom comportamento,
e não so admittindo nunca que taes togares, sob qualquer pretexto,
sejam preenchidos por operarias de outra senão o do outro offi.do,
quaesquer que sejam as i elaçõos ou apparencias de correlação que
se Possam apresentar ou invocar.

Art. 61. Só na falta absoluta de pessoa idonea para exercer os
Largos de que trata o artigo antecedente, poderá o director mandar
;admittir algum do fera, do.arsenal para esse fim.

Art. 62. Os mestres genes, mestres de oficinas e contra-Ines-
ices serão responstveis pelas faltas que commetterem ou deixarem
que seus subordinados commettam em prejui:o do serviço ou da
-razoada nacional.

Art. 63. O opor trio que por sua culpa deitar a perder qual-
nuer obra que lhe fôr confiada será obrigado a pagar o material
empregado na mesma obra, além • da 'pon disciplinar em que
houver incorrido. -

• Art. 64. O; operarias serão divididos em cinco classes e da
mesma fôrma os aprendizes, e todos terão, bem cimo os mestres,
eentra-mestres ajadmtes e contra-mestres, o; vencimentos Mar-
eados na tabella annexa.•

Art. 65. O numero dos operados jornal eiros será o absoluta-
mente indispensavel, e semente para os trabalhos que não puderem
ser feitos por empreitada.	 •

Att. 6e. Os individuos que pretenderem entrar como opera-
rios para qualquer das oficinas do arsenal só serão admittidos
por despacho da Directoria, depois de competentemente examina-
dos e classificados ; feito o qae, não poderão ser promovidos antes

. do dons adunas do exercicie na classe em que entraram, e assim
successivamente de uma classe para a outra inuneliatamente
superior.

Art. 07. O operado que 53 distinguir pelo seu zelo e dedicação
ao serviço ou que so tornar notavel por qualquer invento eu mesmo
mostrar grande aptidão para o oficio que .houver abraçado, poderá
ser uromovido, embera não tenha ainda completado o tempo mar-
eadO'no artigo precedente, a juizo do director.

' Art. 68. O numero de opirarioe, a,pren lixes e serventes do
cada oficina será fixado pelo director, segundo as necessidades do
serviço respectivo.

Art. V. O operado que fôr encontrado em trabalhos estranhos
ao serviço do arsenal, ou que lhe não tenham sido distribuidos
competentemente, indemnizará a fazenda, nacienal do prejuiza que
assim houver causado, além de qualquer outra pena que lhe seja
applicavel.

Art. 70. O opernrio que se servir . da ferramentt do arsenal,
que lhe não tenha sido entregue pelo respectivo mestre, será cas-

. -Ligado com a perda do um a troa dias de vencimentos, e no caso
de reincidencia soffrerá maior pena, a juizo do Director.

Art. 71. O operario que sahir da oficina, ou do legar em que
sstiver trabalhando, sem licença do superior para isso competente,
ou exceler da licença que houver obtido, será corrigido com a
perda da totalidade ou da parte dos vencimentos desse dia, segundo
as circumstandas do caso.

Art. 72. Os mestres geraes, contra-mestres de oficinas e con-
tra-mestres que facilitarem licenças aos operarias, seus subordi-
nados, para sabirem do legar onde trabalharem, solfrorão o des-
conto do um a tres dias dos respectivos vencimentos, si o caso não
exigir mais severa punição.

Art. 73. O operado ou servente que faltar cinco dias na mesma
quinzena, sem causa, justificada, será., eliminado do ponto e consi-
derado despedido do arsenal.

Art. 74, São applicavels aos mestres, contra-mestres aju-
dantes e contra-mostess, as disposições do titulo III deste regu-
lamento referentes a licenças, descontos por faltas, aposentadorias,
demissões e penas disciplinares.

Art. '75. A03 operarios e serventes que forem muito dedicados
ao serviço respectivo, ou extremamente escrupulosos no 'cumpri-
mento de seus deveres, poderá o director mandar abonar o jornal
que lhes competir, no caso de faltas por motivo de enfermidade
TIO não exceda do troa dias cm cada moz, nojo ou gala de casa-
mento.

• Art.- 70. Ao operam ou servente que, em serviço, for victima
de alva'. desastre que o impossibilite de trabalhar, serás abonado o44..

"respectivo jornal ; sonda, porém, noceSsarlo s qâo 'o 'medido do
'arsenal precise os dias provaveis para o seu tratamento.

Art. 77.- O operado ou sei-Vente que desviar ou tentar desviar
qualquer objecto pertencente ao Estado Será . preso . em flagrante
deflete 'o remottido á autoridade competente. Em iodo, caso,
perderá os vencimentos ou jornal dos diae', eram devi tos
até então, e será immediatamento eliminado do ponto e não pOderá
entrar novamente para o serviço do arsenal.

Art. 78. O opera,rio que se tornar desobediente ou perturbat
a boa orlem do estabelecimento será despedido do serviço e per.
derá 03 dias que houver trabalhado a ettinzeaa, em que se de,' o
facto, aléns das penas -em que incorrer, si -commetter olfensas
physica,s ou praticar outro crime.

Art. :9. Os operarias ou serventes que, por lesõ'es ou moles-
tias visivelmente adquiridas nos trabalhos do arsenal, doarem im-
po sibilitados de continuar a servir, poderão ser dispens ides do
serviço respectivo, e nesse caso receberão um terço do vencimento
que então percebiam, quando contarem mais de 20 annos de ser-
viço; metade desse vencimento, quando contart In mais de 25 annos,
e dois tcroos, quando contarem mais de 30 annos, sempre de sor-
viço offeeti vo.

Paragra,p'-o unieo. A im e ossiblidade do continuar a servir,.
pelas causas supra-mencionadas, sofá csmprovada por inspeeção
do saude, e informações das autoridade; competeates.

Art. 80. No tempo do serviço effectivo de quo trata o artigo
antecedente será incluido o no aprendizado no arsenal e o tempso
que tenham servido nos estabelecimentos dependentes do MiLi,to-
rio da Guerra ou da Marinha, e em outras (encimas do [Siado,
levando-se tombem em conta os annos de bens serviç:s mili tires
aos operarios e serventes que tiverem sido praç os do-eXercito'
da armada.

Art. 81. E' inteiramente probibido á mestrança dar planos
ou orçamentos a quem quer que seja, dirigir trabalhos ou ter, em
sintoma, a menor intervenção não otlioial nos estabo/ecimentos
blicos ou particulares, sem a competente autorização da directc-
ria, sob pena de ser o delinquente demittido do serviço do ar-
senal.

Art. 82. Os apontadores teem por obrigação especial:
1 0 , tomar o ponto dos mostres, contra-mestres, em directos-iageral,oae-;

rarlos, a.prendizes serv'entes, á bera determinaria pela
2., conferir o por si tomado com os domais pontos, em pre-

sença do chefe da divisão ou do oficial que fôr por este des-
ignado;

3°, não apontar pessoa alguma que não esteja presente ni-
quella hora, salvo o caso de se apresentar com uma ordem por es-
Cripio do director, declarando o motivo da falta de compareci-
mento ;

4°, assistir com o chefe da divisão e os mestres ao pagamento
dos operados e serventes ; 	 •

54, entregar, diariamente, ao chefe da divisão, para ser pre-
sente ao director, um mappa numerico de todos 03 operados que
tiverem sido apontados •

6°, registrar os pontos em livro proprio e distiacto para cada
oficina, depois de conferidos pelo chefe da divisão.

C1PITULO X
DOS PORTEIROS DO ARSENAL

Art. 83. O porteiro que estiver de serviço tem por dever:
1 0 , cumprir fielmente as os loas que Pela directoria, ou em seu

nome, lhe foram dadas, relativamente g. guarda e policia de
portão;

2°, não consentir que saia operaria algum, durante as horas de
trabalha nas oficinas, sem licença;do director ou do ajudante da
respectiva divisão;

3°, tomar neta da nora da entrada e sabida dos mestres das
oficinas, para relatar na parte que deve reinetter diariamente ao
director;

4°, não deixar sahir objecto algum, de qualquer natureza que
seja, sem ser por ordem do director e acompanhado de unia guia.
rubricada pelo ajudante;

5, , mandar reter pela sontinella o individuo que contrariar a
disposição do paragrapho antecedente, mandando logo parto as
ajudante da 4° divisão, para este leval-a ao conhecimento do di-
rector ;	 .	 •	 .

6s, não permittir o ingresso . de pessoas desconhecidas ou estra-
nhas ao arsenal, sem prévia licença do director ou do quem suas
vezes fizer; exceptuados os officiaes do exercito ou armada que se
apresentarem fardados;

7°, prevenir ao commandanto da guarda do portão, antes do
toque de sabida dos operados, afim do que a forme e colloque de
modo que possam os meSm)s oporarios passar entro as duas fl-.	 -leiras: •
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_. 80, vigiar e fazer vigiar 03 operarios, aprendizes e serventes,
'na occasiao de sahirem, afim do que não levem algum objecto per-
tencente ao arsenal, .

9°, quando desconfiar que qualquer individuo leva 'algum ob-
jecto escondido, o fará reter e examinar immediatamento ou de-
pois da sahida do todos os operados e serventes; devendo, no caso
affirmativo, dar parte ao director, por intermedio do ajudante da
44 divisão, para proceder convenientemente

10, fechar as portas do arsenal ao toque de recolher, deposi-
tando as chaves onde for determinado pela directoria, -e abril-as
ao toque de alvorada ou extraordivariamente, quando lhe for ex-
pressamente ordenado pelo director;

11,dar urna parto diaria ao director, por intermedio do aju-
dante da 44 divisão, narrando tudo quanto houver ocsorrido de no-
tavel durante o dia anterior;

12, cumprir todas as ordens e instrucções que receber dire-
ctamente do director, bem como as que em seu nome lhe forem
transmittidas por qualquer dos quatro ajudantes do directoria.

Art. 84. Os porteiros devem morar perto do arsenal, e faro
o serviço de modo que um deites seja inseparavel do seu posto,
afim de poder dar relação de tudo que entrar ou sair do estabeleci-
mento, devendo recorrer ao commandante da guarda, sempre que
precisar de auxilio para bem cumprir seus devoras -

TITÚLO III

. CAPITULO

DAS NOMEAÇÇUS

Art 85. Serão nomeados por decreto: o director, o secretario,
os chefes de sução, o almoxarife, os 1 04 , 234 e 30° officiaes, e por
p daria do Ministerio da Guerra, sob proposta do director: 03

ajudantes, o agente de compras, os 4c4 officiaes, o fiel do almoxa-
rifado, os porteiros, os continues e OS apontadores.

Art. 86. Todos os demais empregados serão nomeados pelo
director.

Art. 87. As nomeações de officiaes do arsenal serão sujeitas
a accesso, sendo 1/3 par merecimento e 2/3 por antiguidade. 	 -

Art. 83. Os logares do 405 ofliciaes serão preenchidos par
concurso.

Paragrapho unico. São dispensados de concurso os actuaes
escreventes de la e 24 classe, os quaes passarão a 400 officiaes com
direito a promoção. Os actua,es amanuenses passarão a 3 04 officiaes
e successivasnente a 2 04 officiaes, nas vagas abertas com a pre-
sente organização. Os actuaes escrivães passam a chefes de
secção. O actual aitfdante de apontador passa a ser fiel do almo-
sarifild o •

Art. 89. Os medicos serão nomeados em portaria do ministro,
precedendo proposta do Departamento da Guerra.

Art. 90. 03 cargos de secretario e chefes de secção serão pre-
enchidos: o 1 0 pelos chefes do secção, de escolha do Governo e o 2°
pelos 1 04 officiaes. Para os legares do apontadores serão_ aprovei-
tados os porteiros, oonsiderando-s3 aquelles togares como do pro-
moção. Os actuaes ajudantes do deposites e encarregados de ser-
ventes serão aproveitados como guordas do alnãoxarifado, parques.	 _
e aramzens, ,	 si- ,.	 _

Art. 94. Serão considerados como serviço; uteis para a apo-
sentadoria,. e addicionados aos que forem feitos no arsenal, os que'
qualquer empregado houver prestado:

§ 1.0 No exercido effectivo de empregos publicas de nomeaçãO
do Governo e estipendiados pelo Thesouro Nadou!.

§ 2.° No Exercito ou na Armada, como officio' ou praça da
pret, si o res Pectivo tempo do serviço já não tiver sido incluido em
reforma militar.

§ 3. 0 O tempo de diaristas e auxiliares, de accôrdo com a lei
n. 1.930, do 22 de outubro de 1938.

Art. 95. Na liquidação do tempo de serviço, observar-se-ha 0,
seguinte :

• § 1.0 Quanto ao serviço na repartição da guerra, não se descon-
tará o tempo do interrupção pelo exercicio de quaesquer outra3
funcç3e3 publicas, em virtude de nomeação do Governo, de eleição
popular ou de preceito de lei ; será, porém, descontado o tempo de
faltas por molestia, que exceder a 60 dias em cada anuo e o de
licenças excedentes a seis mezes o faltas não justificada,

§ 2.° Quanto aos serviços prestados no Exercito ou na Armada,
essa liquidação será feita segundo as disposições da legislação mi-
litar concernente á reforma.
• Art. 96. Perderá o direito á aposentadoria o empregado que,

por sentença passada em julgado, fôr convencido de ter commet-
tido, emquanto se achava no exercido de seu em prego, os crimes
de peita e traição, os de abuso de confiança, ou praticado actos da
revelação de segredo..

CAPITULO III

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 97. Os empregados do arsenal ficam sujeitos ás seguinte-g.
penas disciplinares, nos casos de negligencia, falta de cumprimento
de deveres e não comparecimento na repartição por espaço de oito
dias consecutivos sem causa justificada:

§ 1.° Simples advertencia verbal ou em portaria.
§ 2.° Reprehensão verbal, em portaria ou em ordem do dia.
§ 3.° Suspensão até 15 dias, com perda de todo o vencimento.
Art. 98. As penas de que trata o artigo antecedente serão im-

postas pelo director do arsenal; podendo, entretaoto, o secretar:o
e os respectivos ajudantes impôr as de simples advertencia e repre-
hensão aos empregados que lhes forem subordinados.

Art. 99. Todos os empregados do arsenal são responsaveis
nelas faltas que commetterem no desempenho de suas attribuições e
deveres; mamilos, porém, que perturbarem a boa ordem do esta-
belecimento, praticarem desobediencia formal ou que, em &muna,
()frenderem a moral,a ordem e a disciplina do estabelecimento ou,de
qualquer modo, faltarem aos Seus deveres publicas, com prejuizo
para o serviço do Estado, serão suspensos ou demittidos, segundo
as circumstancia,s do caso e na fôrma dos §3 11 e 12 do art. 20, ca-
pitulo III, titulo L

Art. 100. O effeito da suspensão é privar o empregado, pelo
tempo correspondente, do exercido do emprego o de todos os seu,
vencimentos.	 •

Art. 101. Os empregados militaras estão sujeitos .ás penas ena
que incorreram conforme as leis e regulamentos militares.	 -

CAPITULO IV

CAPITULO II

)1:4 -	 AS DEMISSSES E APOSENTADORIA

Art. 91. Nenhum empregado do arsenal poderá ser procurador
de partes em negocios que, directa ou indirectamente, pertençam
ou digam respeito á Fazenda Nacional ; e, nem por si, nem por pes-
soa interposta, tomará parte em qualquer contracto com a mesma
Fazenda, sob pena de ser demittido.

Art. 92. Seránposentado com o ordenado por inteiro o empre-
gado que ficar impossibilitado para exercer o seu logar por motivo
do molestia, o contar 30 ou mais annos de serviço effectivo; e com
ordenado proporcional, o que, nessas condições, tiver menos de 30 e
mais de 10 annos tombem de serviço effectivo, precedendo sempre,
comprovação em inspecção de saude.

Paragrapho unico. Nenhum empregado será aposentado tendo
plenos de 10 annos de elfectivo serviço.

Art. 93. O empregado que tiver direito á aposentadoria só a
obterá com o ordenado do ultimo logar que exercer, si adio contar'
deus annos de exercicio effectivo, excluido todo o tempo de Inter-
rupção por motivo de licença ou faltas, ainda mesmo em conse-
querida de molestia ; e, emquanto os não- completar, só.a-poderá

.ponsaguir com-o ordenado -do logar que anteriormente occupava.. -

00 PONTO DOS EMPREGADOS E DOS DESCONTOS POR FALTAS

Art. 102. Tanto na secretaria, como em cada um dos escri-
ptorios existentes no arsenal, haverá um livro chamado -de pre-
sença-numerado o competentemente rubricado, para que os re-
spectivos empregados assignern os seus nomes psr extenso, ás
horas marcadas para o começo e terminação dos trabalhos ordi-
narios.

Art. 103. Esses livros serão respectivamente guardados pelo
secretario e pelos chefes de escriptorios,aos quaes cumpre encerrar
o ponto não só meia hora depois da que lhes for mareada para co-
meço dos trabalhos, como logo depois de haverem recebido ordem
para os dar por terminados.

. Art. 104. No fim de cada mez,as secções remetterão á secreta-
ria a nota das faltas commettidas pelos empregados, afim de serem
as mesmas julgadas pelo director, para o dreito da. organização d,
folha de pagamento.

Art. 105. O empregado que faltar ao serviço, soffrerá, poria
total, ou desconto de seus vencimentos, conforme as regras se-
guintes:

§ I.° O que faltar sem causa justificada, perderá todo o venci.
monto 2to;,,,

0-que faltar par motivo de naolestia, perderá nómpAte
gÉatificação	 '.
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§ 3.° O que comparecer quan lo o ponto já estiver encerrado,
Mas dentro da primeira hora depois da mareadapart o começo dos

- trabalhos, perderá somente metade da gratificaçáo si justificar a
demora.

§ 4. 0 O que se retirar, ainda mesmo com permissão do chefe
do crtab,elecimento, unia hora antes de terminados os trabalhos
ordinarios, tambom perderá metade da gratiticaçã.o.

§ 5.`" O que comparecer JIM horas depois de começados os
trabalhos, embora justifique a demora, ou retirar-se duas horas
antes de terminado o expediente, aluda que seja por motivo tatten-
divel, perderá toda a gratificação.

§ 6.° O que•comparecer depois da encerrado o ponto, sem
motivo justificado, lambem perderá tode a gratificação.

§ 7.° O que se rethesr sem lice iça do e iefe do estabeleci-
mento, antes de terminado o expediente, perdera todo o venci-
mento.

Art. 106. São motivos justificados: 1°, molestia do empregado;
2 , , nojo, 3 0 , gala de casamento. As faltas que por motivo no mo-
lestia excederem a claco em cada mez, serão provuetas com attes-
todo medico.

Art. 107. Ao emprodo que tiver um só vencimento se lho
descontará a terça parte nos dias em que faltar por . j ualquee dos
motivos meacionados no artigo antecedente, e a sexta perto nos
casos em que os outros devem soffrar o deseoato do metade da
gral ideação .

Art. 108. O desconto por faltas interpoladas será relativo só-
mente aos dias em que dias se derem. .

Art. loa. Pertence exclusivamente ao chefe do estabeleci-
. mento o julgamento sobre a jestificação das faltas.

Art. 110. Não si:aterá descoato algum o empregado que
faltar

l u , por se achar encarregado do qualquer trabalho ou com-
missão em virtude de omem do m nistro sia Guerra

2^, por motivo do serviço determinado pelo director do estabe-
lecimento;

3°, por estar servindo algum cargo gratuito e obrigatorio,
-virtude de preceito de lei.

Art. III. O directore demais officiaes do Exercito não estão
sujeitos ao pont).

CAPITULO V

nasiiccsça.s

Art. 112. As licenças por motivo de mole tia conservarã,o aos
emprega los do estabta.eeimento a sua antiguidall por inteiro até
seis mi ze p r mutual: deste pra o a,t . 1 uni anuo, IIã9 s.: levando
em conta tolo o tempo que correr do entoo em deante.

Art. 113. Os empregados que obtiverem licença, por motivo
do rnolestia poderão perceber o ordenado por inteiro até seis mezes
e a metade da então em doante ato um atino; em eutrcs casos, po-
rém. oLservar-se-hão as ..egaietes regras

1°, até troe rnezes, descontar-se-ha a quarta parto dc ode-
nado

2°, mais de tres mexes até seis, o desconto será de metade do
ordenado;

3°, mais de seis mexes até um anuo só terá Jogar sem orle-
pado.

Art. 114. Em caso algum será abonada a • gra,tificação devida
pelo exercido effectivo.

Art. 115. O tempo tl te diversas licenças concedidas dentro de
um atino, qualquer que tenha sido o era° ou motivo de cada um",
deltas, será reunido, tanto para os effeitos do art. 112, quando fôr
por molestia, como para os descontos de que trata o art. 113.

Art. 110. Nenhum empregado poderá obter licença antes do
hover entrado no exercido effectivo do seu legar. •

Art. 117. Ficarão sem effaito as licenças do que se não usar
trinta dias depois de concedidas.

Art. 118. O director do arsenal poderá, conceder em cada se-
mestre até oito dias de licença com todo o vencimento aos empre-
gados que se tornarem dignos de Ga1 favor pelo seu ze'o, dedicação
e assiduidade além do 15 dias de férias a que annualmente teem di-
reito todos os empregados do arsenal.

CAPITULO VI
DOS VENCIMENTOS

Art. 119. Os vencimentos dos empregados civis deste estabele-
cimento constarão de ordenado o gratificação, excepto os dos ser-
ventes e aprendizes, de accOrdo com a tabella annexa.

•Art. 120. Onfficial que substituir o director e os ajudante'
bem assim o empregado que substituir a outro do categoria su-
perior perceberá, além de seu ordenado, a gratificação (13 sabsti-
tuido ; si, porém, este nada pereeber, receberá o substituto todo o
vencimento do substitaido, menos o soldo • de modo que não haja
deus indivicluos recebendo a mesma gratificação pelo exercicio
do meeno Jogar, de accórdo com a lei n. 1.473, de 9 do janeira
de 1900.

Art. 121. O empregado que exercer interinamente qualquer
legar vago perceberá o respectivo veacimento.

Art. 122. O empregado commissionado em serviço estranho
ao Munisterio da Guerra, desde que esteja competentemente auto-
rizado, terá direito aos volcimentos do emprego, emquanto durar
a cominissão, salvo o caso de accumulação, em que devera opta
por um dos vencimentos.

Art. 123. Os empregados que forem nomeados para com.;
missões fera da Capital perceberão a ajuda do custo que se abona
aos do Minieterio da Fazenda em igualdade de circumstancias. 	 • -

TITULO IV'

CAPITULO UNICO.

GERAM

Art. 15. A secretaria do Arsenal de Guerra desta Capital terá,
os seguintes livros, além dos que forem necess trios estabelecer
para mais [mil e p, rompto conhecimento dos negucios que por ella
correrem

Um livro para as-enta,mentos e matricula dos empregados, no
qual solão lançadas todas as notas relativas á nomeação, posse e
exercicio de cada um.

Um protocollo de papeis recebi los e expedidos.
;Um livro para registro dos termos de compromisso dos em-

pregados.
Um livro par synopso das compras, contractos o encommendas

do material de m . or consumo, com declaração de seu custo o
mais circumstancias, para se conhecer em qualquer tempo as con-
dições e preços dos mesmos artigos em diversas épocas.

Art. 125. Ai secç3es das divisões conservarão sua escriptura-
ção actual, que filerá ser modificada pelo director, á proporção
que o serviço assim o exigir.

Art. 126. E' expressamente probibido o emprestimo de qual-
quer objecto pertencenta ao Estado, sena ordem terminante do mi-
nistro da Guerra.

Art. 127. Firam extinctas as "Inas de obras brancas e as •
de pintores, lateeircs e funileiros, que serão reduzidas a serçõas
para tios auessorios, distribuidas pelas Ires divisões industriaes.

Art. 128. Os serviços de almosarifado serão executadas por
officiaes e praças reformadas do Exercito, depois que forem apre-
veitados para os logares nelle creados os fueccionarios do arsenal
como disp'ken os artigos o paragraphos do caeitulo I (nomeações)
do titulo 1II deste regulamento. 	 .	 .	 .

Art. 19. A mestrança pertencente ás officinas e secções extin-
ctas será aproveitada nas ofilainae, SeCÕ33 o mais serviços exis-
tentes por onde será distribuida com aproveitamento de suas
habilitaçõ.s e necessidades do serviço do arsenal e a juizo da di-
rectoria, garantidos os vencimentos e regallias correspondentes aos
seus cargos.

Art. 130. Os operarios das °Moinas e soccões extinctas serão
tombem aproveitados nas existentes, a juizo da directoria e de ac-
cõrdo com as necessidades do arsenal.

,Art. 1:31. Os acta tes empregados serão mantidos -nos seus
respectivos logares, de,accôrdo come disposto no paragrapho unico
do art. 88 deste regulamento, sendo que para Os nomeados do osa
em deanto, unicamente, serão applicadas.as movas disposições. 	 -

Art. 132. O aortunamente, se creará no arsenal uma secção
de trabalhos sidcieurgicos, Coma fornos o mais apparellias, tanto para
o fabrico dos aços e metaes, seus derivados, como para o seu tratas
mento e transformação com metaes acerosos de varies types em.
pregados nas indus las metal irgicas.

Art. 133. Os supprimentos do maioria prima, machinas e fer-
ramentas e mais artigos de que precisar o arsaeal será do ora em
demite feito do accerdo.com o disposto no § 60 do art. 48 deste re
gulamento, sobre almoxarifado.
• Art. 134. As disposições pelas cismes devo guiar-se esse ema- •
solho nos seus trabalhos serão as mesmas do regulamento do
partamento de Administração.

Art. 135. Quando fôr julgado opportuno 	 Ministerio da -
Guerra, serácreado, pela melhor forma, como sua dependencia, -
pela maneira que pareça mais acertada á administração -superior
da Guerra um instituto interno - m - externo, -.com o fim do prepgat
inclines pobres, nas artes ,e officios.
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QUADRO DOS OPERARIOS DO ARSENAL DE GUERRA E RESpECT;VOS. , VENn

; •	 CIMENTOS„.	 .	 4

•cs.

o
e.o

Categorias Diarias

•	 23
33
33
31

Operarioe do 1 6 classe 	
•	 »	 »	 28

» •	 »	 36	 O'	 	
»	 4'

	 	 76'030

	 	 5$031

8$013

6,011

06 •	 »	 »	 	 401)
19
15

Aprendizes do	 1" classe 	
» 2:32.00 •

16 »	 3 ,	»	 	 1V00 '
16 »	 » • 	 	 1$330
20 »	 56	 »	 	 (503
16 Operaries de	 l a classe 	 :$3))
18 >>'	 »	 21 •	 >• •	 	 )(,)
20 »	 »	 	 $003
19 »	 41	 »	 	 4S05)
23 »	 5a	»	 	 3.:;,000

5 Aprendizes de	 1' classe 	 s'•5'10
5 » 	 	 2$01 )
6 »	 $"	 »	 	 10)
6 »	 11	»	 	
O

•
»	 51	 »	 	 -fs'?	 0

33 Serventes do	 1' classe 	 1.4:001
»	 26	 »	 	 '')„500

Somma,

J. B. Borntann.

QUADRO DA DIST:IIDUI;a0 Das OFFICINAS. Sfr(f5ES E SERVIÇOS DIVERSOS
PELAS QUATRO DIVISÕES

Primeira d!vise7io

(Construcções metallicas do material)

Officina de machinas.
Oiicirst da	 ri s.
Ofil dna de fundição. •
,Secç'io (10 modeladoree.'
Secção de serralheiros.
Secção de cra.vadores (aniiges caldeireiros).

Segienda divis7o
(Constracçães em Madeira e ohraR accessorias do acabamento do

material)

Offic'na de carpinteiros, segeiro o pa'amentas.
Secção de latoeiros.
Secção da pintores.
Secção de barraqueiros.
Secção de instrumentos de precisão.

Terceira diria-to

(Projectis especiaes e utensilios de artilharia e armamento
rorta til)

OTicina de forjas. 
omcinas de espingardeiros e armas brancas.
Secção de coronheiros.
Secção de galvanoplastia.

Quarta diviso
(Administração, policia e conservação, etc.)

Serviço . de almoxa,rifado.
Serviço de portaria principal.
Serviço de guarda, vigilancia, conservação e ordem dos par-

ques, armazene e deposites.
Serviç • s de transportes.
Serviços de swventes.
Serviços ee hygiene, illuminaçã,o, provimeatos de gaz,

agua, etc.
Serviços geraes de geração, transformação e distribuição

medida de energia electrica, etc.
()Moina de alfaiates.
Repart'ção de costuras.

Nota.—Este quadro poderá ser alterado, na finem, do disposto
no art, 140 das disposições geraes, do capitulo unico, lit. IV, deste
regulamento.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910,—T. 3. Bormann.. _

•

•

-

Art. 136. Esse instituto.terd,a mesma,feição, destino. e, con-,
'clições -de ordem Militar •(rue tinham as antigas, companhias de
aprendizes artifices e operarios -militares, por isso se lhes dará a

- . mesma organização que tiveram aquellas instituições.	 - -••
Art. 137. Não obstante as disposições .do art. 50, § 6 0 ; o Go-

verno poderá manlar crear novas officinas.•ou alterar as especia-
lidades e numero das que se acharem marcadas neste regulamente,

,segundo e desenvolvimento que tomarem os trabalhos do arsenal,
de accôrdo com as necessidades do Exercito.

Art. 138. A medida que as necessidades do serviço foram ex-
igindo, as circumstancias permittirem, e o governo delib 0rar crear
as dependencias e estabelecer o material a que se referem os §§ 70,

:,.8° e 90 , do art. 5^, Capitulá unico Titulo I, a directoria; conforme
.as ordens então recebidas do ministro da Guerra, • proplrá as
ressoas idoneas para os ctrgos dependentes do nomeação da,qualla,
autoridade,..mmea,rá os . de .sua, e organizará as instrucções para os
novos serviços.

Art. 13 O concurso para o.preenchimento das vaias que so
'derem de 10' officiaes, coostará de duas provas, unia esceipta e
'outra oral, versando sobre as seggintos inaterias: portuguez,
francez, arithmetica, geographia, especialmente do Brazil e re-
dacção °Meial.

Paragrapho unico. Para a realização dPsn concurso vigorarão
as disposições que regem os concursos da Secretaria de Estado da
Guerra (art. 15, e seus,para.graphos do actual regulamento.)

Art. 140. O direct)r pod rá, quando for conveniente ao ser-
viço, alterar-

'
 com apprevação , do ministro da Guerra, a composição

das oivisões.
.	 Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910.—J. B. Burmann.

AMA() DOS FusccioNAnDos etvIs DO ARSENAL DE GUERRA
E VENCIMISNTOS RESPECTIVOs

Categorias Vencimento
mensal

Vencimento
annual Total

1
4
2

Secretario.. 	
Chefes de secção 	
l 03 'ofileiaes ( sendo	 um

600g03
50 i O3

7:200O30
6.030000

7:233$2'V9
21:030$000

a:rchi vista) 	 45e 00 5 :400 V' 01 10:800333
2 2°, officiaes 	 40000.) 4 : soo.Ano : t'03 013
4 3o ofilciaes 	 33.-00O 3 :00a8	 ) 11 :400 'i0O3

"32 -to otfic:aes 	 ;:0)0 3:03D000 06:00e0n
-2 Guardas 	 2 )S035 2:400000 1:80',53030

4 Continues 	 230$C0n 2:401000 9:C09.,N0
1 Agentes de compras 	 450030 5:400030 5:40) 030
3 A- onta.dore,s 	 ;35005) 4:200,V))3 2:601.033

Fiel do almoxaritado 2) 't) )3 2:400.:033 2:400,030
Porteiros 	 30o,s0n 3 :63 ) „001 10 : • 01.s:030

1 Feitor do serviço geral. 250003 3:000000 3:001s000

60 Somma 	 210:603$003

B. BA mann.

QUADRO DA MESTRANÇA DO ARSENAL DE GUERRA E REWECTIVOS
VENCIMENTOS

1

Vencimento
mensalCategorias Vencimento

annual Total

1 Chefe de machinas (car-
go novo) 	 50010 6:600000 6:600í003

10 Mestres (em geral) 	 450000 5:400d030 51:004013
12 Contra-mestres (em ge-

ral) 	 403¡030 4,800000 57:600,000
10 . Mtudadores (extinctos). 410000 4: 803.000 48:00$030
1 Electricista (cargo novo) 400$090 4:504000 4:814000

I	 1 Ajudante do electricista
i	

(cargo':novo) 	 304000 3:C0O000 3.604000

&mama 	   174:600000

.T. B. Bormartt. .

Total

5?.:200$009
63:00000
50:49340
51:0040 )0
79.201¥33
1710(V )0
0:900$9)9
7: 08).'3130
4 :50 )S090

j)0-3 tf) -10
•33:001.1p1)50
:12:1 )1000
1•.011•A30
23:8040)9
20:701010

0T.)
3:0033003

:.-rywr,m
:803$.)Y)

1 :
231;010

2,): l33000
558 :44,0J

1910;MARIO OFFICXAL-
L	 -	 •

,Q.'11:V4 Domingo 10•
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Llinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 7 do corrente, foram con-
cadidas medalhas de di,tincçao:
' De l classe:

Ao escrevente da delegacia do G o distrieto
-policial, Ephi renio Ferreira do Saltes, que

salvou, com rist:o da p-opria vida, a de Ri-
cardo Francis o) de Oliveira, quan to esto
'Proteadia atirar-se de uma janella á rua, na

dolegacia, nesta eido, te, em o dia
feverairo ultimo

Ao guardião da Armada Na.ci nol, Fran-
cisco Pontiac) de Figueiredo e a è nairinhoiro

• riacinal, grumex, Jcs.5 Ramos dos Santos,
os (maus, em o dia 5 de outobro Co atino
,passa to, salvaram, com risco da propria
vida, a do menor Lourival da Silveira San-

• to, quanlo este cabin a0 mar de bordo do
Cruzador Barroso, ancorado no porto de New-
Castle, na Inglaterra, e se achava prestes a
perecer afog..do;

' Ao alferes do Corpo de Bombeiros .desta
capita l , Luiz Gonzaga da Fenseca, que, com
risco da propria, vida, silvou a de diverSas
pásSoas, por oceasiio da grando inun loção
do 16 . para 17 do março do 1903, na zona da
.12a 'cireurnseripção policial, nesta cidade.

De 21 classe:
• Ao 20 cirurgião major gradoado Dr. Se-
cundino Ribeiro, aos tenentes Dr. Henrique

• Fernandes Trigo de Loureiro o :rming de
t •Mattos Cmrét, ao a fores Antonio Lopes da
Silva Moraes Junior e aos 1°' sar:entos Za•
charlas do Melo Fio 'eivai° e joão
Itilniro, todo; do Corpo de, Bombeiros dcsta
capital, 03 quaes salvaram' a Vida de di-
versas pessols. por occasião da grando inun-
dação de 16 para 17 do março de 1936,
zona da 12e circumscripção policir , nesta
cidade.

—Por outr .s do 7 do corrente moz. foram
nomeados supplontos do juiz substituto fe-
deral, por Cimo° de quatro a imos, na firma
da lei, e ajudante do peoeurador do 'Zoou-
Mica :

suCçÃO Dr. MINAS GE:lAi's

.71N,.icipio de Itabru d3 Natio Dentro

Primeiro supplente, Jaeintho Martins de
Figueiredo

Ajudante do procurador, José Teixeira de
Carvalho.

111u.licè'io de redra B,.anca

Primeiro supplente, Antonio Machado
Atre,u ;

segundo supplente, Estevão Carneiro Re-
zende.

SECÇXO DO PAR!

Municipo de Cacho .'ira

Segundo supplente, José Calandrini do
Azevedo.

Mumicipio de Gurupá

Primeiro supplente, Francisco Borja
Silva.

—Por outros de 7 do corrento, mez, foram
concedidos os seguintes a,c3rcscimos de yen-
cimen

De 10 %, na importancia de 000;:, anaulds,
ao sobstituio da Faculdade de Medicina do

de Jaoeiro, Dr. Luiz Aneonio da Silva
Santos, voto te cempletado 15 annos . de
soro o° elfec'ivo no magisterio, eL.1 5 do'
abril de 1903;

De 40 %, na importando do 3:810$, an-
nuaas, ao leo...3 da Faculdade de Modioina
,13ah a, Lr. Antonio Pacifico Pereira, à con-
tar dessa data: visto ter aomplot,a,do rads de
30 amos dn servico• olfactivo no inattiste-oe	 .
rio	 - •

da Marinha
	Por decretos de 7 do corrente :	 •

Foram promovidos, de conformidade com
o regulamento annexo ao de..reto e. 5.461,
do •12 -do novembro do 1833, e decretos
n. - 807, do 8 de maio de 1892 o 5.682,de 6
do fevereiro do 1CO3, no Corpo da Armada:
por merecimento, ao posto de capitão-te-
nente o capitão-tonente gradua lo Orando
Marcondes Machado c, por antiguidade, ao
ocst de, 1° t ,nento, o 1° tenente graduado
Mario da Costa Orna:

Foram gra :tia los, de conformidade com
a lei n.1.215. de 11 de agosto de 1934 e de-
creto n. 5.882, de 6 de fovereiro de 1905,
no Corpo da Armado: em capitão-tenente, o
la tsnente 0.sear de Sousa Spinola e em
10 tenente, o 2 3 tenente Luiz Monteiro de
Barros.
• -Fce mandado adlicionar, attendendo ao
que n lucrou o contra-mestre reformado
G mil Frederico do Castro, ao seu tempo do
orviço mais o poriolo de seis Meies 6,18

dias em que eotove embarcado, a bOrdo da
torpcd Ora Pedro Affo;iso,'no Estado do Rio
Gra d s do Su!, em operaç:ies de guerra, o
que clovará a 23 annos, cinco mezes e 20
dias o seu tempo total de serviço militar,
ficando, assim, c m3 direito á, percepção de
23 vigesimas quintas partes do respectivo
soldo :rectificado o .dereto de 15 de julho
de 1909 que o reformou.

—Foi exoaeraolo o capitão de fragata João
Adolpho dos Santos do car -o do comman-
dante •.o cruzador Tirade,tes.	 •

Ministerio da Lerra
Por decNto3 de 7 do corrente:

, Foram iSSM eados : 	 ' •
Inspectoras permanenes: da, 5° região o

geaoral de div,sã geo-Ouado, Anton'o Vi-
cent R soim Gelinttoães o da 4a re,:10 o
genc eal do br'gada, graduado, Ricardo For-
mudes da &loas

CJInr onilaate da 3° brigada Co cavalla-
ria, interina:ne :te, o coronel João Justi-
niano da Teschi;

Dioectir do A -.tonal de Goorra de MIJA°
Grosso, o major do quadro supp'emen-
ta» da arma do artilhoria Josá da Veiga
Cabral.

Foram transferidos:
Na arma do artilharia: do 3° batalhão

para o 19' grupo, o capitão Antonio Areia
Leão;

Na arma de cavallaria : do 30 esqua-
drão do 7° regimento para o cargo do aju-
dante do 5^, o capitão Luiz Torquato de
Souza;

Do 2' grupo do 1° regimento de artilha-
ria para o quadro supplomentar da Mesma

o major José da Veiga Cabral ; do
quadro supplementar para o quadro ordi
nari i da arma de artilharia, sendo classi
ficado no 2° grupo do 1° regimeoto, o major
Adolpho Lint;

Na alma de infantaoia: da 2 1 conroaohia
do 55, batalhão de caçadores para a 3 1 ' com-
panhia do 57°, o capitão Bernardo de Araujo
Padilha ; da 3a companhia deste corpo
para a 2' companhia daquelle, o capito
Joaquim Maniz da silva; da l a comeanhia
do 55° batalhão de caçadtres para a 2° com-
panhia do 3 0 latailião do 13 , regimento,
o' cape Horacio Caetano :os Santos ; do
logar do a'uoante do 47° batalhão do
caçadore: pa.A, a 3° companhia do 33' bata-
lhão do 12, regimento, o capitão Augusta
A:rredo de Lima Bote_ho;

•Do '13 1 com sio ia isola :a para a 1° com-
panhia do 37° biaalhão do 130 remonto;

o capitão José Carlos Vito Filho, o desta!'
companhia para aquila o capitão Marçall
Nonato de Faria. .

.	 .
Foram classificados:	 •:

-••ao,
Na arma de cavallaria : no 2° esquadrão'

do 4° redmento, o capitão Antenor de Santa1
Cruz Pereira . de Abreu; no 3° esquadrão1
do 70 regimento, o capitão José Luiz de'
Souza Pires ;

Na arma de infantaria: na 'l a companhia i
do 550 batalhão de caçadores, o capitão
Trajanb Ferraz Moreira e na 3 e companhia
do 40 , batalhão do 14 0 regimento, o capitão
Absalão Henrique Mendes Ribeiro.

Foram promovidos: tis arma ilo cavallaria;
a 2°° tenentes o aspirante a °Melai Eurico
Gaspar Dutri e na de artilharia,os mofem-
tos a oficial Potro Alves Monteiro, Eloy do
Souza Medeiros, Eugenio Pereira do Ai-
moi la, Vicente Ferrara da Fonseca, José
Ferraz de Audrado e João Bernardo Lobato
Filho ;	 •

Foram ' graduadcs, do accordo com o dis-
posto na lei n. 1.215, 'de 11 do agosto do
1901 e resolução do 5 de outubro' seguinte:
em tenente-coronel intendente de I° classe,
o major intendente de 24 João Evangelista
Boro:311os, o em capitão intendente do 3°
classe, o 1° tenente intendonts da 4° Fran-
cisco Celso Cavalcante Pontes;

M oidou-se incluir no quadro ordinario da,
arma de cavallaria .os 2°' tenentes João
Ferreira Johnsoa e Sizinio de Carvalho, que

•re acham agaregados,por excederem do dito
quadro e aagregar ao Mesmo quadro o capi-
tão C:emente Velasco Molina, por exceder
dello ;

Foi reformado, de acordo com o disposto
na lei n. 648, de 18 do agosto de 1852, e com
a resolução de 1 do abril do 1871, o major
a.ggregado á arma do cavallaria, João Tho-
maz de Cantua,ria. visto ter permanecido
por moas de um anuo na 2 1 classo do exer-
cito e haver sido, em nova inspecção do
saudejulgado soffrer do molestia incuravel,
que o torna incapaz de continuar no serviço
do exercito;

Coneedeuase reforma, de accordo com o
disposto no § 30 do plano que baixou com o
decreto de 11 de dezembro do 1815, com a.
metade do soldo, ao soldado do 28' batalhão
do 10° regimento, addido ao 4° esquadrão do
11° do cavalaria, Theod000 Martins. Visto
contar mais de 20 annos do sorviço e haver
sido, em inspecção de sande, julgado &Armo
do molestia incuravel, que o torna incapaz
de nelle continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO,
Ministerio da Justiça e Nego cios

Interiores
Expadiente de 8 de abril de 1910

DIRECTCRI.S. DA JUSTIÇA

Conco leram-se as seguintes licenças
De um anuo, ao teaente-sseretario do

650 batalhão do infantaria da Guarda Na-
c:orral da comarca do Manacapurú, no Es-
tado do Amazonas, Raymundo José de Farias
e ao Alferes da 4a companhia do 8° batalhão
da mesma arma nesta capital Antonio da,
Rocha Lemos, para tratarem do negocias do
interesso

De 40 dias, ao 2' sargento da ' Força Po-
licial João .Salustiano de Sant'Anna, para
tratannato de saude
• De 3 i' dias, , ao soldado da referida cor-
poração João Alves de Almeida, para :az):
mesmo fi_a :
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• De 40 dias, ao 'soldado Firmo , Paschoal de
Oliveii:aopaira o pranto fim;	 .

-	 -De 30 dias, em • prorogação, ao cabo de
esquadra João David Pereira -dos , Santos;
para. o mesmo fim	 :	 a • •• •	 -•

—Foi autorizado o goneral commandante
'da Força Policial a mandar excluir das
fileiras da mesma corporação, aos ta rinos
do art. 188 do regulamento em vigor, o sol-
dado Joio Rodrigues de Souza Lima. -

—Foram transferidos, a pedido; o 1° stip-
plente cio juiz da 12a pretoria, bacharel -Ve-
panei° Nemeterio Loi:o Labatut, para a

pretora e desta para aquella o 1 0 sop-
pIente. bacharel Salvador' Corrêa de Sá e
&Pevides.

—Remetteram-se:
Ao juiz de direito da comarca do Alto

Ac"e, no territorio do Acre, cópia do termo
de desapparecimenta, lavrado a bordo do va-
por nacional Ama:onense, relativo ao passa-
geiro João Canado do Porto, embarcado no
rio Acre, no mesmo territorio;

Ao mesmo juiz, cópia dos termos de obito,
lavrador a bordo dos vapores nacionaes ama-
aoneroc e Cearense, relativos aos menores
Josa Renovai% Manoel Alves Pequeno e Ma-
noel Xavier de Barros, naturaes do mesmo

• territorio;
Ao governador do Estado do Amazonas.

c ipla do termo de obito, lavrado a bordo da
.nclia nacional Ancon, relativo ao passa-

geiro Paul) Flores, natural do Perro embar-
cado com destino ao mesmo Estado;
• Ao do Estado do Pará, cópia do termo
de obito, lavrado a, bordo do vapor -na-
-ciou-1 Tupy, relativo ao passageiro Adolpho
-Rios, natural do Pedi, embarcado com des-
tino ao mcs-mo Estado;

Ao do Estado do • Rio Grande do Norte,
'cópia, doS t nonos de óbito, • laVrados a bordo
'da 'lancha nacional AnC0n e do vapor Cea-
rense, tambem nacional, reativos ao mari-
nheiro Antonio Cypriano de Souza e ao pas-

- sageiro,Francisco Alves do Freitas, naturaes
do mosme 'Estado;	 • •

•Ao juiz federal na secção do' Ceará. o dea.
ereto de 31 do mei findo, nomeando Lindol-, pho Corrêa de -Almeida para o iogar do 3°
supplente do juiz substituto 'federal no

'anunicipio de Itapipoca;
' Ao da •secção do Rio de Janeiro, ires de-

" eretos da mesma data, nomeando os stip-
plentes do juiz substituto federal no muni-
aipi° de Capivary.

Requerimento despachado

•

.	 .

Raymundo. Rinbeiro, . capitão . reformado
da Força Policial, pedindo permissão para

.residir no Estado do Ceará.—Deferido.
.en

_ Expediente de 8 de abril de 1910

DIRECTORIA - GERAL DE SAUDE PUBLICA
•
Solicitaram-se providencias
Ao inspoctor da Alfandega, no sentido de

serem removidos para a ilha da Sapucaia
• I .28 volumes existentes no trapiche
CirdbM com generos em -estado -do não pc-
derem ser dados ao consumo publico, visto
se acharem deteriorados

Ao director', geral da contabilidade deste
'fifinisterio, para que soja posto na Delegacia
'Fiscal do •hesouro Nacional no Estado do
•Pará; á, disposição do Dr. Geseira, dire-
ctor do 3° .districto- sanitario m aritimo, um
credito na importancia do 600, afim do
recorrer ao pagamento dos concertos da ha-

-toeira, Oue. faz o serviço de, Tatuoca..
— At:casaram-se os recebimentos

• Ao inspector de saude dos •portos do Es-
• tado. do-aParaná, do oficio -n. 48, de 1 do
corrente' a. .

chefe dei-Poliela, do officio n•2.589, do
do . a.óri. entes	 • -

:Requerimentos despachados-. .

• Dia 8 de abril de 1910	 -
Manoel Corrêa do Lago.: (Icadistricto):—

Deferido.---- - -
-  Victorina Corrêa de 'Jesus (1 0 districto).—
São concedidos 9 dias:

José Martins de .Andrade (3° districto)aa
-Fica adiada a remoção.

• José Dias Carneiro (3° districto). — São
aonoodidos 90 dias.
• Ernygilio da Silva '& Comp. (3 0 districto).
Não podem ser attendidos.
• 'Rita Izabel Ferreira da Corta (40 dastricto).
—Não pOde ser attendida.

J0,-e Francisco Bonança	 districto).—
Deferido aos termas da, informação.

Amelia, Ferreira de Oliveira Dias- (4° di-
Stricto).—E' relevada a multa. Pica proro-
gado o prazo por 6) (lias.

R. Alves & Como. (40 districto).—Defe-
rido nos termos da informação.

R. Alves •& Comp. (4' districto).—Defea
rido nos termos da informação.

Manoel Jos,5 Lopes 15° districto).—Queira
comparecer á secção de eogenharia..

José Leite da Silva (5° .distr:ct.a.—São
concedidos 90 dia.

Anua Franc:sca da Cruz (5° districto).—
São concedidos 90 dias.

Léon Simon (80 districto).—CIrtilque-se.
Octavio de AMOPIITI Carrão.—Sim, me-

diante recibo.
' Manool 'Coelho da Si! va.—Certi fique-se.

José do Almeida.-Deferido.

POT ICI1. DO DISraicTo FEDERAI.

Por actos de 9 do corrente:
Foi exonerado, a bem de serviço publico, o

commissar:o de 2' dl-iria° policial, Fran-
cisco Nolasco Ferraz de Campos;

Foi removido do 23°.districto para o 2 0 o
commissarló Fre 'erico Azevedo •

Foi nomeado eommis.gario do 2'30 districto
policial CiirloS Bittigo

•
14inisterio dá Fazenda

Circular n. 20 —Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1910.

Tendo em vista o Pedid ) constante da cir-
cular do alinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio, sob n. 1, -do 31 do me-z pro-
ximo pass ido, recommendo aos Srs. chefes
das repartiç3es subordinadas • a esto minis-
terio que prestem 'o nocessario auxilio e
empreguem tolas as medidas que estiverem

- ao seu alcance no sentido' de facilitarem es
serviços de recenseamento geral da popu-
lação da Republica a' que sa tem do proceaer
em Si de dezembro do corroote anuo.—
Lavialdo de-Bidhoes.- 	 .

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cionat

Reqde;. imentos despachadoz

Pelo Sr. ministro:. •'.
Claudio Fadais y Humanos. Callau y

Roca e D. Maria Luiza, da Rocha; por seu
procurador, pedindo cumprimento de sen-
tenças do Tribunal Brasileiro-Boliviano,para
pagamento de indomnisações a que foi coa-
tiemnado o governo •brasileiro,—Satafaçam
a exigencia dos pareceres.

Silva' aIonarcha & Comp., pedindo cer-
tidão alo teor dos pareceras preato,d'os pelos
Drs. Cardcso de Menezes e Pedro' Soares, no
recurso que interpuzeram sobre direitos em
dobro o multas em xarquoque,importaram
e. bem assim-a causa de não ter sidci tomado
.conhecimonto do recurso. Nada .ha. que
•doterir. •

_

•EXPEDIENTE DO .SR../IIINISTRO 	 .

Addilamento • ao do dia • á de dbril de 1010

Sr. Ministro da Guerra:
N. 58—Attendendo ao que solicitou o in-

spector da Affandoga da Parnahybia - em te-'
le,gro mina de 2 i do mea proximo findo, rogo
vos diznois providenciar para que seja guar-
neoido por 20 praças .do exercito, comman-
dadas por um offici L1, o'edificio daquella re-
partição, que actualmente se acha gua pa ido
por ires praças do corpo policial, marinhei-
ros e guardas.

Reitero-vis os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

Sr. presiileota do Estado de Sergipe:
N. 3 — AN:usando o recebimento do voseo

oficio, sob n. 3, de 16 do mez proximo pis-
sa do,a,gradeço a ()Real que me fiz astes do una
exemplar da mensagem que em 15 do mesmo
mez, enviastes á assembkat legislativa do
Estado por °ocasião do serem installados os
trabalhos da 10a legislativa, c mvocada ex-
traordinariamente por decreto de 5 do refe-
rido mez.

Aproveito o ensejo pira apresentar-vos
os p,•utestos de alta estima, e distin.ita con-
sideração.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOR	 •

Add,ta-nents as do dia 8 de (ISM de ID19

Sr. delegado fiscal cru Minas Geraes:
N. 3J—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de G do corrente mez, qun
nomeia José Luiz dos Santos para o logia • de
colleotor das readas roderaes eu Rio Branco,
nesse Estado-.

1:Ea 9 de Abrd	 .

Sr. inspector da Alfand3ga do Rio de Ja-
neiro.

N. 43O — Communico vos, para os devidos
fins, aue o Sr. ministro, por acto de 6 do
corrente, rwolvert autorizar o despacho
livre de direitos, de uma caixa, contendo
material telegraphico, a que se referem os
documentos juntos, destina(' s á Repartiçáo
Geral dos Telegraphoo conforme foi so ici-
tado pelo. respectivo dir2ctor geral no ofi-
cio n. 594, de 1 deste mez, qoa, incluso vos
devolvo, o qual foi encaminhado com o dessa
alfandega n. 630, de 5, ta nbem do corrente.

N. 467— Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro. attendenlo ao
que solicitou o governo do Estado do Minas
Gemes, no officio transmittido com o da De-
legacia Fiscal naquelle Estado, n. 48, de 15
de março proximo findo resolveu, por acto
de 1 do corrente ntez, autor:zar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2,
alinea XI, n. 9 da vigente lei orçamentaria
da receita do mobiliado escolar discrimi-
nado na inclusa relação, vindo pelos vapores
Ferdene, Tapajoz e Sao Paulo, chegados a.
este porto em fevereiro ultimo. .

4 .:8—Communicoaios, para os devidos
fins, que o ,Sr. ministro, attendendo ao qua
solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 142, de 1 do corrente,
resolveu, por acto de 4, autorizar o dekoa-
cho livre de direitos, dos seguintes mate-
riaes consignados á Inspectoria, de Obras
contra as Secam, a saber: 98 volumes marca.
I.O,C.S., na. I a 49, 69, 61, 501 a 546, 500
o 561, contendo duas perfuratriies, vindas
de Nova York no vapor Byron, entrado no
mez de março ultimo ; uma caixa marca
Dr. Miguel A. Lisboa, n. 6.226, vinda de
Southampton, • -no vapor AMazon, entrado
tambom. no referido mez, contendo artigos
de engenharia. •	 •
-•• N 460—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o lSr. ministro, attendendo :ao
que 'requereram C. Walker & Comp.,
limited, em petição de-28 de -março proxiM0
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• findo, rdsolveu, • por acto* de 1 do correote
inez, autorizar o despacho livre de direitos,
nos termos da clausula 12, do contracto de
2.1 do. setembro de 11)03, do material descri-

' rnidado. na inclusa relação, destinado ás
obras do porto desta capital, de que sãO - em-

' -preiteiros contractantes. 	 '
-• 'N. 470-Cornmunico-vos, para o3 devidos
'fins, que o Sr. ministro, por acto do 6 do
.corrente, ' resolveu autorizar o despacho
livro de direites, de uma caixa vinda corno

• coca:moenda, conteado estampas destinadas
Isibliotheca, Nacional do Rio do Janeiro,

-• confim me foi solicitado Pelo directorda
mesma bibliotheca, no' officio , n. 90, de- 23
de março proximo 'findo, que incluso vos

'-''devolvo, o qual foi encaminhado cora o dessa
'A'fiandega., n. 631, de 5 tam4em do cor-

"'rente.
• • N. 471-Commuaico-vos, :para Os devidos
`• linsOque -CoSr. ministre, por acto do 6 do

corrente, . resolveu autorizar • à dcs•Pacho
• livre de direitos, de 335- cdxas COroendo

objeetcs physicos pára a inst tilação . das
caixas.de avisos policiaes, a que se referem
os documentos juntos, destinados á Força
Policial ;lb Districto Federal, conforme . foi
solioitado pelo commandante geral da mesma
Força no oficio n. 1.610, da 2 deste inez,
que incluso ,vos devolvo, o qual foi mica-
ininh ido com o dessa Alfauiei n. C24, de
4 tombem do corrente.

N. 4'2-ommunico-vo3 para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 6 do
corrente, resolveu autorizar o despacho

• livre do direitos, de uma caixa contendo
•obras de ferro não especificados e duas ou;

tras conten lo fechadura, destinadas á Com-
mis fio constructora da Villa alditar, con-
forme foi solicita lo pelo Departamento da
Guerra no, oficio ii. 333, do 1 deste moz, que

-incluo vos devo1vo à qual foi encaminhado
e nn o v0330 oll2io n. 632, do 5 tombem do

''corrente. ' - •	 •
N. 473-Coonmunico-vos, pára cs devidos

'effeitos, que o • Sia • ministro, tendo presente
• o recurso e-neaminhado com o voS.So officio

1.51'9, do 10 de setembro do anno pro-
-simo passado, interposto por .1. VePo.so 45c,

Comp., do acto dessa Inspectoria que lhes
•'negou restituição dos dirditós pagos por 807

couçoeiras do pinhos deixadas de dose brre-
: azar da galera italiana Canard e que foram
alo pachad is pela nota n. • 837; do In lio do

• mesmo a imo, resolveu, por despacho do 4
AIO corrente 'noz, dar provimento ao alludido
'recurso. •

N 470-Communico-rts, para os devidos
'fins, que o Sr. Ministro, por acto de' 5 do
'corrente Trio:brido sobre o oficio da Dire-
ctoria Geral da Imprensa Nacional n. 502,
doagual dato, -ro.:olvou autorizar o despa-
cho, livre do direitos, de 101 bobinas de

• -papel assetinado para impressão, nao• 101 a
• 291, com a marca Imprensa Nacional 2.009.

vindas da França no vapor allemão Sem Ni-
col is, destinadas iiquelle estabelecimento.
- N. 477-7Commun'ecavos, para o; devidos

• effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solici too a Prefeitura desta Cap tal em

-"officio n 77 S/13,de 26 da fevereiro ultinnaro-
- sol vou ,por acto de 4 cio corrente mez,aut orizar

o despacho, livre de direitos, nos termos do
-art. 2°, alínea Xi, n. 0, d 4 vigente lei orça-

a, montaria da roaelta, do material discrimi-
nado na inclusa relação. destinado aos ser-
viços de unificação e electrificação das com-

' panhias do carris ; devendo, porim, ser
a graxa ca terra-cottaassignala,das

com a pai.a,vra anão» 'a tintaencarnada.
• - • ' -Sr. inspector da Caixa de Amort i z iço:

N. 49 -Para que se pes;a resolver a re-
spe.ito do processo de substituição das apoiou
da divida publica, extraviadas, os, 30.498 e

• 30.4a9, inscr ¡pias em mime do Sr. barão do
quo Branco; reitero-vos o polido constante
do ofIloio da extiucta Directoria do Expedi-

ente, n. 19, de 2 de março do anno proximo
-passado, no sentido -de -ser enviada ao The-
souro a procuração que dá poderes ao Bra-
silianischs Bank far D3utichtand para re-
querer a alludida sabstituição.

N. 50 - Communico-vos, para os devidos
fios, que se acha caucionada- no Thesoura
Nacional, pela quantia de 890$, para garan-
tir a responsabilidade de Francisco Garcia
Goulart e a do seus propostos, no logar de
collector das rendas federaes em Santa .The-
reza, Estado do Rio de Janeiro, a apolice da
divida publica,, uniformizada, n. 297.537,
juro animal de 5 fa, do valor de 1:0J0.$, de
proprioda„de da Vicente Ferreira Sucena.

N. 51-Comanuoico-vos, para o; fins coo:.
venientes, que, se acham depositadas no
Thesouro Nacional as cinco apolices da di-
vida publica, uniformizadas, as. 105.945 e
447 5 i4 a 447.596, de 1 . 033$ cada urna, e
1.238 de, 500$, de proprie lado de João Ayres
da G.ATML Bastos, constato iodo parte da fiança
prestada para garantia da responsabilidade
do mesmo e dado seus propostos, no legar do
thosoureiro da sub-administração • dos Cor-
reios de Campanha, Estalo de Min
roas.

- Sr. presitente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de SO2COITO:

N. 91-Cimmunico-vos, para os fins con-
venientes, do aceordo com o despacho do
Sr. ma-listro, de 19 de março 'proximo findo;
que foi entregue a Antonio de Almeida Car-
doso, ex-agente do Correio do Rio Grande de
Jacarépagná. nesta Capital a caderneta
desse astabel 'cimento n. 235.224, com o
deposito de 330, a qual se achava caucio-
nada ua thesouraria geral deste Thesouro
para garantia da, gesta y daquello responsa-
vel no alludiclo e trgo, toado lhe silo expe-
diria a no irssaria quitação, conforme se - ve-
rifica do oleio do Tribanal de Contas, sob
n. C2. de 16 de fevereiro

N. 93 -Communico-Vos, para os devidos
catei tos, que se acha caueionada no Tuesouro
Nacional, pe'a quantia de 1:530.$, a cader-
neta dessa C Lixa Economica, n. 318.679, da
3° serie, de propriedade do Nestor Ayres,
constituindo parte di. fiança prestada em
garantia da responsabilidade de João Ayres
da Gama Bastos e do do seus preoostos, no
logar do thesoureiro da sub-adrninistração
dos Correios de Campanha, Estado de Minas
Geraes.
., -Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira
. N 92-Peço-vos, em comprimento do des-
pacho do Sr. ministro, do 30 de março prc-
ximo findo, providencieis no sentido de ser
concedida passagem do I a classe, desta Ca-
pital a Porco Alegre, em um dos vapores
dessa companhia, ao 4° escripturario da al-
fandoga desta ultima cidade, Ernesto Caudal,
correndo a respectiva. despeza, por couta
deste rninisterio.

- Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 7-Communica-vos, para os fins 030-
vnientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o i° Secretario do Senado
em oficio n. 14, de 30 de março ultimo, re-
solveu, par despacho do 31 do mes no mez,
autorizar o fornecimento, á respectiva secre-
trria. (13 73 exemplares da collecção da leis
de 19)7 e outros tantos das collecç5 s das
doeis5es do Governo, do anno de 1904 em
deanto. •

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 58-Touismitto-vos, para os dovidos

fins, do accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 do março ultimo, o incluso
proeesso de fiança, no valor de 803S, presta-
da por Vicente Ferreira Socaria, em uma
apolico da divida publica, un formizada, do
valor de .1:030$, , de .sua prooriedade. sob
no 237.337, para garantir a responsabilidade
de Francisco Garcia Goulart e a de seus pre-

postos, no logar de collector de rendas to-

daenr
aelooi s, em Santa Thereza, Estado do Rio -de

Janeiro,
N. 59-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro de 2 do corrente, o inclusa pra-
esssa, encaminhado com o oficio da Delego-
eia Fiscal da Thosouro em S. Paulo, n. 117,
de 18 de março proximo findo, relativo d.
fiança, no valor de 500$, prestada por Alfre-
do Nogueira, de Sá, tin moeda corrente,
Pau garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos, ,no logar de collector federal
interino em S. Bento do Sapucahy, naquelas.
Estado.

N. 60-Transmitto-vos, para os devidos
fins, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de -23 do março ultimo, o incluso
processo, cavalo pela Del ,gacia Fiscal em
Minas Geraos com o oficio n. 2, - de 10 do
referido inez, referente á fiança no valor de
23$, prestada por Eliziaodo Lucio do Paula,
em uma caderneta da Caixa Economica.,
com o deposito de igual quantia, de que o
mesmo é proprietario, para garantir a sua
responsai:ilida :1e e a de seus propostos, no
log ir do escrivão da Collectoria do Renda;
Feileraes em Uberabinha, no referido Es-
tado.

N. 61-Rematto-vos, para o; fins conve-
nientes, do accôrdo com o despacho do Si'.

 de 8 do me-; praximo lindo, o incluso
processo, relativo á flança,00 valer de 240$,
prestada por D. alariana mis de Araujo,em
moela corrente, como reforço da anterior-
mente pre:tada, na importancia do 930$, ora
elevada a 11203$, para garantia de sua Fe-
soonsabilidaale no locar de agente do correio
em To los os Santos. nesta Capital.
- N. 62-Do accôrdo com o deçacho do
Sr. ministro, de 25 do março ultimo, remet-
to-vos para os devidos- fios, o incluso pio-
cesso de reforço de flpoiça,no valor do
constituido por cinco apolices da divida pu-
blica, ;mi formi 7adas, de propriedade de João
ayres.da Gama Bastos, sendo quatro do valor
nominal da 1:00)$ e unia do de 500$, o 0111:4
caderneta da. Caixa Economica,. do pro-
priedade de Nestor Ayres, com o deposito do
1:500$, para garantia da responsabilidade do
primeiro e da de sous propostos, no togar do
thesoureiro da sub-adminStração dos Cor-
reios do Campanha, Estado de Minas Go-
raes.

-Sr. delegado fiscal na Amazonas:
N. 59-Declaro-vos, para os fias conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, conformo
communicon o seu prosideote em oficio
n. 1S8, de 24 de março ultimo, resolveu, em
sessão de 18 do mesmo mez, julgar idonea o
suficiente a fiança, no valor de 6.000:$, pre-
stada em moeda corrente, no Thesouro .Na-
cional, por Eugenio Ribas, em garantia do
sua responsabilidade e da de seus prepostos
no Lor,r de administrador da Mesa de Ren-
das Federa.es no Alto Punis, territorio da
Acre.
• N. 60-Confirmando meu telegramma do
5 deste mez, recommendo-vos providencieis
para que seja organizada pela .Alfandeaa.
des-e Estado o enviada ao TheSJUn) Nacio-
nal, com urgencia, uma demonstração da
ronda Arrecadada no periodo, do janeiro a
outubro de 19)9, sobro os produetos dos ter-
ritorios . neutralizados do Brou e do Catay,
devendo ser observado o rnolo romettido
pira a organização de traballRasemelhauto,
Teaerente a annus anteriores.

N. 61-Remetto-vos, para os devidos fins.
as inclusas portarias, concedendo As seguin-
tes licenças:. de tres mezes, ao 20 eseriptu-
rario di. alfandega, desse Estado, Eugenio
Trazão ; de seis mezes, ao fiel do thesoureiro
da mesma al'andega, Alfredo'Augusto dos
Santos ; do quatro mexes ao agente fiscal doa
impostos de consumo na 8 1 cireumscripção,
Joaouhn de Souza Ramos e do igual tempo

• •	 .. •
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I,em prorogação, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na la circamscripção, Antonio
Franca Liberato.

_ -Sr. delegoolo fiscal no Ceará:.	 _
N. 40-Declarc;vos, pita os devidos firrY,

'que o Sr'. Ministro, attendendo ao 'que ro-
quereu Reynaldo da Silva Mattos, na pe-
tção transmittida com o officio dessa dele-
gacia n. 48, de 25 dà fevereiro ultimo, re-
solveu, por acto de 4 do corrente mez, att-
torbar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°,alinea XI, n. 1, da vigente

orçomentaria da receita, de. um gerador
de gaz para ranr funcciona,r . os . descaroça-
dores de algodão e arroz a que se refere a
lodosa relação..

N. 41-D3volvendosvo o incluo processo,
transmittido com o vosso officio n. 41, de 21
'de fevereiro ultimo, e em que o menor
Osimo do Alencar Uma, filho do tenente Vi-
cente de Alencar Lima, pretende reversão
das penses do montepio o meio soldo que
percebia soa mãe, D. 'Antonio de Alencar
Lima, recommendc-vos, de arceirdo como
deSpacho do Sr. ministro, 'do 23 de março
proximo findo, providencieis .no sentido do
ser apresentado prova de que o referido
menor percebe, ou não, alguma pensão pelos
cofres publicos. E como conste do processo
9113.0 alludido ornejai declarou ter, além do
menor Osimo, uma falha de nome Alary,
nascida em 17 de setembro do 18J6, convem
que expliqueis o motivo pelo, qual fui ella
exc'uida da habilitação á reversão das su-
praditos pensões.	 . .
• N. 42-Declaro-vcs, para Os devidos fiLS,
que o Sr. ministro, atteniendo ao que re-
quereu The Western Telegraph Company, Li-
miled,. na petição transmittida com o officio
dessa delegacia n. 59, do 4 de março proxi-
mo findo, resolveu, por acto de 1 0 do cor-
'Tente mez, autorizar o despacho; livre de
-direitco, nos termos do decreto n. 5.270, de
26 de abri. de 1873, c'a,usula XX, revigora-
do pelo do n. 3.3 f7, de 6 de junho de 18,9,
clausula II, do matorial discriminado na in-
clusa relação, destinado á sua estação, -nesse
Estado ; devendo porém, ser excluidos os ar-
tigos' asSignalados écOn a palavra «não» •a
tinta, encarnada.

Outrosim,,.. recommondo-vos, em obser-
vancia ao citado despaoho, providencieis no
sentido de ser completado oscilo da referida
a'eloção, de accôrdo com ..o...,.disposto na 14
parto das- Observações , da tabella 13. Oo rer
gularnentooitimexo ao decreto ti. 3.564, de
23 de janeiro de 19)0.

•
•

•N. 43-Declaro-vos, para os devidos effei-
, tos, 'Tio o Sr. miniStro; attendendo ,áo que

1rd-411-Creu Muito rampos, -por iiiterffiedio 'da

• _
OPPI.CIat

- Sr. delegodd fiscal no EsPirito Santo:
N. 21-Declaro-vos, para, Os devidos rins,

que o Sr. ministro, attendondo ao que re-
quereu a Companh i a Estrada de Ferro de
Victor ia a'Minas, na petição trammittida
com o officio dessa delegacia n. 17, de 22 de
março próximo finio, re:olveu;por acto de 2
do corrent mez, aut,rizar e) despacho, livre
de direitos, nos termos da clausula II, n. 3,
do decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro de
192, de 10.000 barricas de cimento, a que
se refere a inclusa reloçã,o; com destino á
construcção de suas linhas farreas.

- Se. delegado fiscal no Pará:
N. 39-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria, dó 4 do corrent 3 mei, que
proroga por 90 dias a licoaça, em cujo goso
se acha o 40 escriptu ario da Alfandega nessa
Estado, Joaquim Telles de Alme.da, para
tratar de sua sande.

--Sr. delegado fisc na Parallyba:
N. 20.- Declaro-vos, para es devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
yrs.° officio n. 11, de 5 de março proximo
findo, resolveu, poo acto de 30 do mesmo
soez, approvar o acto pelo qual annexastes
provisoriamente a ooltectoria, de Pombal á
do Souza, chamando, outrosim, a vossa at-
tenção paro, a circular n. 12, de 17 de março
de 1903, que dá autorização más delegados
fiscaes para fazerem, àm' Caso de vaga, as
nomeações inerine.s de collectores o oscri-
vães das rendas federaes, actos que devem
ser posteriormente submettidos a approva-
ção do mesmo Sr, ministro.

- Sr. delegado- fiscal em Peraambuco:
N. 63.- Devolvendo o processa encami-

nhado com o vosso officio n. 58, de 10 da
março proximo findo, e referente á licença
requerida paio ca,rtora,rio dessa delegacia,
Milton Marques de ,Oliveira Mello, chamo
a vossa attenção para o disposto na circular
n. 45, de 29 de novembro de 1894.

N. 04.- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recur.o transmittido com o vosso (Alicio
n. 285, de 20 de outubro do anno passado, e
interposto por Azevedo & Comp. da decisão
da inspectoria da Alfandega, desse Estado,
mandando classificar como papel co.orido,
Para 'encadernação o outros USOS, da taxa dó
53) réis por -kilogramma, do art. 612 da
tarifa, a meroodoria submettida _a 1 dospa-
cho belas notas as: 31.191, 31.970, 32.250 e
32.291, daquelle anno, e que • os ,rccorrentes
entouderam fosso classificOda. 'como . cartão
do côr folia, parà - a; taxa de 300 réis
por kilogramma, do art. 601 dao mesma
tarifa, resolveu, por despacho de 4 do

„corrente, . dar:oprovimento sao . alludido re-
ei/OSP	 .j4"r

411);it	 1-9-1{)-
-

N. 65 Declare:vos,- -para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso -a que Se refere o vosso officio
o. 358,-de 23 de dezembro ultimo, interposto
por J. Rutin° da Fonseca & Comp.I'da, de-
cisão da . Alfaódeg a desse Estado, nfandarido
incluir no 'peso bruto dos adereços de cellu-
doido as , caixas de papelão vazias, que os re-
correntes pretenderam despachar pela nota
de importação n. 24,228, co julho do anno
passado, o sujeitas io direitos em • separado,
na razão de IS500 por kilogramma, do ar-
tigo 000 da tarifa, como caixas do p tpelão
pequenas, para obreias e semelhantes, re-
solveu, por despacho do 4 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso.

•
N.. 63 - Remetto-vos, para Os devidos

fins, os inclusos titules, de 5 do corrente mei,
nomeando: . Mauricio. de Mello .para o logar
d collector das rendas ti:demos em Bonito-o
Philomeao Jose de Carvalho para:o de escri-
vão da mesma collectoria, nesse Estado.
• - Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 16. Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 29 do
março ultimo, resolveu deixar dd approvar
o orçamento transmittido cano 'o vos sa
cio n. 21, de 23 do mez anterior, e relativo
ás desoezas ot serem feitas com a caixa
economica , annexa a e ss t delegacia, 'durante
o corrente excrcieo, ficando mantido o orça-
mento approvado para o exercicio de

- Sr: delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

Intende.ncia Municipal da capital dessa Es-
tado, no officio transmitido corri o dessa de-
legacia n. 4), de 4'de rna,rçõ'proximo findo,
resolveu, por acto de 1° -do corrente mei,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, alua XI n.11 ., da vigea-•
te lei orçamentaria da receita, do Material'
discriminado na inclusa relação, destinado
ao abastecimento do agua para seu Uso pão.-

	

ticulár.	 -
N. 44 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presielento em officio
n. 193, de 26 de março ultimo, resolveu, em
s'assit o de 18 do mesmo moi, julgar idonea e
sufficiente• a fiança, no valor de 300, pre-
stada por Mario de Queiroz Lima,em uma ca-,
derneta, da Caixa Ec000mica, de sua propre-
dade, com o deposito de igual quantia, para
garantir a sua responsabilidade° a de seus
propostos, no legar do collector de rendas
feleraes em Quixa,da, nesse Estado.

N. 85-Doc1aro-vor, para 03 fins conve-
nientes, qu a-o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a. que Se refere o Vosso Offiellfr
n. 329, de 16 de setembro do anno passado.
interposto por Ervedozo & Dancei, da de-
cisào da Alfrudeoa dessa cap-ta l , mandando
incluir no peso tirito da mercadoria despa-
chado pela nota de import-tção n.
de 23 de julho daquelle anuo, o peso dos en- -
voltorios deslinados ao acondicionamento da.
dita meocodoria., resolveu, por despacho) do
4 do corrente, negar provimeato ao alludido
recurso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 121-Dcchro-vos, em comprimento ao

despacho do Sr. ministro de .31 de •março
proximo findo, exarado no vosso oficio n. 123,
de 22 do mesmo me:'., que, sendo Octaviano
Barreto coll?cto: interino, por nomeação
dessa delegacia, ca'e-vos resolver soboe o
ser pedido de exoneração, constante do re-
querimento que encaminhastes com o citado
officio.

N. 122-Dec'aro-vos, para os devidos fios,
quo o Sr, ministro, a quem foi presente o
recurso a que se refere à vos:o °Meio n. CO3,
de I do dezembro do armo passado, inter-
posto por B. Ernesto Guimarães, do decisão
da Alfandega desse Estach, classificando
Como verniz não especificado a mercadoria,
que o rocorr iiate submetiam a. despacho pela
nota no 2.395, daquelle anno. como tinta.
preparada a• agua, e que, posteriormente,
pretendea fosse considerada como tinta rira-
para la a oleo. resolveu, por despacho do 4
do corrente, mandar que a mercadoria • (-mi

' qbe3fro S2ja'clasMieaddr no • art.' 157 da' ta-
rifa•Opmra, pagamento da • taxa do " 500 réiá
por kilogranima.

N.-123 - Remetto-vos, para cs fins conve-
nientes, a inclusa port iria,. de 31 de março
ultimo, que concedo tres- mexes de liceaça,
ao guarda-nior-oda Allandego do santos,
iesse Estado, JOSé Lobo Vianna„ para tratar
do sua saude.

N. 124-Declaro-vos, para os devidos °frei-
tos, que o:Sr. ministro, -attendendo' ao que r
rei:merca-a Prefeitura Municipal-orla cidadra'

-Sr. delegado fiscal na B	 -
N. 58 s= Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
- officio n. 26, de 10 de fevereiro ultimo, re-
solveu, por despacho de 31 de março prdiximo
findo, approvar o acto pelo qual. nomeastes

-Ratiulpho Ayres da Silva para o logar de es-
crivão interino da Coilectoria, das Rendas
Federaes de Condetlba, nessa Estado.

N. 59 - Declaro-vos, paia os fins conve-
nienteo que o Sr. ministro, tendo presente
o reourso a que se refere o VOSSO offl:io
n. 3 9, do 11 do dezembro de 1903. inter-
posto par F. C. Kossler & Comp., successores

Mayseo & Kessler, fabricantes de chapéos,
estabelecidos em Porto /Vou°, Estado do .Rio
Grande do Sul, da decisã,o dessa. delegacia,
confirmando a da,. Collectoria Federal de
Amargosa, quo lhes impoz a multa de 3:000$,
de quo trata o art. 122, n. •V, letra c, do re-
galam onto annexo . ao decreto n. 5 890, de
10 de fevereiro de 1933, resolveu, por des-
pacho de 15 do mei peoximo findo, dae pro-
vimento ao alludido recurso.

tá;,
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, doSantes, alasse Estado, na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 65, de 22 de

• fevereiro ultimo, resolveu, por acto do 1 do
corrente mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2), alinea Xl,
'n. 9, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material- discriminado na inclusa
relação,, destinado ao abastecimento de água
no bairro do Bocaina, daquella cidade.
• N. 126— Declaro-vos, para cs devidos fins,
•que o Sr. ministro, attendendo • ao que re-
quereram M. Fontoura & Comp., na petição
transmittida com o officio dessa delegacia
11.'103, do 14 de março proximo findo, re-
solveu, Por acto de I do corrente mez, auto-
'rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
'mos dodo art. 2°, afinca XI, n; 25, da vigente
-lei orçamentaria da receita, do material
discriminado na inclusa relação, destinado
a irrigação e outros mistéres da lavoura e
que deve ser despachado na Alfandega. de
Santcs, nesse Estado, pela firma Torreira
Junior & Saraiva.
.!— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N.,14 -,-- Devolvendo o; inclusos papeis,

transmittidos com e vosso officio ,n. 29, do
S de março proximo passado, declaro-vos,
para os devidos etreitcs, que o pedido do
frei Joaquim lienke. no sentido de serem
expedidos novos titules para as apoliees
divida publica, extraviadas, as. 8.039
151.839, se poderá ser :atendido deoois de
preeirliidas as formalidades constantes do
art.179 do regulamento vigente da Caixa de
Amortização,. devendo, em seguida, dada-
lar a contadoria dessa delegacia fiscal si

• .-,••

effectivamente aquellas apolices estão inseri-
ptas como pertencentes ao patrimonio da
Santa Casa de Misericordia da' cidade de
Sz•Christovani.

Além disso, cumpre ao requerante exhibir
documento que prove a sua qualidade do
administrador dos bens da referida insti-
tuição.

N. 15 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes,-que o Sr: ministro, por despacho de
31 de março ultime, resolveu approvar o
acto de que déstes conta em officio n. 17,
de 2 de fevereiro,o pelo qual nomeastes An-
tonio Ramos da, Silva para exercer interina-
mente o legar do collector das rendas te-
deraes do Villa Christina,11e3K3 Estad.).*

.1•1••••

Recebedoria do District) Federal

Requerimentos despachados

Dia 9 de abril do 1910

Lourenço Julio Teixeira.—Insereva-se, nos
termos do parecer.

José Leandro Cardoso. — Em vista do pa-
reeer, archive-se.

Martins & Comp. — A' 2a zub-directoria.
C. C. Liberalli.—Transfira-se.
Manoel Joaquim de Souza.—Idem.
Christin de Angelo. —1 lem. Imponho a

multa de 20.1;. nos ternos do art. 21 do de-
ereto n. 5.141, de 27 de fevaelro de 1901.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente:
Foram nomeados: _ ,
O 2° tenente Amaury Sadock de Freita.,,

para exercer o cargo de auxiliar do ensino
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta capital ;

O capitão-tenente Ileitor Perdigão, para
exercer interinamente o cargo de comman-
dante do monitor Pernambuco;

O capitão de fragata graduado, medico;
Dr. Joio Alves Borges, para servir no Arsz-i
nal de M trinlia desta capital;

O 1° tenente, medico. Dr. Eluu•do Leito
1 Velloso, para se:vir na Escola Naval;

1

' O 1° tenente João de Limam S. Paulo
para eu= o cargo de ajudante de orden
do chefe do Estado Maior da Armada.

Foram exonerados:
O capitão-tenente Othon de Noronha Tor-

rezão, do cargo que interinamento exerce,
de commandante do monitor Pernambuco ;"

O capitão-tenente Heitor Perdigão, do
cargo de immediato do monitor Pernambuco;

O capitão de corveta, medico, Dr. Pruden.
cio Augusto Suzano Brandão, do serviço da
Arsenal de Marinha desta capital;

Requerimentos despacha los 	 ,
Caetano, Maria da Conceição.—Indefer:do,-

á vista das anlormaçoes.
. Maria, da Paixão Goulart de - Castro.—In-
deferido, por não ter o tempo de serviço
mareado em lei.

strusterio da Guerra'
1i •

.Caixa. do Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 9 DE ABRIL	 DE 1910

Debito

Bilhetes h e	 .itti r 	   57.667:910030
eda subsidiara 	 7:519,8.13 57.675:420S28

Caia, oure:

Em deposito.	 SI, 	 •	 	 • 8.602.05-10-0 137.633:52W00
Franco°.	 34.335.164 21.835:194,304
1\1:arcos 	 15.803.520 12.411:435 029

1.	 Ouro nacional 	 179: 020$000 •	 322:236W00
•	 •	 •	 Dollars 	   16.280.235 53.651:448 335

I.	 Coró:is austria,cas 	 ,. 2.1:s0 •	 1:433$3.:9
))	 Pesos arcam-À nos 	 -. ' 33.470 106:42'$0 5

•	 N.	 Liras 	   210 133532
Pesetas 	 7:25.075 461:106$14 226.47:940172

231.103:37050L0

Credito.
Emissão:

Bilhetes emittidos
> .	 resgatados dilacerados 	 5.437:070000

.	 resgittados	  53.263:974000
Em circulação 	

Notas a emittir:

Existentes no cofre,	

ThesOaão Nacienar:

:51.1pprimeuto	 moela subsidiaria 	

O ministro de Estado da Guerra, afia nono
do Sr. Presidenta do República, resolvo
a,pprovar as instruciies que á esta acom-
panham para o coacurSo do 'admissã,O
primeiro posto de medicos, pharmaceuticos,
dentistas o veterina,riGs do exercito; de'ac-
côrdo com o disposto no, decreto legislativo
n. 2.232, de 6 dejaneirõ ultimo.	 •	 , •

Rio do Janeiro,. 19 de março de 1910..
J. B. Bormann.

•
instrucçães a que s3 refere a portaria junta

r-a ...a o .concurso de admissão ao primeiro
posto de melico, pharmaceutico, dentista.
e veterinario do exercite, de ae.cUrdo com
o disposto no decrte legislativo n. 2.2 3 ,
de O de janeiro de 1910

'Art. 1.° A admissão ao primeiro posto de
incaicos, plitirMacentiCO3, dentistas o vete
finarias -do 'exercito será feita mediante
concurso, ' entre profisslona.es . diplomados o
de Menos de 35 annos de idade. "

Paragrapho unico. Ficarão opportuna---
mente dispensados de 'Concurso cs medicos
que tiverem completado' o curso de appll-
cação especial medico militar, creado pe10
decreto n. 2.232, de 6 do aueiro de 1910 ; 'e
os veterinariás diplomadss pela Escola de
Veterinaria a que se re:bre o art. 22 do de-
creto acima citado.

Art. 2.° No dia 1 de dezembro do cada,
anue, elloctuar-se-lia o concurso • para-se
prehaeherem nos quadros do ()ore° de Sande
do Exercito as vagas que se --verificarem no
decurso do anue seguinte.

Paragrapho unieo. A época a que se refere
este 'artigo poderá ser modificada, a juizo
do Gove:no, si não existirem candidatos
classificado; e for do urgente necessidade O
preenchimento das, vagas existentes,.

Art. 3.° No tempo propido e de accordo
com o art. 2• o chefe da 6." divisão •db
partamento dá Guerra mandará annunciar
o concurso, por moio de editaes publicados
no Diario Officio?, na Capital Federal o nos

.jornaes de maior circulação, nos Estados.

235.113:500 930

53.701:0 firs.ine
	  223.417:430000

5:1:667:910$00.0

,lá:070000.
284.103:370$90

RIO do Janeiro, O de abril de 1910. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dini:f,
director. — Dr. caros Claudio da Silva, choro da contabilidade.-- João Gomes R. Horta,
thesoureiro

0... 	
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Paragra.pho unia). Destes editaes cons-
- tavão. o dia da-abertura 'e . enceraamento , da-
inscripção', o número e-natureza dós (bati-
mentos exigidos e a especificação das demais
formalidades a preencher pelos candidatos.

Art. 4.° O prazo . para a Mscripção não
' deverá exceder de, vinte dias , e só terá co-

meço depois de tres mezes desorridos
data do edital publicado na Capital Federal.

Art. 5. 0 Para a inscripção haver dum
livro especial na Ga divisão do Departamento
da Guerra- e nelle serão lançados os nomes

. dos candidatos, a medida .que forem seca-
' tildas as respectivas petições.
• Art. é.° O candidato ao concurso de ad-

missão aos diferentes quadros, deverá pso-
•var, no acto da inscripção, com documentos
devidamente legalizados, que é cidadão bra-
zileiro; no pleno goso dos seus dire;t3 civis
e politicos, diplomado por facuhlade ou es-
coa (inicial, ou estabelecimentos equipara-
dos, e que possue aptidão, sande e robustez
necessarias para o serviço militar, em tempo

`• de paz ou de guerra.
Pa,ragrapho unico. A prova de siada e

robustez será feita pela junta suoerior de
saude da Capital Federal.

, Art. 7.. O concurso terá Jogar na Capital
Federal, no edificio do Hospital Central do
Exercito; quando se referir a medicas ou
dentistas, no Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar, quando for para o quadro
de pharmaceuticos ; e em um dos qaiarteis
dos corpos montados, n-s Laboratorios de

' Bacteriologia o Chimico Pharmaceutico, Mi-
litares, o de veterinarios. As suas sessões
serão publicas annunciando-se a,primeire. com
aatecedencia pelas jornaes e as demais em
dias uteis consecutivos.

Art. 8.° A , primeira-. sessão do concurso
deverá ter logar dez dias depois do encerra-
mento da inscripção, e, como as que a eila
succederem, começar ás 11 horas da manhã,

'só terminando com o julgamento da prova,
;no mesmo dia.
• Art.' 9.° A commissão julgadora se com-

orá do cinco membros designados pee)
reboar da ea divisão do Departamento da
'Guerra pelo menos quinze dias antes da pri-
•moira S03;ZIO do concurso, e será presidida
pelo mais graduado dentro elles, servindo
de secretario o mais moderno ou o menos

-graduado.	 •

Art. 10. Quando o concurso for para a -a,d-
missão no quadro enedlco, a nomeação dos
membros da commis4ão itilgadera recahirri
sobre oficinas deste quadro ; quando para
pharmaceuticoseemi etre:jau deste e daquelle
quadro, de modo que a maioria da conmoissão
fique composta de ofliciaes do quadro pilar--
maceutico ; quando para veterinarios e den-
tistas, ella se comporá, respectivamente, de
dous medicos e tres -veterinarios, de dous
lnedicós e tros dentistas.

Paragrapho UnieJ. N b falta de veterina-
rios do Exercito, ou quando lhe parecer con-
veniente, poderá o chefe da 61 divisão do De-
partamento da Guerra convidar vetaria arios
civis diplomados para fazerem' parte da
sommissão, ou compol-a só de medicas mi-
litares.

Art. 11. Os nomes dos membros da com-
missão julga io: a ssrão p ublicados com . an-
tecederie.,a, no piarío Officio!, para, no caso
passiva de suspeiçãa allega,da por um ou
anais concurrentos, poderem estes apre-
sent ar, em tempo; as soas reclaniaMs, que
deverão ser escsiptas, motivadas e dirigidas
0,0 chefe,da Ga (livisão, o qual, depois de
ouvir o chefe do Departamento da Guerra,
as resolverá.

Art. 12. O parentesco até - o segundo grá,o
entre um concorrente e um dos membros
:da conSinissão, ou entro dons destes.'motiaa
at suspeição, -que o chefe da Ga diViaão admi-
ttirá, sem audiencla -do Departamento da 1

-Puerra	 •	 .

Art. 13. Si, decorridos oito dias, depois
- da data das nomeações, nenhum, podido de
recusa for apre:eatad.a, considesar-se-ha à
commissão definitisa mente constituída, não
podendo mais ser acceita qualquer recla-
mação, a raspados,

Art. 14. As provas para o concurso nos
diferentes qu adros, serão tres:

l a prova eseripta;
2 , prova pratica;	 .	 .
3a prova oral
Art. 15. A prova escr i pta constará:
a) para os medicos, do exame e disserta-

ção escripta sobse dous casos, um de medi-
cina, outra de cirurgia, que a commissão
escolherá entra os doentes do Hospital
Central; para os pharma,couticos, da dis-
sertação sobre tres especies medicinaes di-
versas ou soro a determinação do genero
e especie de três ou mais saes que lhes forem
apresentados Pela l cominissão; para os vete-
lanarias, do exame e dissertação sobro
a etiologia, symptomatologia„ diagnostico
differeocial e prognostico, e tra'amento
molestia, da que-estiver soffrendo o animal,
que lhes for indicado; para os dentistas, da
dissertação sobre-questõee relativas á aia-
tom i a descripiiva, da cabeça e especialmente
da bocca;	 .	 •
• b) para t Aos -Ons cainlid atos aos diverso;
grua Iras, de mais um ponto de legisla.cão
militar eápecialadserviço desande do Exer-
cito e suas relações com a legislação gsral.

Paragrapho unico. Os pontos para a prova
escripta dos pharmacenticos e dentistas, a
que se refere a alinel a, deste artigo, o
agalanes a que a!ludo a arinect b. serão or-
ganizados•pall commissão o rubricados polo
respectivo presidente, que 03 numerará afim
de que o secretario escova o numero cor-
respondente em pestanas tiras de papel,
iguaes em tudo, as quaos, depois de do-
bra las, serão lançadas na urna.

Art. Id. Na dia e hora designad s para a
prova esoripta, como para as demais, serão
chamados, na ordem da inscripção, os e ui-
dislatos pela lista ocganizada, e enviada pelo
chaie da 6i divisão do Departamento da
Guerra ao presidente da comm'ssão julga-
dora, ali 11 de efectuarem respectivamente
o exame dos doentes, anirnies, especies me-
dicinaes óu go:as ou questões que lhes coa-
buem por sorte e que serão os mesmospara
todos os candidatos usa turma do dia.

Paragrapho unico. O tempo concedido • a
cada uni dos candidatos, para o o çame a
que se rerore este artigo, não poderá ex-
ceder de 30 minutos, 	 •

Art. 17. Os candidatos se recolherão,
findo o tempo que lhes é concedido o para-
grapho uniz:0 do artigo anterior, a, utna sala,
afim de dissertarem sobre o poeto que lhes
coube; e, em mesas i ioladas; essreverão em
falhas de papel rubricadas pelos membros da
com missão, sempre sob a vigilaucia de dons,
polo menos, do entro alies. A estes incumbe
manter o - necesSario silencio e evitar que
qualquer dos coacurrentes consulte livros
ou papei', que lhe possam servir de adj ato-
rio, ou tenha communiea,ção com quem quer
que seja.

Paragrapho 111110). 0 tempo destina lo
essa dissertação será de tres horas, no ma-
xim 4; e, terminado chie, eff ?atuarão os
canlidatos,' pela ordem da insc.dpção, a
leitura das provas.

Art. 18. Quando o numero dos concorrentes
exceder de quatro, a prova escripta, como
às demais ; se fará 'em 'sessões Successivase
por turmas, cujo numero deverá ser, no ma-
ximo, igual áquelle.

Art. 19. A prova pratica consistirá
para os medicas, em urna amputação, dos-
articulação, - ligadara do vasos, sobro
cadayer, Soa . _applica,ção de um apparelho
sobre o vivo, para 'os pharmaceuticos,' na

execução de uma • :preparação pharmacet4,-

tica ; para os veterinarios, na manipulação
de urna das formulas -  usadas em medi-
cina veterinaria execr:ida na ProPrio local
do concurso, si possivel, on no Labora.torio'
Chimico Pharmacentico Militar ; e para os
dentistas, em trabalhos praticas de pro-
Case.	 •

§ 1. 0 Em todos estos casos, será tirado á,
• sorte, por cada um dos candidatos, o ponto
dentre os organizados, na vespera da prova,
pela caturnissão e por ela depositados na
urna, no dia da prova, em presença.. dss
interessados.

§ 2. 0 O tempo do duração desta prova,
dependendo da importanca e ditliculdade
do ponto, será determinado pela conimisidIa,
no acto do sorteio.

Art. 20. A prova oral se realizará eist
sessão publica, 24 horas depois de tirado o
ponto, devendo os caatiiiLtos, sob pena do
exclusão, discorrer por e -paço de 30 -minu-
tos, pal menos, sobro o ponto.

Parase.aeollo unico. Emqu anta falhar um
can lid c'ata, os que Sh lhe seguirem não o po-
derão oavir e estarãa incommunicaseis.

Art. 21. A prova a que se refere o artigo
anterior, versará: para os medico:, sobro
um poi-ito de hvgiene ; para os phar-•
rnaceuticos, sobse urna questão de chimica ;
p ira os veterinarios sobre um ponto de hy-
giese do °avalio, rasistencia das diversas
raças e forragens do Brazil ; Os dentistas
dissartarãa sobre um ponto de theriapetitica.
e hygiene nas suas relações com a medicina
e cirurgia da bocca.

Paragrapho unico. Esta prova, como a
escr,pta, e a pratica, deve tarmiaar no
mesmo dia.

Art. 22. O ponto, unia vez sorteado, e os
otesos ou doentes já utilizados em nina das
provas, ou por uspa das turmas, não pode-
rão servir para outras provas ou pila nevas
turmas.

Art. 23. 03 pontos sobre cada 'matarias
para as tre-s provas do CJI101.11..S0 de qualquer
dos quadros, os. quae; serão organizados pala
commissão, nanea deverão ser em numero
inferior

na.
ao triplo dos candidatos emt 

Art. • 24. Em seguida a cala n ma das
provas e no mesmo dia, a coram issã as
julguei, 0.11 S ,3510 swets, exprimindo
cada inembao á apreeiação que delias tiver
feito, por meio do um dos algarismos
0-1-2-3, escriptos em cedni-as aseignadas o
par cima do nome do candid-ato.

Paragrapho unico.• Estas cadulas fechadas
em -um só eavolucro lacrado serão 'encena-
das em uma-urna, • cuja chave tica'rá sob a
guarda alo -psesidente, da commissão julga-
dora, e inutiliz Idas depois d apuração
geral. —

Art. 25. Apis o julgarneato (1 a' ultima
prova e sempre ora seeret 4. 'a com- -
missão efectuará a sanam m (103 algarismos
obtidos pel,s candidatos no julgamento par-
cial do cala urna das provas anteriores,
classiticando-os de accórdo com o numero de
pontos alcançados.

Ast. 2d. o candidato que obtiver menos
de 15 patos será a nsideritdo inh abilita,do;
can tiderar-se-ha a.pprovado simplesmemte o
que alcançar de 15 a 30 pontos ; approvado
plenamente o gaio tiver de 31 a 40, e, com
distincção, o que tiver obtido de 41 a 45
pontos.

Art. 27. Todo o candidato que, depois do
tirado o ponto, ou começnla qualquer das
provas,-se retirar sem a ter termiáado, será
coasiderado inhabilitado, salvo - 	c as.° de
molestia • prevala	 jilizo da Jaiita Militar
de S iiiale..	 .

Art. 28. Terminados, -com a apuração ft-
nal, os trabalhos do concurso, a commissão

-julgadora:organizará a relação nominal dos
candidatos, com o numero de pontos obtidos
e o grão:, de. ..classificação .,correspondente a.

i
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um, afim do ser remettida ao efe da
.! 6a Tiiisão 'do D4rartameato da Guerra; que,

pelos tramites legaes, a enviará ao Governo,
. i para as respectivas nomeaç6s nas vagas do

primeiro posto, que existrem ou occorre
rem durante o armo seguinte.
• Art. 29. O direito do candidato classifi-
cado á nomeação não subsistirá além do dia
'31 de dezembro !..o anno segainto áquelle em
que o concur.:o tiver começado.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1910.—
J. B. Borns-snn.

R:querimentos despachados

Dia 9 de abril do 19l0
Errirsto Zeforino Duarte Nunes.—Indefe-

rido, por ter excedido a idade limite.
Alfredo Elisiario da Silva.—Aguarde o re-

querente a concurrencia, que terá logar op-
portuna mente .

Antonio Maria dos Passos.—R •ove o que
ai lega..

Adalberto Dias Coelho.— Submetta-se
concurso opportunamente, de accOrdo com
a3 disposiçõ .s vigentes.

Artlinr August ) Macid.—Actitalmente, o
govern )- não pretende fazer acquisiçao do
predios.

.1. UrsMo Antonio Meirelles.— Não tem
logar o que requer.

Mello Sampaio.—Agu arde a oppertuni-
dade.

Manoel Gomes de Paiva Rezende, capitão.
—Dirija-se ao gov-ernador - de Goyai a quem
cabo tomar 'conhecimento da queixa:.

Martim Francisco Cruz, capitão, Luiz José
de Mattos, Pedre José de Freitas, Antonio
Maria do Espirito Santo.—Indeferidos.

nnnn•••

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimmtos de pachados

Dia 8 de abril de 1910

Teophilo Rodrigues Pereira, tutor dos
menores Pedrelino e Pedrelina, apresentando
documentos, em cumprimento de despacho
dolo. directoria. — Apresente certidão do
obito do contribuinte, cio rahida dos assenta-
mentos do Registro Civil e certidão do teimo
de interdicção do contribuinte.

D. Joh t Gonçalves Pinto, viuvo, de Marnel
:çalves Pinto, c arteiro de 2' classe da Ad-

ministração dos Correios do Distrieto Federal,
ped mudo os lavores do montepio —Apresc.Mte
certidão do nascimento do seu filho Arnr tida,
em original e do nascimento de Manoel,com

transcripção do respectivo termo de as-
sentamento e prove porque motivo o teve

separada do sou marido, do julho do 1815 eras
acari-te.

am.a

Directoria de Obras o V1a0o

Por po .taria, de 9 do corrente foi promN.
vido a odlcial da Administração dos Correios
de Goyaz o amanuense da mesma Adminis-
traço,João Marciana da Luz.

R!querimmto despacitc«lo

Manoel Gomei dos Santos, pedindo um
Jogar de conlinu na Directoria Geral do,
Correios.—Dirjaso á Directoria Geral do.a
Correios.

DIRECTORIA OZRAT, DOS CORREICg

Requerimentos despacho (os

Dia 7 de abril de 1910
Dr. Antonio Ferrari pedindo uma certidi

—Certifique-se o que constar'.

Dia 9
Alfrelo Veldeso, proprietorio do priodieg

Rio Xõ, pedindo um exemp:ar da circular
II. 16/2, que prohibo a circulação pelo cor-
reio (I umelle jornal .—Certitique-se.

José Pereira de Macedo, pedindo restitui-
ção de documentos.—Sim, mediante recibo.

CONGRESSO NACIONAL
Senado 1n"'ederal

5' SESSÃO PREPARATORIA, EM 9 on ABRIL DE 1910

Presidencia do Sr. Q. 11)csyuva

• A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a (me concorrem os
Srs. Sena lores Quintino Bocaytiva, 'Ferreira Chaves, Pedro Borges,
,IJI•trino antus, Donimg ue:; Carneiro, Sá Freire, Augusto de Vas-
cncellos, Francisco Glycerio e Pinheiro Machado (0).

Deixam de comparecer, com causa just ifieada,os Srs.Senadores:
Araujo GO is, C:andino (19 Abrea, S lverio Nery„lanathas Pedrosa,
Jorge de Nloraes, Arthur Lemos, indio lo Brazil, Paes de Carvalho,
Jose Euzeb o, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Pires Ferreira,
Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Alvaro Ma-
obvio, Castro Pinto, Sigismundo Go içalve,s, Gonçalves Ferreira,
Rosa e Silva, Gomes Ribeira, Joaquim Malta, Guillierme.Campos,
Ciai() e Campos, Oliveira Valladã.o, José Mareellino, Ruy Barbosa,
Severino Vieira, Bernardino Monteiro, Isioniz Freire, João Luiz
Alves, Lourenço baptista, Oliveira Figueiredo, Lauro Sodré,, Ber-
nardo Monteiro. Feliciano Penni, Francisco Sanes, Alfredo Ellis,
Campas Salles, Braz Abrantes, Metell o , A. Azarado, Joaquim Mor-
tinh-, Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felipee Schmidt,
Ilereilio Luz, Lauro Victorino Monteiro o Cassiano do Nas-
cimento (50),

E' lida, posta em discassão e, sena debate, approvada a acta da
sessIo anterior.

O Sr. 1° Secretario dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Officio do 1° Secretario da Camara dos Deputad)s. de 8 do ao--
rente, communicando que, em sessão realizada naquelie (lia, veri-
neJU a existencia de numero suliciente para iniciar o; trabalhos le-
gislativos da sessão extra.ordinaria.—luteirado.

41 SP. IJorreira Chaves—Sr. Presidente, o Sr. Se-
nador Ray Barbosa, em telegramma com que me distinguiu hoje,
pede-mo para cominunicar ao sena lo que se acua prompto para
os trabalhos da Sessão extraordinaria, do Congresso.

O Sr. Vraneiseo Crlyeerio — Sr. Presidente, o;-
indo na ante-sala o illustre, Sr. desembargador Gonzaga Jayme,
oSenador eleito e reconhecido pelo Estado de Goyaz, requeiro a
V. E. se digno nomear a . commissão que tem de introduzir
•S. Ex. no recinto, 'afim do prestar o compromi.sso regimental e
,tomar assento.

O 5r. Yresident e—De accôrdo com o Re g imento e corri
o repierime ato verbal do honrado Senador por S. Paulo, o Sr. Fran-
cisco Glyeerio, nomeio, para constituirem a commissão que tem do
introduzir no recinto o senador eleito e reconhecido pelo Estado de
Goyaz, os Srs. Senadore3 Francisco Glyeerio, Urbano Santos e Do-
mingues Carneiro.

(Introduzido no recinto, em/1 as formalidades rezimentaes,
presta o compromisso constitucional e toma assento o Sr. Gonzaga
Jaytme.)

0 Sr. Presidente — A' vista do officio, que foi lido. do
Sr 1° S ecretario da Camara dos Deputados e da combinação feitz.
entre a Mesa da-tuella. Camara e a do Senado, a sessão solemne do
abertura da sessão extraordinaria convocadu pelo decreto do Poder
Executivo de 12 de niorçu, realizar-se-ha amanhã, á 1 hora da
tarde, no edific,lo do sedado, o que se communieará ao Governo.

Convido os Srs. S oradores a comparecerem o essa solemnidade.
Nada mais havendo a tratar, 	 a sessão; designa,ndoL.,ar. vou levantar

para ordem do dia da sessão de 11:
Trabalhos de Commiss-les.
Levanta-se a Sessão á 1 hora e 20 minutos.

Camara dos I)epatados
6° SESSÃO PREPARATORTA, EM 9 DE ABRIL PE 1910

• (Extraordinaria)

• Presidencia do Sr. Torquato Moreira (2 3 Vice-Presidente)

A' 1 hora da tarde, precede-se À chamada a que respondem os
Srs. Torquato Moreira, Jo'io Vespucio, Raul Veiga, Euelides Bar-
roso, Pedro Lago, Mangabeira, Alfredo Ray, IIonorio Gurgel, Porto
Sobrinho, Astolphe Datra, Soares dos Sa itos, José Carlos e João
Simplicio (13).

Abre-se a sessão.

O Sr. Tinal Nreig,a (se 1A111) de 23 Secrelari g) pro-',ode
á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem .observações,
approvada.

O Sr. Presidente Passa-se á leitura do expediente.

O Sr. João Vespueio (servindo de 1 0 Secretario) pro-
cede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
Telegrammas

• Bel o 11.rizonte; 9 de abril—P.'esidente Caanara Deputados—Rio.
Communica.mos daremos : numero iustallação Congresso ses,ão ex-
traordinarizt. Saudações cordiaes. — S lb no Barroso. — Ifenriqu
Saltes. — Prancisco Bressane. — Antero Botelho. — Csrneiro de . Re-
zende.—Mello Franco .—Alaor Prata.—Planorato Alves .—late irada...
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Ma,racanã4 9 de abril (Urbano)=Presidente, Camara Doputa,dos.
Pôde V. Ex. contar com a nossa presença ás sessões. Saudações.—
Joctoitim, Cru.1.—Christi):o Cruz .—Inteirada.

Juiz de Fora, 9 de• abril—Presidente Camara Deputados — Rio.
Comparecerei sessão abertura. Saudaç5es.—João enido.—lat2i-
rada.

S. Paulo, 9 de abril — Presidente Camara Deputados — Rio.
Comparecerei sessão amanhã. —Angelo Pin ri eiro -Inteiiala.

Officio do Sr. 1 0 Secretario do Senado, de 8 do corrente, com-
munie indo cita), em sessão de hoje, 83 verificou a existencia, do nu-
mero legal de seus -membros para que possa realizar-se a abertura
da sessão extraordinaria do Congresso Nacional, convocada por de-
creto doPoder Executivo, de 12 de março deste anilo, pasa o dia 10
do corrente.—Iateirada,

O Sr. Presidente —Está finda a leitura do expea
ciente'.

Nada mais havendo a tratar, convido os Si'.. Deputados a com-'
parecerem amanhã, á 1 hora da tarde, no °Mulo do Senado, para
assistirem á sessão solemne de abertura do Congresso, convocado-
extraordinariamente.

Designo para a sessão de segunda-feira, 11 do corrente, a sol.
guinte

ORDEM DO DIA,

Trabalhos de Commiss5es
Levanta-se a sessão á 1 horafe 15 minutes da , tardo.

TRIBUNAL - DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 9 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 627, de 26 de março, pagamento de
20:003$ ao Dr. José Monteiro Ribeiro Jun-
queira, director e proprietario do Gymnasio
Leopoldinense, cimo auxilio para o desen-
volvimento do campo de demonstração e en-
sino acricolia daquelle estabalecimeato

N. 623, da mesm data, idem. de 112$ a
Garnier, do fornecimento de livros á Se-

cretaria de Estado, em fevereiro ultimo ;
N. 557, de 21 de março, adeantaanento de

rim ao porteiro do Museu Nacional, para
aatender ás despezas miadas e de prompto
paisamento a seu cargo, no 1 0 semestre do
corrente anuo;

N. 629, de J de marso, idem de 178$ ao
Dr. Achanes Rigoda.nzo, de transporte de
medicamento e a conducção de um aux:liar,
quando em serviço do combato de epizootia,
no Estado Co Rio, em janeiro e fevereiro
ultimes.

— Ministerio da Justiça o Negocies In-
teriores—Avisos

N. 1.742, de 2(10 corrente, pagamento de
'704, das folhas dos sala.r,os vencidos .peos
serventes da Repartição da Policia e do Ser-
viço..Modico, Legal, em março ultimo

N. 1.752, de 4 do corrente, idem de
24S025 ao director do Extern.ato Nacional
Pedro 11. de alugual de casa durante 23 dias
do inez de março ultimo ;

N. 1.433, de 15 Co março, idem de 103$.
do aluguel da sala destinada ao juizo La
O Preterias em feveiro ultimo -

N. 1.380, de 12 de março, idem do 200$,
idem. ideai, dos inizbs das 7 a e 12a Pretor,as,
em fevereiro ultimo
N. 1.759, de 4 do corrente, idem de

'724580 ao auxiliar interino da Bibliotheca,
Nacional, Lafasette Moura, de gratificação
relativa ao mez de março ult mo.

N. 1.769, de 4 do corrente, idem de 1:50,
das folhas dos vencimentos que compete,ns.o
•Ds. Adolpho Lutz, contractado para o Lot
tuto Osvaldo Crus o gratificação ai Dr. Car-
los Ribeiro Justiniano das Chagas, assistente
do mesmo instituto,-em março ultimo

N. 1.738, da mesma data, idem de 800$ a
José da Rocha Pereira, do aluguel do predio
á rua da Constituição n. 36, oceo Pado Pelo
Eseriptorio de Obras deste ministeri), em
março' ultimo ;

N. L75f, da mesma d .ta, idem de
1:'486$666, da 'folha do pessoal de nomeação
do director o dos trabalhadores da clamara
do Institua) Nacional de Surdos Mudos, em
março ultimo;

N. 1.754, da mesma data ', idem de 823$220,
idem do pessial do Instituto Eletrotechnico,
CM março ultimo ;
• N. 1.751, da mesma data, idem do 300$
ao director do Instituto Nacional Bernardo

março ultimo, e 5% ao respectivo escrivão;
de quebras, no mesmo mez ;

N. 1.73, de 2 do corrente, idem de
1:780$, da folha do pessoal subalterno do
Instituto Nacional Bernardo de Vasconcellos,
em março ultimo ;

N. 1.731, da mesma data. idem de
1:651:3999, idem, idem do Instituto Benjamin
Constant, no mesmo mez ;

N. 1.735, da mesma data, idem de 333$743,
idem de grat.ficações que competem, por
substituição aos funccionarios desta Secre-
taria de Estado.

— Ministerio da Fazenda — Ornejes
N. 391, da Alfandega do .Rio da Janeiro,

de 28 de fevereiro, pagamento de 163¡; a
H. Rosa & Filhos, de fornecimentos á tuella
repartição, em fevereiro ultimo

N. 579, da mesma repartição, de 25 do
fevereiro, idem de 476$220 a Trajam) (13
Sledeircio, idem, idem, em janeiro ultimo

N. 22, da Caixa de Amortização, de 23 de
fevereiro, credi,o do 14:551$037, ouro, á
Dolegacia Fiscal do .Thesouro em Londres,
para pagamento á Anwri an Bank, Ncte. Com-
pany, por forneciinentes áquella, repartição,
em janeiro ultimo

N. 395. da Alfandega, do Rio de Janeiro,
idem de 88$800 a Vicente dos Santos Ca-
neco, de reparos feitos na lancha Sírio, da-
quella repartição, em fevereiro ultimo ;

N. 364, Ca mesma repartição, de 23 de
fevereiro, idem de 12$ a Ribeiro Alves
& Comp., de serviços prestados áquella re-
partiç rio, em janeiro ultimo

N. 15, da Resebedoria do Wo de Janeiro,
de 4 de março. idem de 412$ -)00 a Brosilia-
nische Eleciricituts Gesells . haft, da assi,gaa-
tura dos apparelhoi telephonicos daquellia
repartição, nos mezes de janeiro a dezem-
bro do corrente anuo.

Relnerimen to :
D3 guarda-mar da Alfandega de Para-

naguá, Pedro Frane.isconi Pittaluga, paga-
mento de 203$, do ajuda de cibto

Do de embrrgador Agostinho Dias Lima e
outros, idem de 64:531:$508, de restituição
de desoontss hicievilameato feitos em seus
veaci men tos .

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
G113r01110 Tribunal L'ecleral

l i  SESSÃO EM 9 D'J ABRIL D 1910 •
Presidencia do Sr. m'nistro Pindahiba do

Mattos

A's 111/2 horas da manhã abriu-se a Sessão,
achando-se presentes . os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, Mnoel Murtinho, AndrJ
Ca,vlilcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espinola. Pedro Lessa, Canuto
raiva e Godofredo Cunha-.

Deixaram dá cOmparecer os Srs. ministros
Herminio dó Espirito Santo e João Pedro que
83 acham em goso de licença, e o Sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa, com causa participada.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an
terior e despachado todo o expediente sobre

Em seguida o Sr. presidente leu o convite.
firmado pelo coronel Dr. S erzedello Corrêa,
presidente da grande commissão promotora
das homenagens á memoria de Joaquim Na-.
buco, solicitando o comparecimento dos Srs.
ministros do Supremo Tribunal Federal ás.
exequias solemnes que se realizarão na Ca-
thedral Metropolitana no dia 11 de abril ási
11 horas da manhã e na sessão civica que
se effectuará as 8 1/2 horas da noite, da
referido dia, no Thea,tro Municipal.

JULGAMENTOS

Habeas corpus

N. '2.849—Capital Federal—Relator, o Sr.:
ministro Ribeiro do Albeida; impetrante,
bacharel João Antonio de Oliveira em favor
do Dr. Manoel Bapti ta Itajahy e outros.—
Conhecendo-se do podido, negou-se a ordem
pedida.

O Sr. ministro Cardoso de Castro não co-
nhecia do pedido.

N. 2.841—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro 1.essa; recorrente o Dr. juiz
seccional da l a vara; recorrido, Antonio.
Costa. — Negou-se provimento ao recurso,.
unanimemente.

N. 2.856 — Parahyba—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; impetrante„Tosô Rodri-
gues de Carvalho em favor de Luiz Gonzaga
le Maria Brandão. — Negou-se a ordem da
halwas-corpus, unanimemente .

N. 2.829—Rio Grande d.; Sul —Relatei-, a
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente,.
o juiz seccional ; recorrido, Josd Maria Del-
g acto.— Deu-se provimento ao recurso para.-
reformar a decisão recorrida que concedeu
a ordem de soltura, unanimemente.

N. 2.857—Pará —Relatei-, o Sr. ministro
Canuta Saraiva, ; paciente, bacharel Euclides
Dias.—Concedeu-se a ordem para que presto
informações o. juiz presideato do Superior
Tribuaal do Estado do Pará, em 15 dias,.
unanimemente.

N. 2.851— Amazonas —Relator, o Sr. mia.
nistro Oliveira Ribeiro ; recorrente, o Dr.
juiz seccional ; recorrido, Jeronymo Moura
Penido.— Julgou-se prejudicado o recurso
por já ter este tribunal julgado caso identico.

O Si'. ministro Godufeedo Cunha conhecia.
do recurso para dar provimento no sentido-
de reformar-se a decisão ree wrida.

N. 2.855— S. Paul) —Rela,t)r, o Sr mi-
nistro •Manco! • Espinola, ; paciente, Nuii
Senhor da Paz.-- Concedeu-se a ordem parar
que preto informaç5es o juiz do S. Paulo,.
em oito dias, unanimesnente.

N. 2.838 — Capital Federal Relator, a
Sr.- ministro - Godofredo Cunha ; -paciente,
Antonio Candido Pereira.— Negou-se a or-.
dem pedida por não Ser caso de habects.cor7-,
pus, unanimemente.

DISTRIBUIÇõES
AggravoS dè. poriOes

N. '1 .235= Bahia A ggravante, bacharel
Firanciseb Ribeiro de Teive Argollo ; aggral z

-va,dos, Almeida Castro & Comp.—Ao Sr. Ca-a,
nuto Saraiva.

N. 1.237 — Rio Grande do Sul — Aggrasa
vante, C. Booth (agente da Companhia Na-.'
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Fernandes & Canap.-•-•Ad'Sr. Ribeiró do Al-

N. 1.238-Capital -Federal-Aggravantes,
.jiDuarte, Oliveira & Corlip.; aggravados,
•Francisco Chartier o outros.-Ao Sr. Manoel
Alurtinlio.

• N. 1.240 - Pará - Aggravantes, Leite
4.5.z Comp.; a ggravados, os herdeiros de Pru-
dencio Lopes do Souza.- Ao Sr. Oaveira
Ribeiro.

• Aggravo de instrumento

N. 1.239 - Rio do Jaaeiro - Agravante,
Domin gos Jos.5 Fernandes ; aggravalo, L.
C. Irolune.- Ao Sr. André Cavaleanti. 	 •

Cirta testemunitavel

N. 1.236-Pa,rá-Supplicante, Miguel Mi-
lerio de Vasteacellos '• supplicado, José de

•..Souza Teixeira.- Ao Sr. Godefredo Cunha.
PASSAGENI DE AUTOS

Appe:lações eiveis 	 - -

Ns. 1.758 e 1,728-Ao Sr. ministro André
Cavaleanti.	 .

'Ns. 1.76 1 , 1.746 o 1.736-Ao Sr. ministro
Car :030 de Castr. ).
. Ns. 1.57d e 1.755 - Ao Sr. Ministro Ca-.

nit to Saraiva.
Appella;i133 criminaes

N. 42-Ao Sr. ministro Manoel Espinola.
Ns. 410 e 417 -, Ao Sr. ministro Canuto

Saraiva.
N. 410 - Ao Sr. ministro Manoel Alurti-

nho..
1?eCill'.'03 ctrauds'itarios

Ns. 618, 575 e 605 - Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

R cises crimi wes

Ns.. 1.133, 1.375c 1.341-Ad Sr. ministro
Canuto Saraiva.

AUDIENC13. D") JUI". SEMANARIJ EXM. SR . MI-
N ISTRA CANUTJ JOSÉ SARAIVA

Aberta a au lie:leia, foram pub:icados os
seguintes accordãos:

R:cario crinzi 0,1	
•

N. 20-$. Paulo-Reeer:ente, a Justiça,
Federal ; recorrido. Antonio de QI131P0/..—
:litigou-82, In:tildando que sigo o proce.ss)
sus termos para jutgamento. 	 •

Revisões criminaes

N. 1.243-S. Paulo-Petieio .nrio, Antonio
Peeeira Vianna. - Negou s pio /imito a)
lecurso para se cenfirmar a sen•ença.
. N. 1.379 - S. Paulo - Peticioaa.rie; João

Izaias de Campos. - Negoitee provimento e
confirmou-se a sentença recorrida:

aeríi testemuelitvel

N. 1.187 - Pará - Supplicante,
Cot ,reial Francais sapplica los, F. M." Mar-
(pies & Comp. - D3-pre,zaram-se os embargos
o cmfirmou-se o accorlão ;anterior, por seus
fundamentos.

N. 1.215 -Caudal Federal - Sup:,1icante;.
Francisco Leal & Comp. ; straplieada,
da Ccst t Br tg	 1)2U se provimento, p tia

man lar passtr por termo o POJIII'SJ ex.
•trairdinario.

Recurso extraardinario

N. 468-Mi ias Geraes-Recorrente, coro-
nel J03(5 Francisco ,d. 1; Silveira Car.valho
recorrida; a.: Fazenda "Estadual. - D-311-30-
právimento para $.3 jullat' imito •-.)"" mi-
posto.	 •

App!IlacTo c?vel

N. 1.126	 C goiti.) Federal - appel-
la.uteeDaniel Rock •; appellada, -a União Fe-t

deral.	 Desprezarain:.se os embargOs por
serem improcedentes. -

Ho»iologactio de sentença extrangeira

N. 603 - Capital Federal - Requerente,
Mine. Ala,rguerite lIenriette Soto.-1-lomolo-
gou-se a sentença para que produza .o; de-
-vidos efeitos legaes. 	 . •

Em seguida compareceu o advogado An-
tonio Terra Pereira e di;s3 que por . parte
do coronel Gustavo Au gusto de Moraes e
outros, no recurso . eleitoral • do municipio
de Taquaritinga, no Estado de S. Paulo,
n. 174, em que são embargantes Joaquim
Ribeiro do Vai e outro, assignava o praz )
legal para sustentarem os seus embargos,.
sob pent de revelia o lançamento.-Defe-
rido ; apregoados, não compareceram.

Nada mais havendo a publicar nem a
referir, nrendou o Se. ministro encerrar a
amdiencia.	 .	 .

Encerrou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
sub-seeretario, Gah•riel 3.1artins dos Santos

Vianná,	 -	 •

EDITAES
aruizo de i rei tá da Pri nieira

117 .4.tra, Commereial -
D3 cla0o, com o praio de 2) dia aos c .e-

fi . Ar2s da; fallancia dá joignint Garc^a ‘51
C mil?. e a quem interessar p)ssa, para
sciencia de uma. recta-na-mo de orada°, (fle8

• faZ 31. A. Borges,' para . os fins de direito,
na forma abeiro

O Dr. João Rodrigues da Costa. juiz de
direito da l a Vara Commercial desta cidade
d.o Rio do Janeiro, etc.
• Faz saber aos que" o presente- cintai virem,
que per elle citam-se "os credores da fil-
iem:ia de Joaquim Garcia & Comp. e a quem
interessar possa, para sciencia de que se
acha em cartorio do escrivão que este sub-
screve, á dispofiçã"o dos In sinos, durante o
prazo (10 20 dias, um requerimento da re-
clamação de credito que faz M. A. Borges,
com informação do taludo e parecer do syn-
dica), po lendo qualquer interessa lo apre-
sentar as impugnações ou ce ntestae5es que
entender, dentro do referido pr izo de 20 dias,
sob pena de. A revatia; se proceder como
fôr de direito. E para constar se passaram o
pie ente edital e mais dous"de igual teor,
que serão publica . ' s e MIK:tilos na fórm t da
lei. Dado e passam nesta cidade do Rio (te
Janeiro aos 7 de abril do 1010: E eu; Luiz
CI3Ide Real Assumnio, escrivão interino, o
s a bs..:re vi 	 ',Águas da Cista.

Juizo de r10 i rei to art-SeZiaildLQ
4ante veiai •

De citação. com Fl. t:o 1e tO (Uris nos :.nteres.,
s idos no fatleitca dc fasd 'C tballáro Itoni

(13que a;- .contas -p esta--
das pilo; ex-7 ayn lios P. ista Cnep., se
acham em cart)rio,A sua disposiçá, fluran-

' te e.,se p ajo; afim de á ?renz 	 las e
apr:menlareni ai impugnações que 1 v_,reni,

• s,..6 pena de 1 .-e véliti; na ftiroz2 'abaixo

O D. Termite 13tpti-ta de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara de Comhiereio do
Distcieto Federal :	 .

Faz sabe...que • pár e ste juizo e cartoria d
escrivão que este subscreve, processtm-se.
o; autos de prestação de contas em que são
supplicantes Prista,	 Comp., ex-syni	 is 03 d t

•Lllencia de J osé Caballero ,Domiagnes. rios
pules foi proferido o despacho' d) teor se-
guinte' -De'spacho-:. int imein-se -por e lit tP
publica-lo na iniprensa es i ateres atios para,
no prozo do 10 dias, apresentarem as recia-
inaços e impugnações que tiverem e o Ui-

-lido pessoalmente para . 0,.rnesmo ;fim e no
prazo. Bio, 8 de abril dee1913..- 7'.

ii fexe• iredo . E m-v irt ude • 'do que , passa ti-se o

presente edital, pelo teor do qual . citam-83
03 interessadoS na fallencia de:rosé Caballero
Dimingues, para ~eia do que as contas
prestadas pelos ox syndicos. Prista & Comp.
se acham em cartorio, á sua disposição, du-
rante. 10 dias, afim de serem examinadas e
apresentarem as imougnaçóes que tiverem,
sob pena do á revelia serem as mesmas con-
tas julgadas boas, nt fárma do art. 71 o
seus pa,ragrap l ios da lei n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1033. E. para constar, passa-
ram-se este e outros da igual .teor que serão
publicados e aflixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 9 de abril de 1910. E eu, Parlo Teixeira,
da Cunha, escrivão, o subscrevi.-- Torquar o
Baptista de Figueiredo.

juizo-de nireitoda Irereelrat
Vai-a, C:animei-cita - -

De 21 praça, com o praza d oito dias e o
abltilmnlo t ta d de 10 V. para Tenda e
arrematação do prelio e terreno d rua D.

Roinàfià'n; 4, P'g ttliorado ao espolio
'de .1 ;ao Gonçalves de Freitas no executio,
hypothecario yue lhe more o Banco da 1:q.:.

,.vo‘ ura e dó Coniniercio do BraJil,cessionarig
de 3Inze. bssirée Francois° Darto!.......	 • • •	 •
O Dr. José Affonso Lainounier Junior,

juiz do direito da -$ a vara commercial do
District° Federal, to-c•.: • • -

Faz s'aber'acii. qáid o PreSentenlital Virerri,
em como 11 .0 . (1 à 10 da cerrénte'fiiei, • ás. li o
3/4 da manhã; á rua dos IiiValidos o
official de ' semana deste' Jirizo trará á pir-
biica • prégãO 'de venda "e arrerhatação
quem mais. der e Littion L110 OffereCer,aci ma.
da quantia' de 10:80O, Previ Por "que vai
2/ praç t,deVido ao abatimento letal •de 10 %.
o prelio abaixa déSeripto 9 avaliado: predio
situa-lo á rua 9. Maria Rônia.na n.'4.. ineió

- aásobradado; com" treg "jau el Ins de' fam te" o
portão ao lado, com platibanda, - de co,istru-
cção de tijolo, p'inlio &telha franceza„ estylo
moderno, Simples e • Ii •geirõ; dividido em
duas salas: sendo Uma' de Visitas é outra de
jantar. com • (Boas' ' (pautes," "entrada t.C3J0-
lierta para tola a Serventia: da • étts I, até o
quintal, com um puxado onde est-o
lados a • cozinha', nu 'quarto pe junto e 'o
compartimento da privada Este predio; q
mede do freta) '8, 1,00 e de 'filados 27.m20,
esm avaliado ém 12:0)0Z:. • E'cinem . es
•bens quizer• arrelio atar deverá cómper"e•cer
'no legar. dia "e' hera acima designados, oade •
o (inicial de sena:iria:deste juizo o; trará mi
lanblico . pragã,e 'de venda 'e arrematação
quem mais dor e' maior' lanço °Tercem-
acim I da qeautia, de 10:80:);$;preço por que
vão a 2a praça; advertia lo .no arrematante

di-consta no arte • 539 § 2°dø de-reta ai. 737.
de 1853 (.1inhe'ra á' vista ou fiador par Ires

• dia0.E 'para constei' passaram-so este e mais
dous de ignal teor, tule' serão epu i lieados e
atilxados, na rólna. da lei. pulo ()Melai de Se-
ina,na: deste juizo; que de assim o haver cum-
prido lavra,r1* a =potente' certidão -para
ser 'ji-ifita aos autos. Dado e passadó 'nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 9"de abril
1913: "E ei • J,:ta de Solva, Pinto Juntou', o
subscrevi.- .1•Jsè Afonso Lantounier Junior.

(•

NOTICIAM--------
Telewira,m3.11	 O Sr. Presidente da

Reaub'ica reeebeir o segainte:
fi.k111\., 7-Tenho a li nora (13 .cennnuntear

a V.• Ex. que hoje sd- realizou a abertura
solemne da Assembh?a, Legisia,tiva, do Estado
co o a leitura da mensagem que lhe apre-
sentei:

Respeitosas saudações.	 Araujo Pinho.,'.
(rever:ander da Halita-

5 11
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• Directoria do Meteorologia; o Astronomia- Secçlo 'de ' Meteorologia e Phy-sici " do -61o/ia	 Óbserva0e4 •
Ineteotologicas sirnultaneas a Oh m, do Greenwich (Oh. (17 ,11 a.t. m.' do Rio)- Rio do Janeiro, 8 de • abril de 1910. •

TEMPERATURA. VENTO

•2STAçiiE3 F›

o

9')

f.4

P.4

;•••

o

o

00

o
?ri
C.»o
(1.)

eS
c".
r.
o

•

• T.1'

o	
207caP'^'4
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Belém 	
Fortaleza 	 -- -- -- - -
Quixeramobirn 	 761.4 25.7 29.2 23.1 10.0 SW 2 Nublado Incerto
Natal 	 762.0 20.4 29.9 20.9 18.7 SSE O Meio nublado • Sombrio
-Parahyba, 	
Reci fe 	   761.8

--
27.2 28.8

--
22.7

--
18.7

-
SSE 5 Quasi nublado Incerb

'Joazeiro 	  -- -- - -
Aracajú • 	 	 762.6 27.7 31.9 25.2 21.5 O Nublado Incerto.
S. Salvador 	 762.6 28.8 20.5 25.0 20.0 E 5 Meio nulialo .	 Bons
Ondina, 	   7( 2.2 29.5 20.6 23 7 .23.4 SE 2 Meio nublado Ciai o
Caelité 	 710.3 21.5 23.7 17.8 13.4 ESE O Limpo Bom
nulos 	 763.3 20.2 23.1 23.4 22.2 3 Meio nublado lacerto
Cuyabá 	 - -- -- -- -- -
Montes Clarcs 	 ? 18.0 21.2 14.2 19.0 NNE 4 ^	 Limpo
Uberaba 	 761.3 24:4 28.8 22.0 19.1 E 2 Nublado Incert)	 C1iuvisc..3
•Victoria 	 761.8 20.8 29.4 23:1 21.9 NE Limpo Bom
Franca 	 761.9 21.0 31.5 18.2 14.5 1 Meio nublado Bom
Ribeirão Preto 	 761.2 24.4 31.4 17.9 18.2 Quasi' nublado Iiverto
Barbacena 	  761.4 22.6 23.3 17.5 14.1 NNE 3 Limpo Clara

: Juiz de Fóra  • - 764.0 22.7 32.1 10.5 15.0 NE 1 Meio nublado li )mfl
'S. Carlos do Pinhal 	

, Rio .Claro 	
701.0 23.6

--
29.0 14.1

--
15.0
--

E
•

2 Limpo M

S. Paulo dos Agudos 	 760.7 22.4 32.0 10.5 18.0 Calma O Limpo 11(An.
!Piracicaba 	 • 710.9 23.9 31.5 18.5 17.1 •	 E	 ' 1 NIcio nublado B

n .Capital (Rio) 	
•Campinas 	
Tanbaté 	   

7C0.5
7ó3.1
761.7

25.4
24.6
22.2

27.8
21.5
29.4

23.8
17.0
19.0

20.2
17.9
17.2

Calma
NE

2
o
2

Qaasi limpo
Quasi limpo

Quasi 'nublado

B m.	 Nev. ten,
Bani'
Bons

Tatuhy. . 701.0 23.0 17 O 16.6 Calma O Limpo Bom
,S. Paulo 	 •	 .	 .. • 	   761.1 22.4 29.2 17.0 14.2 NW 2 Limpo
Santas 	 • 7C0.6 26.4 25 2 23.2 20.7 •	 NE 2 Limpo Bom
Faxina 	 	 	 760.5 23.0 31.7 15.5 16.2 •	 NW 1 . Limp) Bom
Iguape 	 759.5 22.0 29.0 21.0 12.9 NW 3 Meio nublado Incuto
Guarapuava 	 757.6 24 0 27.8 16,3 15.6 NW 4 Nublado Incerto
Curytibab. 	 	 760.3 22.5 28.2 16.5 12.3 NW 1 Quasi nublado 13om
Paranaguá 	 750.1 15.2 18.8 16.6 20.8 WNW 2 Nublado Pons
Blumenau. 	 759.2 21.0 31.0 20.0 16.8 NW 1 Quasi nublado Bons

•	.Florianopolis 758.1 21.6 26.6 21.2 18.4 N- 4 Quasi nublado Incarto	 Nevoeiro -
Posadas., - -
'Corrientes 	
Itagtly 	   	 -- -- -- -- -
Santa Maria 	 79.7 18.0 22.0 18.5 13.1 SW 5 Moio nublado Bom
Porto Alegre.	 .. 	 	 :59.1 20.0 25.3 20.0 13.3 SW 6 Nublado Mito.	 Chuva
Cordoba 	 -- -- -- -- -- -
Bagé 	   	 761.4 16.0 20.0 15.0 9.2 SE 6 Meio nublado Incerto
Rio Grande.	 ....	 	   58.2 15.0 25.2 17.4 9.7 "WSW •	 4 Nublado Incerto
Mendoza... ........... .	 	 -- _- -
Rosario 	  - -- -- - 1

-
Montevidéo 	  	 757.6 15.5 18.5 13.2 8.7 SW 7 Quasi nublado Incerto
Buenos-Aires. 	

OCCURRENCIAS

Em Ilorhnopolís Choveu no cormr do dia e noite de hontem.
Em Santa Maria choveu torrencialmente no correr do dia, e noite de Untei%

•Em Porto Alegre choveu torrencialmente na noite de hontem.
Em Bagé choveu ducante o dia e em parte da noite de hontern.

'.2 e em S. Carlos do Pinhal cOns 14°4,As temperaturas minimas de Untem verificaram-se era Moatevidéo com 13
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEDA DO - RIO DE JANEIRO

itenda, do dia 9 da abril.de 1910
Ein ouro....	 83:9 1.!,:glsa
Em papel....	 137:151t23)	 221 : 103247

Renda arrecadada de 1 a 9
de ab:11 de 1910 	 	 2.2.5a:8)5646

Em igual peanodo do 1909 	 	 1.739:431:1917
Difierença a maior em 1a10	 516:463699

-.tuim:mula ao DISTaUTO FEDERAL

Renda do dia O de a5ril de P+Io

203

201

Fxtraordinaria 	
	

8:653668
'Panda com aualicaçã,o espe-

cial 	
	

4:3)5a013

49.63a037
do 1 a 8 de abril!

de 1910 	 	 617:933i'408

607.539;;495
ran igual period do 1907-	 190:633$1-03

EDITAES E AVISOS
*Juizo dolni volto da Se,.-uncla,

Vaca, Criminal
O D"... ELVICO CARRILII0 D1. F.)NSEC.S. E SILVA

-JUIZ DE DIRETO DA SEGUNDA VARA CRI-
M NAL

Faz saber a03 que o presenta edital virem
que, de conformidade com o disposto no art.
19.§ l 0 , n.IV da lei e. 1.39 . de 9 de janeiro'
de 19)5, designou o dia 7 do proxiino mez
lie maio, ao meio-dia para se proceder
abertura da i sessão do Jury, á rua dos In-
valido; n. 152, tendo procedido ao sorteio
(los 48 jura los que toem do servir na referida
Sessão, cujos nomes se seguem:

:. João José Porocopio Rodrigues, Cor-
reios.

2. Eazobio da Silva Reis, E trala de
Ferro.

3. Fra,ncolino Cameu,InstrucçãoPublicaa'
4. EtIrie0 Freire de Vitalba, Atviin, In-

strucçlo Publica.
5. Dr. Oscar de Castro Alves Borgotti,

Faculdade de Medicina. 	 •
6. Zozimo Anastacio Lapas, Ilyglene Pu-

blica.
7. Major Valerio Augusto do Amorim

Caldas,. Gollegio Militar.	 •
8. João Carlos de Souza o Silva (capitãe-

- tenente). Contabilidade da Marinha.
▪ ' 9. Antonio Barges . de Castro, Estrada de
. • , Ferro.	 •	 .
- 10. Jeremias Baptista Garcia de Mello,

• . Telegraphos , •
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•
11. Manoel •Leite . Peraira Bastos, 'The-

couro."
12. Angasta do Espirito Santo Fontenelle,

Telegraphas.	 .. • •	 •
13. Albert) do Magalhães Couto, Estrada

de Ferro.	 -
14. Luiz Ferraira do Souza, Receba lona.
15. Dr. Didi no Agapito Farinados da

Veiga, Tiles •ura.
10. Tenente José Calunia) de Barras Aze-

vedo, Contabilelade da Marinha.
17. Caristiano Baptista Franco, Instru-

cçtio Publica.
18. Antonio Belmiro Rolrigues, 10 de

Março 47.
19. Manoel Antonio de Carvalho Aranha.
20. Augusto Arnaldo da SilvaCastro, Es-

tatisiica.
21. Manoel Joaquim da Fonseca, I -.stru-

.cção Publica.
Fernandes da Silva, Alain-

doga.
23. João Vicente da Silva Brandão, Tele-

graphos.
24. José. Alfonso Fontainlia Sobrinho,

largo de S. Francisca
25. Calharmo alaltiquias dos Santas,

The ()arra
21. Dr. Erho Santa, Thesouro.
27. Enrica da Costa Mendes, Telegr tphos.
28. Dr. JA,J Baptista Ca Silva Pareira,

Instrucçao Publica.
29. Jayino Soveriana Ribe'ro. Tile301.1P0.
30. Dr. Eduardo Pinlieiro dos Santos, Ily-

giallo Publica,
21: Ernesto Mc rateiro de Souza,Alfandega.
32. Frolerico Antonio Card..so do Mono-

zea e Souza. Thesouro.
33. Joaquim Simaeada Cruz, Obr is Fede-

raes.
34. Dr. Euelydes Barros), Telegraphos.
35. Inenceslau de Oliveira Palio, Secreta-

ria da Guerra.
20, Eraesto Li rio de Siqueira, Correio.
37, Dr. Alfredo Bandeira. 7 do Set embro 1
38. Ada:pho D tanto de Souza, Taesoura.

Franklin (iuimarães, Telegraphos.
40. Dr. Annibal Teixeira, de Carvalho,

- Rosario 70.
41. Luiz Pereira Cardoso e Olveira, Casa

da Moeda.	 -
C. Dr. Fraaciseo Ribeiro de Assis Rezen-

de, Alfandega.
43. Henrique de Goés e Siqueira, Estrada

de Ferro.
44. Dr. Antonio Dias de Barros, Faculda-

de de Medicina. ' 	 •
45. Luiz 'cinca Pereira da Silva, Conta,bi-

lidada da Justiça.
46. Ciadas 8 manha Fazenda Municipal.
47, Albino Lacerda, Conde de Bomtim 147.
43: Dr. Pedro Cavalcauti de Albuquerque,

Escola Naval.
E, assim, ficam citados os] urados acima.

Rio de Janeiro 8 de abril de 1910, • Eni, Al-
berto Pinto da Costa, escrivão o escrevi.-
Elviro Carrilha da Fonseca e •S'ilua:

SCSI.sTto do .Jary
De convocapo de jurados

O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,
juiz de direito,- presidente dos trabalhos da

seisão do Jury, etc.:	 •

	

.	 .	 .
.Faz saber.aos.que o.presoute_edital virena,

que, em virtude do disposto no art. 19, § 1°,
n.6, da lei e. 1.333, de 9 de janeiro de 1905,
designa o dia 2 de maio proxirno futuro, ao
meio dia, para a reunião e abertura da
9' sessão do Jury a funceionar no 1° Tri-
bunal do Jary, com os 43 jurados sorteados,
aba iko •Mencioriados.: •	 •	 -
- , Dr. 'José Pereira- da Graça *Couto, -Escola,'
-Polytechnicaaa - -•	 -	 -

iterior 	
Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
Pli ospho aias
( ;deado 	
Vela-
Per:umarias 	
E. pliarmacen-

uca', 	
Conservas 	
Cliapéos 	
Tecidos 	
ttegistro 	

9?4;*01
7:052a20)
7:201iO30
1 r I3:5'4)10

2:5000a0
I GS$010

laaa•a00
• 01 a

2:1511010.
1:41) zo00

91aa0

12:333

24:1S9

• /uru - 192.a	 aa:a8a1

- -	 .

Í

- *Dr. Joaquim Felippe .da SO:IZ3. Leão, reá
do llospic .o e. 17. .

Alberto Eniiiia do Amaral, Telegra,phos:
' Dr. Joaqii;m Ignaeio de Almeida Lisboa,
Externato do Gymnasio Nacional. - • • '
• Rodo,pho Pereira de Carvalho, Estrada de
Ferro Central do .Brazil.
• lata .Valverde -de Miranda, rua Benedi-
ctinos n. 19.

Feliciano da Silva Leitão, largo de Santa
Rita ns. 10, 12 e 14.
- Juvenal Egydio Guimarães. Alfaudega.

:João LIIK da Cista Oliveira Juaior, Con-
tabilidade do Thesouro.

Luiz Affonso de Faria, Laboratorio Na-
danai de Analyses.

Jaié Pamplana Machado, Alfantlega. .
Laurenio Gelly, Caixa de Amortização.
Eduardo Pereira da Silva °Souza, Estrada

de Ferro Contrai do Brazil.
João Duarte Lisboa Serra, Ren las Pu-

bicas.
Henrique van Erven, Archivo e Estatistica

da Prefeitura.
lir. Judo Novaes, ruas Pi idade n. 20 o

Uru,tuayana n. 33.
Octavio Parto, rua General Camara n. la.
Alfredo Brito, Caixa de Amortizaçtio.
Dr. Juvenal da Rocha 'az, llospicio Na-

cional de Alienados.
C (rios Adriano Camara, Estrada de Ferro

Central do Brazil.
Bernardino Frazao, rua do liospicio in..2 .

. Tenente Manoel Bezerra de Gouvê i, Col-
legao Militar

Antonio Paulo Vieira da Rocha, Contabi-
lidade, Obras Federams.

Cai•las Alberto alartirr Coelho, Saude do
Exercito.	 .

Dominzos Magno Pereira da Silva, Santo
do Exercito.	 .

Felippe Luiz Delduque, Estrada de Ferro
Central do Brazil. 	 .	 .

Mano 1 José da Costa Velho Junicir, patri-
monio da Prefeitura.

lij dela Washington da Fonseca Hermes,
Alfandega.	 , •

João Baptista Soares de Sauzi, Casa da.
Moeda,	 .
• Adolpha Freire, rua lai'z de Camries n. 2.

Dr. Augusto Pereira da Salva Guimarãas.
Directoria de Ilygiene da Assistaneia Pua
laica.

.alarros Evangelista Neareiros de Sayão La-
bato, Secretaria da, Guerra,.

Aristides de Anila Ferreira, Tribunal da
Contas.	 .	 .

Dr. Luiz Gestão do Escragnolle Dorna, Ex-
ternato do Gymnasio Nacional..

Antonio S illes, Rendas Publicas.
Dr. Cincinato Similes Corrêa, rua Conde

do Bonitim n. 208.	 .
alanoel Porto Alegre Faulhabea, Instituto

Nacional de Musici.
Antonio Fernandes dos Santos, rua Conde

do Banam n. 129.
Tenente Bento Francisco do Souza, Conta-

bilidade da Marinha. 	 .,	 .
Dr. Luiz Barbosa Lago . alorethson, Saiido

Publica.
°atavio de Lima Tavares, Caixa da Amor-

tização.
Julio Eugenio Vieira, Thesouro Nacional.
Caetano Luiz Machado Junk,r, Thesoaro

Nacional.
Mario Ferreira,.G ylinho, Obras e Viação

da Prefeitura.
'Antonio Ferreira dos Santos Reis, Estrala ---•

de Ferro Central do Brazili
• José aagypto de Andrade Rosa, Estrala do
Ferra Central do Brazila- 	 • • .
•Arthur Americo de Mattos, Bibliothen

Municipal.
Diniz da Souza-Martins, Caixa, de Amorti-

zação. ,	 - •	 •
, - E assim, pelo presente edital, 'ffeam cita-
•dos Os jurados acima mencionados a 'coava
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aosi.recerem no dia, hora e logar designados,
sob as penas da lei. E para que chegue ao

=conhecimento de todos, mandei passar o
presente e mais deus de igual teor, que se-
rão affixados e publicados pela imprensa.
Rio, 7 de abril de 1910. Eu, José lialduino
de Albuquerpue, escrivão do jury o escrevi.
-Costa Ribeiro..

.Externato Nacional Pe (Iro II
EXAMES GERAE3

Das meterias necessaries ci matricula na curso
de odontologia

Segunda-feira, 11 do corrente, á.3 2 horas
da tarde. serão chamados a provas orae; do
linguas: Gumercindo de Souza Mande> 'Grillo,
Claudio Renaulb • Durães Castanheira, José
Renata Ribeiro Carneiro, Maria da Gloria
Gonçalves, Eugenio Manoel Nunes Junior,
e Flavio Lopes Cançado.:

Turmasupplementar -Pedro Nunes Ra-
bello, Alvaro Rodrigues dA Cesta o Murillo
ltutino Aranha.
Das meterias necesse-ies •si matricula lio curso

de rikarmazÁa.

Terça-feira, 12 do corrente, ás 2 horas da
•tard ., t• erão chamados a provas oraes de
aciencias: Luiz Arman • lo Klier, Benedicto
Marcondes Cesar, Otavio AI varas de Aze-
-vedo Macedo e Manool ,Sares de Azevedo e
Castro.
• Turma supplemeniar -Guiomar dos San-
tos Maio, e Cemnavell de Azevedo.

EXAMES DE AMWSTIo

Segunda-feira, 11 do corrente, ás 9 horas
da manhã, serão chamados a provas ornes,
aléns des constantes da lista publicada, mais
.os de n3. 8G a 91 da inscripção, que deixa.-
ra,m de, ser admittidos á prova no dia 8.

EXAMES DE MADUREZA'

Os exames oraes annunciados para se-
gunda-feira 11, serão de mathematics, C/7I
Tez de latim.

Secretaria do Externato Nacional P0.11'011,
.9 de abril de 1919.- Paulo Tacares, sacra-
: ¡avio. -

Internato Nacional Ilernardo
de Vasconceilos.

EXAMES DE ADMISSÃO Ao 23 ANNO

Sagrunlaa: feira, 11, ás 9 horas, serão clitt-
snadts ás provas esoriptas dei mathematica,
e fraacez os seguinte 5 candidatos:

Aristides Bourgot Fortes.
Francisco de Oliveira Couto Rabello Filho.
Joaquim Antune3 de Figueiredo Meirelles.
Valentim Coelho Portas.
Zeferino Justino da Silva Meirelles.

EXAMES DE ADMI:SÃO AO 40 ASNO

.Segunda-feira,. 11, ás 8 horas, serão clia-
niaaos ás provas escriptas de mathematica,
e francez: .	 .	 .

11 hino Lameira Bittencourt.
Augusto Pinta do Moraes.
Secretaria do Iaternato Nacional Bernardo

do Vasconcellos, 9 de abril de 19104 -
...Sulcid Beuilac2ua, secretario.

JECOlrL I'olytechnica
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola,

faço publico, para conhecimento dos interas-
Bacios, que, segunda-feira, 11 do CJI.Felite, ás
10-horas da manhã, dar-se-ha ponto para

•prova oral aos anuirdes senhores:
•.„.

,Mathematica _para acl»i4sci:o...n I	 •	 .

• . Demetrio da Cunha Antunes (2' chamada).
.LYictor Elliot (24 chamada

. DIÃRIO OFFiCIAT.,

Arnaldo Cunha de Azevedo.
Raul Zenha, de Mesquita. •

Turma supple)nent

Octavio de Azevedo Ferreira.
Armando Bernardas..
Frederico d'Avila Bittencourt Mello.	 s
Moacyr Malheiros Fernandes Silva.
Nota- As mesmas horas dar-se-ha ponto

para prova escripta das seguintes matarias:
Calculo, Meaaaica racional Astronomia e
Gecdesia, Construcção e Architectura.
•Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 9 do abril do 1910.- Julio Canejo
Now, secretario.

Insti tu to 7.S"ac onal de Surdos-
. Mudos

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, no dia 12 do corrente, ao meio-

este estabelecimon'o, serão chamados
Para prova escripta 03 seguintes candidatos
inscriptes para o provimento da cadeira de
linguagem escripta, 1° sésie :
• Manoel Pedro da Cunha..

Francisco Antonio Dias Abrais.
. Alfeedo Dantas Cavalcanti.

Joaquim Cargueira.
João 11.azil Silvado Junior.
Francisco Xavier Oliveira de Menezes

Filho.
•iosé Rodrigues Le i te Oiticica.
Francisco Freira da Cruz.
Jacques Raymunao Ferreira da Silva.,
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 9 do abril do 1010. - O 2° escriptu-
eario, illano?l'Jo2 .2. w .in de Menes

Museu Na t 1 11 ai
De ordem do Sr. Dr. director, laço scienta,

ao publico que, em virtuda das obra; por
que vae passar o Maseu Nacional, ficam sas-
pens l s, desde hoje, as visitas ao mesmo,
até ulter i or deliberação.

Secretaria do Museus • Nacional em 9 do
abril de 1910.---: A. F. de Medeiros, secreta-
rio interino.	 ('

Directorias Geral do Sande
Publica

De ordem do Dr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrensat trios, ou
seus procuradores, do 3 predios abaixo men-
cnadars a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dia, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario,
na zona em que se acham situados os refe-
ridos predios, sob as penas da lei

Rua da Lapa n. 62.
Rua Francisco Bolisario n. 53, antigo 55.
Rua do Rnende ns. 19 e21. 	 .
Rua Visconde do Rio Branco na 1.
Praça da Republica, n.
Rua do Cattete n. 196;
Rua do Lavradio n. 150.
Rio de Janeiro, Socretarin, da Directoria

Geral de Sa,ude Publica, 8 do abril do 1910.
-0 . secretario iaterino M. Pragana.	 (.

—
:Directoria ao Patrimonio

Nacional
AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-

ZENDA DE SANTA CRUZ, ONDE EXISTEM
DEAIFEITOBIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Francisco de Andrade requarido
por alheamento o lote -n. 5, á rua Sete de
•Setembro, no qual ha bemfeitoria.s de.Anto-
nio Dias Bico ou de AntonicaPereira Dias,.
faaalecido ; Maria Caadida, Ferra _o_.111aria

_	 •	 •
Abril - 1910

1 José Faveira, o loto n. 58, á rua Dr. Felippa
Cardoso. ou 'Estrada Geral, de Santa Cruz,
no qual ha bemfeitorias de Luiz , .Vicente da
Araujo, -e Vital Lopes de Souza, o lote n. 27, i
á avenida Izabel, onde existe uma pequena.'
casa pertencente a Pedro Maria, são. convi-:
dados, dentro do prazo do 30 dias, a 'contar- .
da data do presente edital, os que porventura
tiverem qu tesauer noctiamações -a - fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos, a.'
apresental-as no prazo deste edital, devida-
mente documentadas, porquanto depois d0-
fim lo o mesmo a nenhuma se attenderá.

Sab-Directoria Technicaa9 de abril de 1910.
Cltristino cio "Mie, sub-director.	 e •

AFORAMENTO DE DIVERSÇS TERRENOS DA
FAZENDA NACIONAL	 SANTA • CRUZ, ONDE'

DEMFEIToRIA3
•

Do ordem do Dr. director, faço publico.
que, tendo Candido Caetano Barcello3 reque-
rido por aforamento o lote n. 45 á Avenida.'
Carmen ; Maria Candida.das 'Dores, o lota'
de terreno no togar denominado Alto dai
Café ; Florinda, Antonia do Espirito Santo,:
o loto n. 26 á, pus Sete de Setembro e Anto-
nio da Cruz Eslanislito, o lote n. 24 st rua da
Quirtol, tcdo3 na Fazenda Nacional da
Santa Cruz e nos quaes as requerentes teem•
respectivamente bemfeit,rias, são convida-
dos, dentro do prazo de 30 dias, a contar dz.
data do presnnte edital, os que, porveaturas.
tiverem qtrae.squer reclamaç5eS a fazer con-
tra o aforamento , dos Fe.fen idOS terrenos a.
apres afial .a.s no praz) deste edital, devida-
mente documentadas, mau meto deaciS
findo o mesmo a nenhuma se attenderá.

Sab-directoria Techn'ca, 9 do abril da
1910.- Christin3 do Va le, sub-direc1or.

_
IZecebedoria , do District('

Federal

De ordom do Sr. direztar, pe:o prasen`aa,
edital, fica intima la a firma Aimeida Men-
des para, deatro do prazo do oito dias , coa-
tachos da publicação deste, scb pena de re-i
velia, allegar o que julgar a Liam de sua de-
fesa sobre a denuncia por in:ea,ação do art.63.'
do regulamento annaxo ao dacreto n.3.564,
(1022 de janeiro da 1900, apresen:;ada a csta
repartição por Baptista Tab aas e tomada por
termo em at; de dezembro de 1008.

Recebedoria do 'latria° Federal, 9 da
abri do 1010. - Alfonso R. Costa, sub di-
rector interino da 2a sub-directoria,	 -

De ordeas do Sr. director, paio presente-
edital, nos termos do art. 117, a' 13, latira, b,.
do regulamenta annexo ao decreto n.
de 10 d3 fevereiro do 19S6, fica intimada a.
firma Teixeira do Souza sçs Comp., para,
dentro do prazo de oito dias, aantados das
publicação deste, sob pena de revelia, ale-
gar o que julgar a bom do sua defeza sobre
.a infracção do mesmo regulamento, consta-
tada no auto instaurado nesta repartição em
27 do dezembro do anno proximo findo, pela
Sr. agente fiscal Iterado Baptista Franco.

Recebedoria do Districta Feloral, .9 ae
abril de 1910. - Afronso R. Costa, sub-dire-
ctor lutem ino da 2a Sub-Directoria.

Caixa de Amortizaçao

Tendo o Governo resolvido, na confsrmi-
dado da autorização constante do art. 58,
n. 8 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro da
.1909 e decreto n. 7 782, de 31 de dezembra
de 1909, resgatas' todas as apolices, ainda.'
em circulação, do emprostimo do 1879;
caíre; convido, de accôrdo com a FCS011.1.0.O;
da junta adminiatrativai.desta Caixa, tomada.'
em sessão de hoje, ' 03 possuidores desses Ga'
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ttlIOS a irem receber no Thesmro Nacional,
partir do 1 'de julho proximo futuro, a•a

amportancia -dos -mesinos, que Vencerão
3aaros semente até 30 de junho do cOrrente
ohm.-

•• Caixa dei Amortizaçãa, 8 de abril do 1910,
inspector , V. C. de Lead.	 (•

ál 'É'Ondega do fio do Janeiro

EDITAL N. 12

Pela inspactoria tia Alfandiga do Rio do
Janeiro, faz•se publico que á porta do arma-
em de consumo e nas dos armazens abaixo

indicadcs, nos dias 12, 14 e 16 de abril, ao
meio-dia. se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no esvaio em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n. 1

RA: 22 1 caixa n. 31, contendo 22-kilos de
pea. fum irias em frascos de vidros ordina-
rios. caixas do papelão (ao tido 130 obje-
ct)s).

Mesma marca : 2 caixas ns. 31 e 38, com
•:35 kilos de vinho espumanae (31 1/2 gar-
rafas). •

Idem: n. 37, 1 caixa com 10 kilos de gar-
rafas de vidras °rd:navios e cu: os : sem louca
e sem rolha esmerilha dia.

Idem: 1 caixa n. 6, • com 17 camisas do
meia de aia, alão, 17 cerateas de algodão, 3
ceroulas de linho, 23 canais ta de algodão li-
sas, 43 camisas de algod ao bordadas, ad-
valorem ; 1 kilo o 403 grammas de roupa
feita de algodão branco, base 10 x 10, pe-
ando mais de 4) grammas por metro qua-

drado, enfeirada:, od-valorem. Vindas d
 mu vaporvapor Molt descarrogado em 2:• de

junho de 1030 e consignados á ordem.
Lote ti. 2

CTC: G barris V37.105, sem numeeo, vi idos
6o Havre no vapor Mal'e, des.iarregado em
23 deajaaho de la0J e coasognados a Carlos
'faveira & Comp.

Lote n. 3

. CR: 1 barril vazio. sem numero, vind) do
ILLVTC no vapor 31011P, dascarreg ido em.
23 de janh de 19j9 e consignado a Carvalho
Racha & Camp.

Lote n. 4
Circulo E dra BS: 2 barris vazios, sem nu-

mero, vindos • do Havra no vapor Malte-
descarregado em 23 de junho do 1909 o con-
signados a Bernardo Santos & Comp.

Lote n, 5

Nobreza Santas: 1 barril- vazio, sem nu-
nmao, vindo do Ilavre no vapor Malte, des-
carregado em 23 de junho do 1939 e con-
signado a Nobrega Santos & Comp.

Lote n.

' ACNE: 1 barril vazio, sem mimar°, vindo
do Havre no vapor Malte, descarregado em
23 de junho da 1909 e consignado a Auto:aio
Cardoso de Moura.

Lote n. 7

Carioca--T: 1 caixa n. 1, com 12 kilos do
vinho não espec ficado até 14 0 , em gar,eafas,
(10 garrafas) viu ia de Santos no vapor Rio
Negro e coasignada á orlem. Esta caixa des
carregou em 3 do junho de 1909.

Lote n. 8	
•

Laubosa, Persa: 1 caixa, sem numero, com
•9 kilos do farinha de milho, vinda do Nova
York, no vapor Eskside,descarregado em 30
de junho de 1900 e consignação ignorada.

-Lote n. 9 -•

RV: 1 caixa, sem numero, com 843 bara-
lhos,1,500 granulas de amostras sem valor,
vinda do Nove;York no vapor Eshstde dos-
carregada em 30 de ¡unho de 1909 o consi-
gnada a Rodrigo Vianna. • • -•

AnINIAZEM N. 5
Lote h: 10

Circulo 'MC: 1 quartola n. 301, vasia,
vinda de Shouthampton no vapor Avo?, das-
carregada e consignada em 4 de março do
1900 a Borlido Moniz & Comp.

Lotou. 11

JTJ3: 1 barrilialio, sem numero, com
vinho não especificado de mais . de 24a , pe-
sando bruto 17 kilos e liquido 14 kilos, vindo
de Hamburgo no vapor Santos desaarragado
em 10 de junho de 1909 e de consignação
ignorada.

Lote n. 12

GEO; 1 quartola, sem numero, cam
estragado, vinda de Hamburgo no vapor

nbs, descarregado em 19 de junho cle
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 13

JOF: 38 caixas sem numero, COM vidros
brancos pari. vidra.cas, pesando bruto 3.100
kilos e liquido 2.635 Mios ; vindas de Ham-
burgo no vapor Per,,amW4co, (lese trregad o
em 20 de'junho do 1909 o cnisignadaa a Joa-
quim de Oliveira Fernandes.

Lote n. 11

JFMD: I barrica n. 44, contendo obras de
ferro fundido galvanizado, posando bruto
133 kilo; e liquido 120 kilos, vinda do Nova
York no vaaor Tennyson, de . carregado em
20 de junho ao 1903 e consignada a J. F. Mon-
teiro Dias.

ÁRMAZEM N. 10

Lote n. 15

Los ango —Rio . de Janeiro—Contra .marça
O JEs: 1 caixa n. 1, contenho O sa,ndalias
de tecidos de a'godã a de mais de 22 ceara-
metros pares, 2 pares de sandalhas de teci-
do do sela do mais de 22 centimetros;
5 biombos de madeira o se la. (ad valo-
rem', 1 kilo de brinquedos não especid-
arados, 4 lutos de cestas de palha o do ao:A
para outro: usos, 60) grammas . de quadros
de papallo (ad volo rem), 15') grammas de es-
tampas não classificadas, 100 grammas do
bijouteria de cobre. 850 gaanmaas do obras
do fo'he do Findais piat alas, 2 ki!os e
200 g.rammas de obras de chumbo não clas-
sifica- das, 1 kilo' e 200 grammas do caixas do
papeliaa achorradas, 8 dczas do ventarolas
de sela, 7 ventarolas de bambe, 3 ah:apitos
de sol de bamba o seda ' (c-ei valorem), 3 kilos
de quadros co n moldura de madeira e pia-
tora em papel, 73 1/2 kilos da obras não
classific idas de chumbo prataadas, vin Ia de
Bramen no vapor Aa.:he t, descarregado em
12 de junho de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 16

Losango—Rio do Janeiro—Contra marca
OCES: 1 caixa n. 2, contendo 2 kilos de
brinquedos não especificados. 6 kilos de
caixas de madeira para luvas, 3 Mios
de etageres de madeira simples, 1 kilo e 600
grammas de cestos para costuras e outros
usos, 3 pares de sandalhas de tecido de a : go-
dão, de mais de 22 centimetros, 800 bgrammas
de,carteiras de couro sem aro, 38 kilos do
obras de charão, 600 grammas do quadros
de madeira simples, :700 grammas de amos-
tras sena valor, vinda . de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 12 de junho de 1909
e consignada á ordena.

-Lote 'I,- 17

• Losango- .-Rio • de Jameiro—Contra mares
MIS: 1 caixa n. 3, poria 4 kilos de cestas
.de palha para costura o outros usos, 19
kilos do quadro de madeira com pintara 89-
.bre papel (ad valorem), 28 'Mios de louça n.o
para cima de mesa, 2 kilas o 800 grammas
de jarros para fiores,para cima do mesa, lou-
ç i n.5, 550 gram mas de cera vegetal simples,
200 grammas de objectos do ornamento do
lona n. 3, vindas de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 12 do junho do
1939 e consignada á ordem.

Lote n. 18

E. Evers E zq : 1 caixa sem numero, c7ret
estante para livros (a4 valorem), vinda da
Sauthampton no vapor Astorms, de carra
gado em 18 de janho do 1300 e coisigaadai
a E. Ever3 Esquert.

Lote n. 19

Losango 1.812 contra-na trca RTS : 1 ca'xi
n. 2.075, eo n 6 kilos de livros impressoa,
com c:tp is de papelão. ; 3 Mios do folhinhas
da mais de uma cin . ; 4 kilas de estampas
não eapaaine i das ; 1 kilo o 60 gramma do
estai:) pas a:maneios, vindas de Soupthantan
n vapor Asturias, desiarroga Ia em 18 do
junho de I9J9 o cousignada á ordena.

ARMAZENI . N. 16

Lote o 20

AL : 2 barris vazios sana numero, vi dos
do Havre no vap Provence, descarregado
em 10 de julho do 1909 e consignada a An-
tonio Lourenço.

Lote o. 21

GAC: 1 barril vazio som numero, vindo
do Havra no va.pir Proveace, descarregado
em 10 julho de loi9 e cinsagaado a G. Alfon-
s) & Comp.

Lote n. 22

Trina:do — Dia — contra marca—A: 4
amarrados- sena numero, de conchas de ma-
deir e ordinaria para carrinho de mho, ue-
san-lo 220 kdos( a •1 valorem), vindos de Niva
York ne vai »r - besterro, mies arregado e ri
17 do julli do In9 e consiga vais a Dias,
Carda & Camp.

• Lote mm. 23

SC: 1 caixa n. 427 com 86 peças (1,1 teci-
do de seda, sondo do um lado aagodão e s
com mescla de algodão, pasmada liana
kil is, vinda de laverpool no vapor OrcJma,
descarregada em 22 reja/tio de 1903 e coasi-
guada a Seabra Sz. Comp.

AROMEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 21

AA.: 1 caixa n. 2, com seis kilos e 900
grammas de d ,sinfectantes não classificados,
art vabrem, vin la da Bordeaux, lu vapor
Anlazone, des:arregada em . 7 do junho do
1939 e consignação ignorada.

Lote n. 25

Franklia Sampaio : 1 pacote som numero,
com tios kiloa e 400 grammas de livros Im-
pressas, COM capas el ) papelão, vindo do
Hamburgo no vapor Syrio, descarregado era
7 de junho de 1900 e consignado ao Dr. Fran-
klin Sampaio.

Lote n. 26

Helena Waner: 2 pacotes rem numera,
com seis kilos e 200 grammas de livros im-
pressos, com capas do papelão, vindos do
Hamburgo no vapor Syrio, descarregados
em 7 de junho de 1909 o consignados a Ho-.
lena .Waner. •
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' Lote n. 27

1A<Dr.	 Tisserandot.: 1 pacote ' sein
ero, com tres kilos o 200 grarrimaà de li-

vros impressos, com capas de papelão, vindo
, de Hamburgo no vapor Syrio, descarregado
em 7 d e j unho de 1900 o consignado ao Dr. Eu-
genio Tisserandot.

Lote n. 28

Brigot Dervalmont: 1 pacote, sem nume-
ro, com 3 kilos e 200 gram mas do livras im-
;pressos, com capas de papelão,vindo de Ham-
burgo no vapor Syr;o, descarregado em 7
•de junho de _939 o consignado a Briguiet
Dervalmort.

Lote n. 29

Vasconcellos & Comp.: 1 caixa, sem nu-
mero, com 10 relogios de ouro, sem com-
plicação do systema, vindo de Bremen no
vapor Aachen, descarregado em 8 de junho
de 1509 o consignada a Vasconcellos & Comp.

Lote n. 30

Emile von Petie : 1 pacote, sem numero,
com 4 1/2 kiloa do livros impressos, com
capas de papelão, vindo de Bremen no vapor
Aachen, descarregado em 8 de junho de 1909
e consignado a Emite vos Petic.,

Lote n. 31 . .

P. C. ou Pestana & Comp.: 1 pacote
67, com 2 Içilos e 100 grammas com fumo,

em cigarros, vindo do Rio da Prata no
vapor Allantioxe, descarregado em 9 de ju-
nho do 1909 e consignado a Pestana &
Comp.

Lote n. 32

LM: 1 caixa n. 1.852, com 3 kilos e 900
grà-sfirna,s de capsulas medicinaes.

Mesma marca: 1 caixa n. 1.853, com 4
kilos de ferro Girard, ad valorem.

Mesma marca: 1 caixa n. 1.854, com 2
kilcs o 200 grammas de ferro Girard, ad-
valorem, de 1 kilo 150 grammas de pastilhas
nudicinaes.

LM: 2 caixas no. 1.855 e 1.850, com quatro
kilos e 720 grammas de drogas medicinaes e
261 gramma de pastilhas medicinaes.

Mesma marca: 1 caixa n. 1.857, com
cinco kilos e 600 grammas de cigarros me-
dicinaes, vinda de Glaseow no vapor Jonnia-
descarregada em 19 de junho do 1909 e eJD,
ignada á, ordem •

Lote n. 33
13F: 7 caixas no. 2.831 a 2.839 e 2.42,

com 30 kilos o 200 grammas de roupas feitas
do tecido de algolão 'branco, base 10 x 10,

. pesando de 40 até 49 grammas por metro
quadrado, enfeitadas. (Ad valorem).

Mesma marca: 4 •caixas no. 2.840, 2.841,
2.843 e 2.844, com 18 kilos e 710 grammas
de roupas feitas de tecido de algodão branco,

' base 10 x 10, enreita,das, pesando de 40 até
49 grammas por metro quadrado. (Act valo-
rem),

Mesma marca: 2,caixas ns. 2.845 e 2.843,
com quatro kilos e 700 grammas de roupas
feitas de tecido de algodão branco, base
10 x 10, pesando de 40 até 49 grammas por
metro quadrado enfeitadas. (Ad valorem.)
pous Rios o 650 gramma de 'roupas feitas
de algodão bordado.

Todas estas caixas vieram .de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregado em
19 de junho de 1909 o consignadas á ordem.

Lote n.34
LS:" 2 encapados ns. 1.897 e 1.898, .com

24 kilos de plumas crespas, vindas de Bar-,
&aux 'no vapor Chili, descarregado

dejughg 4.0 1909 Cconsismaçros 4-dole

Lote n. 35 .	 .
Leuzinge,r & Comp.-1 pacote sem nu-

mero, corn 3 1/2 kilos de estampas não es-
pecificadas, vindas de Hamburgo, no vapor
Tzjuca, descarregado em 23 de junho de 1909,
e consignado a Leuzinger & Comp.

• Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á, disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
1SSO S3 dirigirem, antes do leilão, ao fiel da
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
garã o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 sa, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2.) do março
de 1910.—Pelo inspector, Crescenfino B. de
Oartsatho.

Ministerio da :alar/ilha
ESTADOS UN:DOS' DO BRAZIL
Superintendericia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6
• Estado de Pernambuco — Recife

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, avisa-se aos na-
vegantes que, segundo communicação te!o-
graphica tio respectivo capitão do porto, a
bola do baixo de 0/L:da, Estado de Pernam-
buco, foi recollocada no respectivo logar.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 7 de abril de 1. • 10.-- Pelo cirector,
capitão do fragata José Borges L:itão, chefe
de secção.

SUPERINTENDENC1A DE NAVEGAÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

E.t'ucçro .provisoria das luzes das bóias
u.11wsiambuk, que 2narcanz a corda (1) dito
nome, e a da lage do Ca;)ão, amb.es na en-
trada sul de Floriam pois

De ordem do Sr. contra almirante supe-
rintendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se acham apagadas as luzes das
bolas da .sMa,ssiainbu» e oCaçlop . .

Aviso ulterior dará, seu restabelecimento.
Directoria de Pharbes, 8 do abril do 1910.

—Eduardo Augusto Verissimo de 31altos,
capitão de fragata, director.	 ('

Ustado Maior da Armada
De ordem do Sr. almirante chefe do Es-

tado Maior da Armada, é chamado a com-
parecer nestas repartição para objecto de
serviço o 1 0 tenente Augusto Shaw Ferreira.

Estado Maior da Armada, 9 de abril de
1910.-0 sub-ehefe, Pereira Pinto.

n•• n••=1.1111

Ministerio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONEURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO Da
NOVO 'CÃES DO PORTO Do RIO Dz JANEIRO
De ordem do Sr. ministro, faôa publico

que, no dia 16 do abril do corrente anno, ao
meio dia, nesta directoria geral o na Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
damento do novo cães do porto doRio de
Janeiro, segundo as especificaMs constantes
das seguintes condições:,

1
- Os serviços do -Porto do Rio "de Janeiro,
cuja exploraçãe industrialo-Odverno pre-

• tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento O dose trga, ca,pata-•
zias, arma.zenamentO o guarda das merca-
donas do importação e exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde logo ao arra'.
datario o trecho do cries correspondente ass
cinco grandes armazens que se achana
prornptes e appaxelhados para o serviço e
irá successivamente entregando os trechos
:egitintes, á proporção que forem ficando
igualmente pramptos e apparelhados, da
sorte que concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extenso do cães
em construcçã,o, desde a embocadura da
canal do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazens precisos, tudo appa,relhado corno se
acha o primeiro trecho acima referi lo a
mais dons guindastes lixos para 20 a30 tone-
ladas e uma cabrea lluctuante para 103 to-
neladas.

Esta entrega será ftsita por um arrola.
mento descriptivo de todas as obras, meei.
nismrs e app trelhos e por uma planta da
porto indicando as profundidades da a.gua,
dentro do perireetro que const[tue a bacia,
do porto para o serviço dos novos cães.

11I

O prazo do arrendamento começará na,
data em que for assigaatlo o respectivo can-
tracto e termina no dia 31 do outubro da
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrol imanto mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tiv ei s acere-
scidono deearS) do c mt oacto, tisk em per-
feita estado de conservação o rance:toas,-
mento.

/V

O arrendatario cobrará pelas serviços
que prestar as taxas seguintes em melo,
papel :	 •

A

As taxas dc serviços do perto recahena
sobre a mercadoria e nenhuma será
brada ao navio, com excepção dos excessos.
de sua estadia no cães, como adeante Se es-
tatuo.

De accôrdo com o numero de escotilhas e
a quantidade de carga a manipular, o posta
fixará o- numero razoa,vel de dias para a,
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos espeelaes.

Se este prazo gratuito for excedido, será:
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a.
taxa de 700 réis por dia e por metro de clea•
°ocupado pelo navio.

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha da j
ser carregada ou descarregada pelo cá.es. -

;
;	 tas C

r 4)44	.
Conservação do porta)

-
Será cobrada a taxa do um real por kilo-

gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que soja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer onl
qualquer outro ponto dentro da bahia.

Ficam isentos do pagamento desta tan
as mercadorias do producção nacional, G
carvãO"de pedra e os generos - em transito
na-primeira hvpothese da letra 1{•-

(•
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Carga ou 'descarga pilo ctids

taxa corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o cá -4 ou vice-
versa, mas não comprehendo o serviço de
estiva no por•ão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para OS genesos de importação estran-

geira, por kilogramma desembarcado 1,5
réis.

Para 03 ganem do cabotagem e de et--
portaçao par o estrangoiro, pis kilo-
gramma embarcado ou desembarcado, um
real.

É
Capataias

A capatazla empreitando toda a braça-
gem e movimentaçSo das mercador as ou
quaesquor gonerns desde a sua dose trga, no
estes até a entrega aos respoativos censigna-
tarios nas portas externas dos arm imos in-
ternos ou deoositos da facha do port , nos
armazens externos servi los pelas linhas fer-
reas ligadas ás do eztes ou nas esmoas da
estradas de ferro immediatamunte ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por calsotaarem comoreheada a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos ate o caris para o
succe,sivo embarque.

As taxas SOVão as seguintes por kilo-

	

gramma de peso bruto do mercadoria:	 -
a) rara es gen Tos de importação estran-

geira, recolhidos aos a.rmazens in•ernos
para s exames o conferencia da Alfandega,
em volumes do pesos:

até 500 kilogrammas... 5 réis
de mais do 500	 ... 10 »

. 'V) Para os goneros do importação estran-
geira n de despacho skro agua, em volu-
mes do pesos:

ata	 500 kilogrammas.. 3 reis
atil	 1.noo	 5
até	 3.003	 .. 8 s.
até	 5.0	 la
até 20.00)	 .. 15 )1,
até 53.000	 • 20 »
até 1c0.000	 .. 30 »

O valor da capa.tazia para cada volume
será calculado pela taxa correspondente ao
limite do peso em que incida o volume,
apolicada á totalidade do sou poso efe-
ctivo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 reis
d) Para os generos do exportação

'para o estrangeiro 	  1,5 »
e) Para os genros do importação

ou exportação por cabotagem-. 1,5 »
0 Para os minerios de manganez.e

forro e para areias monaziticas
-exportadas para o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o as.sucar o carvão
do pedra nacionaes por cabota-
asem 	 	  1/2 »

Para 03 generos a granel a taxa será a
mareada para os volumes atd 500 kilo-.
grammas.

E

-Armazenagem
...A.armazenagem será cobrada do confor-

midado com as leis dás Alfandega.s •e pelas
laxas seguintes:

a) para es genereq sujeitos aos exames e
conferencias da Alfanclega e recolhidos aos
armazeno internos, as mesmas taxas acalmes;
•b) para os canoros de importação estran-

geira desnachados sobre agua. para os gene-
ros do c th tastem e de exportaçã s, para fira

paiz, recolhidos aos armazens externos,
alfandegados ou não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no maximo. as taxas
de armazenaaem aporovadas pela Junta
Commercal do Districto Federal em 26 do
março ((e 1908 para Os armazens gera.es or-
ganizados pela e •-npreza do Dr. Giovanni
Eboli e as dos actuaes trapiches altitude-
gados.

G

Trdnsporte cai teagons de linhas ferreas

Pelo transporte de mercadorias ou genes
ros de qualquer especie, depositados nos
armazens internos oa em depositos do
porto, o nelles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zeno externos ou estação das linhas férreas,
será cobrada a t toca de 2 réis por kilogram-
ma, não tendo os volumes peso indivistvel
superior a 500 kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
knogrananas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazens externos
entre si.ou do qualquer delias para as es-
tações I Lis estr id is de ferro, ou vice-versa,
destas parasaquelles, será cobrada a tax t cie
1$ por tonelada ou fracção de tonelada,
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

II

Foraecimen(o ds agua aos navios

Por metro cubico de agua fordecido com
apparelhos medidoras aos navios atracados
ao cães, será cobrada a taxa do 1$030.

V

Os serviços e taxas maneionada.s na clau-
sula anterior são definidos e serão applic.a-
vais do moio seguinta :	 .

a) a atracação o amarração dos navios aos
cães serã ) feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos rasanativós conimaadantes, auxi-
liados. mediana; requisição voluutaria sua,
pelo mestre eral do porto

•b) a t rxit do carga e descarga será co-
brada pelo.poso bruto de toda a _mercadoria
ou os generos do qualquer aspecto que sejam
embarcados ou dessmbarca,dos no porto

o) a conservação d . ) porto correspondo a
todos os trabalhos radesoozas de dragagem
para de.sobstrucçãc e conservação do porto,
mautidas sempre as alturas minimas do
agua indicadas na plantado porto, referida
na clausula II

d)aataxa do capatazias, para as-marca-
darias sujeitas ao exame e -conferencia da
Al C:indaga, comprelieude nao só a arrumação
dos' volumes nos armazéns ou depositost
como a abertura dos mesmos, o rea.condicio-
namento (ias mercadorias e fechamento dos
caixões ou envoltorios, e toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
nas;portas externas, depois de feito o doa-
pacho pela Alfandega. •

A taxa ale • capatazias, salvo -o seu valor,
será cobrada de conformidade com as dispo-
sições das leis das Alfandegas;

..e) armazens externos são' Os duo, perten-
centes ou:administrados pelo porto, ou por
particulares, possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferreas do ,porto-: .	•

r) As mercadorias que, por °ocasião dm.'
desdarga, forem préssiamehte-coasignadasari
esses arma.zens ou ás estações das estradas,
do ferro, serão levadas a sou destino me- •
diante o pagamento da t txa da caoatazias,
que comnrehende o transporte, desde o Cães
até os referidos pontos de entrega

g) si, na hypotheso acima, o consigna
tario não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será roca-
lhalo a qualquer dos armarem externos,
que o mesmo cousignatasio indicará se
quizer, correndo por sua conta a respectiva
armazenaaem. o consignatario poderá.
porém, reouisitar que esse excedente seja
soa sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum das depositos do porto, para

, lhe ser depois entregue, quando olho o possa
receber, pagando então a taxa do 2is por
tonelada pelo transporte, do que trata a
lettra G. Para OSS'I entrega é concedido o
prazo de 30 dias, findo o qual fica o consi-
gnatarto sujeito á taxa de armazenagem do
armazens exsernos correspondente ao ge-
nero ;

11) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiveis e servidos pelas linhas
ferreas, que amoldará para deposito de
carvão de pedra, minerios de manganez ou
outros, sal a granel e areias monaziticas,
sendo o transpirte desde bordo ata esses de-
posites ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

Com as taxas acima discriminadas, a;
despez . , total do porto para o recebimento do
uma tonelada de mercadorias em volume atá
503 kilos do peso indivisival desde a sua re-
tirad t do rorão dos navi gicrld a sua entrega
ao dono nas portas dos armazeno internos.
nas portas do fundo dos armarem externos
ou nas estaç5es da Central o Leopoldina, si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar 	
Carvão descarregado o entregue mu

terra 	 	 3$000-
Ganamo de importação estrangeira

despachados sobre agua 	  5;3300
Generos de importação estrangeira

recolhidos aos armazens infernos,
para conferencias da Alfandega 	  74;500

Generos do importação e exportação
por cabotagem 	  2$500.

Generos de exportação para o os-.
trangeiro 	  2$.500

Islinerios do manganez o ferro o
areias monaziticas 	  2$0)0

Sal, assacar o carvão do pedra na-
cionaes 	 	 1$500
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria..
VII

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das mencio-
nadas na claatsula IV ou de outras que forem
átabelecidas pelo Governo, sob pena da
multa e do indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar do menos, e de restituição á parto.
lesada, si cobrar de mais.

VIII.
. Serão embarcadas e desembarcadas gra-.

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas do dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do Cor-
réio, as bagagoas dos passageiros, civis ou
Militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi.
grahtes e suas bagagens, correndo por con-
ta dtiarrendititario o transporte destas ulti-
..maa de 'bordo até as estações da á 'eStradaf
de fetro paio wagons destas	 '.	 . e
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IX .	 . •
.0 arrendatario deverá facilitar por todos

os Meios os serviços da Uniãeí Mi dos Estados;
'dando-lhes preferencia para uso dos a,ppa-
relhos do cães, acudo, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento do tropas federaes
ou estachiaes, poderão estas: utilizar-se de
todos cs estabelecimentos 'do porto para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

• X
• El o Governo permittir livre transito pelo

porto para Mercadorias' destinadas a outros
paizes, ekpedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 interesses do • fisco o
os do arrandatario no cilia diz respeito ab
serviço de carga, descarga, capatazi Ás e ar-
mazenagem, de conformidade com • o dispos-
to na, lett: .a d do . art. 30 da lei ri. 2.210, do
29 de dezembro de 1909.

XI
Arribados

Os generos desembarcados . de vapores ou
navios arribados serão 'depositados e guar-
dados 'em um dos armazens internos do
porte mediante o paramento das taxas cor-
respondentes acs generos do despacho sobra
agua e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse reembarque.- 	 • • -

Si esses genros foram vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importaçã,o estrangeira qua deva
ser recolhida aos armazens internos ou que
possa ser despachada: sabre água, enforme
for a sua esp ,cie.

Generos eni transito

Os e,eneros destinados a outros portos do
Brazil que sejam - . baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhos do cães não pagarão taxa al-
guma de cães.

Si, ,porém, forem esses generos dwem-
larcados no cães, para posterior reembar-
eue pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobre agua o as
taxas de • exportação para o reembarque,
com direito a um mez de armazenagem
gratuita.

•

XVII
O arrendatario terá armazeno externos na

Avenida do Porto, do lado opposto á faixa
desta, ligados ao cães por linha ferres,.

Nestes armazeno poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante pagamento pela tabella, de
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula VI lettra, F. •

XVIII
O a.rrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lhe incumbem, com toda a regula-
ridade, ordem e presteza, attendendo ás re-
CiaMaÇUS das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fir concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pela Ministerio
'Fazenda., relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applicaveis aos armazeno arrendados.

O serviço di carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XIX
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em tudo que disser res-
peito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cçõas ou ordens que pelo mesma lhe forem
expedidas.

Nos mesmos .termos fica: subordinado á
repartição fiscal encarregada pelo Ministe-
rio da Viação o Obras Publicas da fisca,li-
sação deste contracto na parte concernente
á execução dos serviços 0 ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arrendatario,
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

XX

O arrendatario terá a liberdade de acção
na pada administrativa o economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
aparelhamentos que lhe forem entregues,
sem prévia autorização do Governo.

XXI•
Si o arrendatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos complementa-
res, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos o installações que propu-
zer, com capitam .seus, ' mediante planos e

l

orçamentos . previamente approvadoo pelo -
Governo. -,.	 . -,	 •	 • I:O capital assim empregado vencerá o juro..
annual de 6 0/0 , pago semestralmentm dellá'
será reembolsado o arrendataxio pelo Go-
verno no fina do prazo do contractb.

O Governo porém, reserva-se o direito de'
fazer as obras ou fornecer o apparelha-
mente á sua custa, ' desde logo, si assim lha.
convier.	 ,...

XXII
Será , =siderada 'renda bruta do porto a

soturna de todas as rendas (»anilarias ou ex-
traordiaarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario. •

Até o dia 5 de cada 'noz o arrendatariO
apresentará á repartição competente um .
balancete, cern as neeessarias discrimina-
ções da renda arrecadada no mez anterior o
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor' fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria se
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta p Igos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já. •
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega

Para os generos de cabatagem não tribit- •
tados ou independentes da fiscalização
aduaneira; a referida cobrança será feita
por occasião da entrega das mercadorias a
seus donos. •

XXIV
O arrendatario será, responsavel pelas

rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.

XXV..
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacioal com a lenida que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida peia repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lho couber de acctirclo com a clau-
sula XXVII.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata' a clausula XIX far-
sa-lia a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arrendata,rio, para in-
demnizal-o do . que do mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazel-o entrar com
Tio tiver descontado a mais.

XXVI
Correrão por conta do arrendatario toda:

as despezaS relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparaçõ es de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto a que se refere a cla,susula II, a illumi-
nação dos arrnazens, edificios, faixa do parto,
boias illurninativas, a vigilancia, o suppri-'
mento de agua potavel e qualquer outra des-
peza, ordinaria, extraordivaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendado> e ao.
contracto, inclusive á quota paga ao Governo
parà as despozas de fiscalização.

XXVII
A conmsrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas.
as despezas mencionadas na clausula ante-,
rior e para lucro do arrendatario.

Asporcentagens variarão, d eerescondo com
os va1ores crescentes da renda bruta, do
3.000:000$ em 3.030:0006'000. 	 •

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da

. reWa bruta, até 3.000:000$, em papel,para

.navios ancorados no ;porto ou atracados- ao
caos para outras embarcações que os levena -
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
ferem do prâcedencia do paiz, o pagarão sCee
mente a, taxa de conservação do porto se.
forein de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

XV
Os armazena entregues ao arrendatario

gozarão de todos os , favores, vantagens e
(»bus conferidos por lei aos armazeno alfan-
degados e 'entrepostos da União. 	 •

- XVI
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entro o paramento do cães e o
alinhamento externo dos armaeens na Avo-
nida'do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do porto e dentro della
nenhuma entidade estranha podará fazer
qualquer serviça.

XIII
Arniazens alfandegados

serão estabelecidos armazena externos,
sob a administração do porto, com o neces-
sario alfandegamento, para recebimento o
guarda de generos da tabella II; para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector
da Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazena será co-
brada pela mesma tabella estabelecida para
os armazena externos administrados pelo
porto.

XIV
Serviço interno da bahia

A navegação e trafega interno da bailia
nu estão sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou cães, podendo as opera-
çoes de carga 'o descarga ser feitas em
qualquer ponto fera da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a execução do qualquer daquel-
las operações, desde que paguem por citas as
,taxas correspondentes do cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto
bahia, que tenham de ser baldeaeloa - dos ,
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.0 primeiro accrescimo, - de 3.000:030$ a
A3.0J0:000$; para o segun.lo accresciino, do.

• 6;009:0. 0$ a. 0.000:000$; para o terceiro
acérescimo' acima de 9.006:0004030.

_Para garantia do exacto cumprimento do
0.3utraeto e das responsabilidades que eabam
-ao arreadatario, depositará elle no Thesouro
Nacional. na data da as.signatura. (lo con-
tracto, urna caução de '1.000:004 ou o equi-
valente em ouro, ao cambio do 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arreádatario to la a ex-
tensão do ele; desde a embocadura do canal
do,Mangue até a Prainha.
o 1sta, caução, que p )(lerá ser feita em

'titules da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem (Preito a ju•
roa, responderá polo pagamento das mul-
tas e da quaesquer despeza.s que o Go-
Verno faça. .por conta do aaTendatario,
em virtude do•contracto. deduzindo-se deita
as respectiva; impartancias, caso o ar pou-
datario. intimado a .para[-a, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

•Iiina vez desfalcada a caução por ta.es
descontos, Lerá o arrendatario obrigado a
raintegral a dentro do prazo da 15 dias,
sob pana de ficar o .rnesau arronna.tario
constituido Qin mora, ipso jure, o obrigada
por isso ao ratgamento do juro do 9 °!,,
mino, cabendo ao Governo o direito de.co-
bra,r executivamento a importancia do des-
falque e correspondentes juros, nos t nonos
do art. 5?. lettras b. e c, parte quinta do
Cecrao a. 3.0;4, de 5 de novembro de 189S.

Fica entendido que, si osta caução tiver
sido desfalca(' par desoezas íeits pelo
Governo, por conta do oirrendatario, de
accôrdo com as clausulas deste contracto,
só lhe será entregue o saldo qao houver no
thn do prazo do contracto.

XXIX
Atá o dia 10 de cada mez será organizada

a couta da race;ta, arrec dada riiinez ia
tenor o deairininado o valor da poreent t-
atua pertencent ao arrandatario, para os
lias da, clausula XXV.

XXX
O Governo poderá alia-tient:ar ou dimi-

nuir as t ixas estabelocidas na clausula IV,-
mas a determiirtção da'parcenta,gem a pa-
gar ao arrendatario será Mita sobro a renda
bruta colcula . la com as taxas marcadas n•-,,s-
s t clausula, (imagine que sej La alterna°
para mais ou part menos que nellas taça o
Governo cm, qualquer apoeit.

XXXI
'Durante o prazo do entrada o arronlaa

tad° á obrigado a . fazer á sul, casta a coa-
seevaçã.o e rep Lraç5es de que careedre;ii
obras, machiuismos e d (mais bens qu lho
forem entregues. mantendo tudo em perfeita
dstado • de conservação e rance:ou:Imanto.
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o qua s 3 inutilizar. Da me .ma firam
fará a desubstrucção e draga rem gim furem
si ocessar i as para a manutenção da p,anun-
(lidado de agua na bacia do porto mareada
a a especti va. planta.
. Si, intimado a fazer qualquer obra de

conservação ou de reparo, deixar o ar-
rendatario do cumprir a urdem DO' prazo
que lhe tiver sido mareado, poderá o
Governo mandar fazer o traba'ho par
outrem por conta da arrendatario, e si
cste 83 recusar ao-pagamento ca respectiva
despeza o Governo mandará descontar a
importannia da canção a que . se refere . a
clausula XXVIII.

XXXII

Alám das taxas referidas na cla:usula ;IV o
arrendatario terá a faculdade do perceber
outras- e.n remunera,z.ão. de serviços que
preste DO3 • est ibelecimentos arrendados;
como o do ODDS3r1.0 de warrants, rob mines e
outros não previstos no contracto, desde que
lho se;:a pelo Governo dada respectiva auto-
rização com appravação das taxas.

XXXIII
Os trapiches a, itandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, do propriedade da
Uniam, serão entregaes ao arrendatario
para exp!oral-o; conjuncta.mente como pri-
meiro trecho de caes, devendo nelles .co-
brar unicamente as taxas de capatazias e
armazenaaein, não sondo nenhuma delias
saper:or ás que se acham em vigor na Al-
fandega desta Capital.

Logo, puém, que saja entregue ao arren-
datado Toda a extensão do CáO3 da que trata
a clausula lf, cessará. o alfandegamenta dos
citados -trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos enleios com 03 SOUS
apparelliamentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arren-

datado toda extensão do caas, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Aitande-
ga desta Capital, para. atracar ao cae4; os
navios que o trecho do mesmo cães compor-
tar, de modo a estar sem p re aproveitada
toda a sua capacida te de triilago.

De pois do entregue tido o caos, serão sup-
primidrs o; actuaes armazens da alfandega„
passando 03 s?rviçis -que noite: se fazem
hoje para os novos armaz ms arrand idos. -

XXXV
Antes do arren 'atado começar a explora-

Ç) do cães e trapiches alfarule :mios, sujei-
tara GOVO1',10 o ',aguiamento para a ex-
ecaçio de todos 03 SP,US SCrir MS e só depois -
deito aprovado Delo Governo poderá. ini-
cial-os. ÉS3:3 regalarn-mta deverá estar de
accôrdo com as .condiç -ies . do presente edi-
tal e com as disposições das leis em vigor
que se retiram aquelles serviu..s.

XXXVI	 •	 •
Fará parte das obras arrendadas um de-

posito para o racebinuato e guarda. de ia-
!laminareis, explosivos o corrosivos, logo
qiin- o Governo tealia resolvido sobre a es-
colha do local o con.strucção do mesmo de-
posito.

XXXVII .
Pela inobservancia, do qualquer da + (dali.]

sul , s do e filtra.co para que não esteja esta-
belecula penalidade aspe:nal, ficará o aa-
rolai:atado sujeito a multas até o maximo
de 2 e00)$ e no dobro pelas reincidencias;
impostas pelo c:iefe da repartiçao
coni raie urso pira o ministro da Viação e
Ob.ais Pub.icas.

Si esta§ niait na) forem pagas polo ar-
rendat trio dentro do .pra,zo de 15 dias; após
deci;ao do miaistro, no caso de ser azado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intonação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
pleaos o 'Ilimitados p (deres para tratar e
reso:ver dennitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciado brazileiros, games-
quer questões que com elle se suscitem, po-
dendo o ;dito representante seddemaadade e
receber eitaç•io • inicial e outras em que,
por direito,se exija citação pessoal.•

O arrenda.tario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
Inente,.da Capital 'Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXIX
As quesn'es entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas' ao serviço deste o as que
disserem respeito a intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pela
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da Viação . e Obras Publi•
eas, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendario não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, es . !olliendo cada
parte um arbitro dentro do p razo de 10 dias;
não chegando estes a aecôrdo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro ascos
Elido dentro do 10 dias, de cominam ac-
cardo - ; na falta - deste accôrdo, cada urna
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitros o
dentre os quatro a sorte designara o desem-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausult do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendida.s na presente clausular, a

XL
Quaesquer outra; questões que, porveri-

tura, Se possam suscitar na execução do coa-
tracto. quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pc-
los tribunae; brazileiros, e o faro para todas
as questões judiciarias entra o Goverao o o
arrendatario, sota este autor ou réo, será o•
federal,

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 do janeiro do 1917 por accôrdo
amiga,vel com o arrendatario e, na falta.
deste, mediante pa gamento de uma indem-
nização correspondente a 10 da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zes anteriores á data da rescisão. • -

XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pl no direito, por decrAo do Go-
verno, sem depandencia de interpellação ou
acção judicial, si o arreadatario. depois de
multado, reincidir em qualqu:r falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII•
Para 'as despezaa de fiscalização, o amo-

date.rio entrará pra o Tuesodro Nacional,'
pc.. semestres adoantados, com a quania
30:000$, em papel Moeda nacional.

XLIV
Os proponentes "escreverão por extenso:

sem razuras, entrelinha ott emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as por-
contagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, do conformidade com
esse edital e nos termos da cl ansula XXVII,
fechando esta, • prap,sta em um enveloppo
Iterado, sobre o qual escreverão--Proposta
de... (tome do proponente).

Reunirão a 03SO enveloppo as provas que
puderem apresentar -de sua capacidale
ministrativa, industrial e financeira, e o re-
recibo da caução a que se -refere a clau-
sula XLV.

Todcs esses documentos serão fechados en
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das - propostas: Nesse dia, Com -aa
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formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes desentranhando-so. dello3 os
'documentos de prova de idoneidade e reunin-
Itti-se os enveloppes com as propostas de
preços, fechados como se acharem. em um
mesmo envolocro, • que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram fazer. ficará depositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publica

'
3 sob a

"gti arda do director de Obras e Viação.
Dentro de ires dias, serão publicados pelo

_Mario Official es 'nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e =iniciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas wmo foram entregues.

A preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor porcentagem media para
uma renda bruta de 9.000:000$ animes.

- • O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e tinance(ra , dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas,- não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame o julgamento das provas de i lonei-
dado apresentadas pelos concorrentes.

XLV
Para garantia da assignotura do contracto

os proponentes farão no Thesoui •o Nacional
uma caução do 200:000$ em moeda corrente,
(pie reverterá para os corres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de 10 (lias, contatos da
data em que pelo Mario Official lhe for feita
a not &ação da acceitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem
Delegacia da Thomtro em Londres e aqui
cemprovada por telegramma da mesma de-
legacia ao Ministra da Fazenda.

Directoria Geral de' ObraS e Viação. 20 de
fevereiro de 1910.--.T. F. Parreiras Burla,
director-geFal..

D1ractoria Geral de Obras e Viaslo

ADITTAMENTO AO EDITAL DE 26 DE FEVEREIRO
DO CORRENTE ASNO. RELATIVO AO ARREN-
DAMENTO DO NOVO CAES DO PORTO D) RIO
DE JANEIRO. - •

• ,

Na impassibilidade de serem, ao MOMO
tempo, preenchidas, aqui e em Londres, as
formalidades estabs102.idas na clausula XLIV
do edital acima indicado para a abertura
das respectivas propasta,s, caso alguma ou
algumas sejam tambem alli apresentadas
na Delegacia do Thesouro Federal, declaro,
de ordem do Sr. nVnistro, que todas as pro-
postas recebidas serão alui abertas, reali-
zando-se erro dias previamente annunciados
as formalidades allitdidas.

Directoria Geral do Obras e Viação. 5 de
abril de 1910.— O director-geral, J. F. Por-
Teiras Horta.

--
Ustra,da, de Ferro Central do

JEtrazil
Aen.p Ao TI't,1.E'F.G . O.A.RAR.N.D THOMAZ COELHO,

NA LINHA AUXILIAR

• De ordem da directoria faço publico que
no dia 12 'do corrente serão - inaugurados os
serviços'de telegrapho, viaantes,' bagagensí
mercadorias, vehiculos, • animes, etc., na
parada Thoma.z 'Coelho, situada entre as de
Terra Nova e Magno, na linha auxiliar.

EScriptorio-do Trafego,. 9 de abril de 1910
'4 de Sd Freire, sub-director 

A-dministra9rto dos _Correios
do flistrietõ Federal e
tado do Rio de Janeiro -

'"	 • •	
.	 •	 .

Do ordem do.Sr. administrador, convido
os Srs. remettentes ou destina,tarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um armo, a contar desta (lata.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as recla-
mar, na thesou •raria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um armo.

As correspandencias registrados e ordi-
narlas, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1900

Rela 0o da èorrespondencia registrada

Numero do registro —Procedencia — Desti-
natario — Destino

3.135 — Agencia Frei Caleca-0(.111ha, do
Espirito Santo—Aracajd.

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.516—Campos —Redacção do Tico-TiC3—
Capital Federal.'

1.039—Rio do Janeiro—Valerio Caolho Ro-
drigues—Rio de Janeiro.

431—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
meida—Therezina. -

295 a—Succur3a1 de Botafogo—Alquidiana
Maria da Conccição—Barra do Pirally.

4,330'—Estação Central—Aurora Anabro-
sina—Barra do Pirahy.

6.347°—Estação Central—Maria Theedora
—Rio de Janeiro.

338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipe.

6.245—Rio de Janeiro —Antonio Caetano
—Rio do Janeiro.

240.460—Rio de Janeiro—Fedrigolli llery
—Rio de Janeira. 	 •

920a—Campos— Beuedieta, Maria Gonçal-
ves—Campos.

70p—Estação Cntral—JosIS Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18 388—Estação Central — Joanna, Maria
da Luz—Recife.

3 414p—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio de Janeiro.	 •

169.341—Rio de Janeiro — Viuva Foustel
—Rio de Janeiro.

498'—Botafogo—João da Silva Teixeira,—
Rio do Janeiro. -••

497—Curato de Santa Cruz — 1° tenente
João J. Araujo—Pará:

10.908—Estação Central—America Maria
—S.. Paulo.

41—Engenho Novo- -Mario Pinto Peixoto
da Cunha--Rio de Janeiro.

1.121—Praça Duque do Caxias—Armando
Coelho do.3 Santos—Capital Federal.

Belaçcio dís correspondencia orlinaria

Procedencia=pes tina tario—D es tine

-; Rio de Jan&re—Francisco	 Rio • de
Janeiro;

Estado de Si---Dr. Felicio dos Santos
Rio do Janeiro.

Ignorado —Durval Lopes Coimbra..
"algirordo—Ienni Candi—Ignorado.
I g norado—Osvaldo Corrêa, de Sá.— Rio do

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina —

Barra do Pirally.
Tere ,ira Turma da Primeira Secção da

Administração dos Correios do Districto Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro, 9 do se-
tembro de 1909. — O ajudante, Luiz M. de
Serqueira Braga.

PARTE COMERCIAL

Camara. Synclical dos Corre....
toros de Fitados, Publico:*
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT. DE CANIMO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 99 dív A'	 vista

Sobro Londres 	 _ ...- 	 15 3 32 14 61/64
s	 Paris 	 	 $632 $639
a	 Hamburgo 	 	 $780 $783
b	 Italia 	 	 -_ $639
s	 Portugal 	 ...	 -- $335
s	 Nova vork 	 	 -- 3308

Libra esterlina, em moeda	 -- 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

r'

Apolicos geraes do 1:000$ 5 %,.. 1:017$00
Apolices do emprestimo naco-

nal de 1903, port 	  1:0100)0
Apolice3 do emprestimo munici-

pal de 1890, port 	 	 1881;000
Ditas idem, Idem, 1£0,3, port 	 	 184$00a

Ditas Minas Cerdos de 1:000$,
nom 	 	 50$'005

Ditas do Rio de Janeiro de 500$ 	
nono 	 	 • "	 43-4000

Banco do Brazil.. 	 . 	 	 184$003
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo	 19$000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 29$000
Comp. Docas da Bahia 	

•	

38$000
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 1884030
Comp. Docas de Santos 	 	 385$00)-

Delis. da Companhia Jornal do
Brazil 	 	 173$000:

Debs. da Comp. Mercado Muni-
cipal 	 	 	 ''	 194000 -

Debs . da Comp . Cantareira e Via-
çãO Fluminense 	 	 205$000 •

Debs. _da Companhia Cervejaria
Bralima 	 	 ' 	 	 203:!.00(). -

Debs. da Comp. Tecidos B ytafogo	 212$900
• •Secretaria da Camara Syndical cio Rio de'

,Janeiro, 9 de -abril -de 1910: 	 J. Vlandici
da Silwa,-syndieb, me	 - '
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Mercadorias.

Aguardente de: •
Párafy 	
Angra. 	 	 •	 . .....
Campos 	
Inlaceiõ 	

• Bahia 	
Pernambuco
Sergjpe 	
Do tul

11-'reços •

1\linimo INfaximo . i	 Unidade

1155.030 120.000
10550.00 1105000
o05000 05$000

. 904000 05$000
Não lia NI, ha

90$000 95$000
Não lia Não lia

MereadoriaS•

Preços

Minimo Maximo Unidade

Banha nacional •
Do Porto Alegre, em lata de 20 •

kilos	 • 
Do Santa Catharina, em lata de
	 	 67$800 . 69$000 Por do kilos.;

2 kilos 	 .675800 0%000 T.	 11,
Idem,idem, em dita do 20 Ditos 03$,.00 66$001 >>
Americana, em dita de 2 kilos 	 Não lia Não ba
Americana, em barril 	 $900 ..$920 Por . libra.

Caril
Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba..
Moka 	 75400 _ .	 85100 4

Maragogipe 	  Nominal Nominal
Typo fl. 1 	 .»
Dito n. 2 	  •

Dito n. 3 	 • 8$10) .8$200
Dto ri. 4 	
Dito n . 5 	  

710O
7700

..8	 0•:0
•	 •7:1800

>>
>>

Dito n. 6 	  756 .0 •	 .75700 >>•.0
Dito n. 7 	 • 7:;500 >>
Dito 11.8 	  752i 7:¡300 >>
Ddo n.	 	  7000 35100 >>	 >>
Dito n.	 10 	  Nominal Nominal
'Escolha. 	 65400 6$900

•	 Breu
•Claro 	 28500 29$000 Por 283

Escuro 	  23.500 24$000 2.	 3.

Cirno secca
Do Rio da Prata: •

Eiii patos e maltas  • 562 •	 . 5760 Por kilo.
Em puras mantas 	 $683 $800 r

Da Rio Grande
Systema platino 	  $620 $650 IP

,	 'nacional'	 Não ha Não ha

Cimento 15$000 Por barrica,!
Minerva 	 14$0,,0 ).
Albatroz 	 13A03 0	 0
Monne 	 .11$50.0 ..
Cruz Vermelha 	 111$500 »
Visurgis 	 11$000 .11500 ,»
Ou tras  marcas 	

•	 Fara° .de trigo
Moinho Fluminense 	

0 •	 , Inglez 	
3$'00
3$600

35700
3$70,)

Sacco (10 38 1c i los,
»	 »

Farinha de mandioca
Da Pacta Alegre:

Especial. 	 21$000 Por .190 kilos.
Fina 	 16$500 17,$500 ,
Pedeirada 	 155600 ,1650.03 0	 »
Grossa 	 - l3$300 .145000 »	 •

•	 D3 Santa Catharina:
Fina 	   

.	 ,
Não lia Não- ha

Grossa..•	 13$300 1 .45000 Ij>

Farinha de trigo
Moinl.o Fluminense: .	 .

Primeira qualidade 	
Segunla dita 	
Te..ccira. dita 	  mem..

275000
2i000

. 2.5$039

Por 2 1/2 saco°,

A,	 X>
Moinho Inglez:

Primeira qualidade 	 ..275000 .
Segunda dita 	 ... 	 2.1000 D	 >>
Terceira dita 	 • 20005$ 2.

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	   27$25.0 27$5I0 0.	 2.	 7>

Segun la dita 	 26$000 235250 ; »	 A	 A

Terceira dita 	 .. 2-1$500 2,3$000 3>	 »	 »,..
Americana, em barrica 	

sacco 	
Não ha Não lia i

.	 o

Por 480 litros.
2,

»
3,

»

.	 •	 .
.Alcool	 (caldo)

De 40 gr,i 	   130$000 140.000
De 38 grãos.	 . 	   12000 125500 J >>

De 3	 gráas 	  110$000 1114,003 >>

AlfLCa

Nacional 	 $160 $170 Por kilo.
Do Ria da Pi.ata 	  $103 $17o »

Algo Ião em cama •
Ceará. I » sor.e 	 17$000 1:$500 Por 10 ki1o3.
Ciar, ragular . 	   16 :7,500 17$ tt.0 >>	 >>	 D

P	 i.te 	   16.,i8 .0 1700 0	 2.
1nI s.o. O, rogular 	  16400 0	 »
Nattl,	 SUL 	 1%500 175'000 0 . »	 >>

ragu:ar 	 Nominal Nominal
S."-Wgi")C, 1) d.e.> 	  17$000 »
Sergipo, ltataiana 	   15.:.700 0.;-2,y0 »	 »
Pelaiambileo, 	 l • sarte .. 	 17$300 18;300 0
PifEtitinnbu x.),- 1» sorte,	 do	 ser-

t5.9 	  	 175500 19$ 00 2>
P,ern Imbuw, modiano 	 Nominal Nominal

....	 • •Mac e ió, 1 » sorte 	 10$500 18.$2.3) IP

Maceió, reg il. lr. 	   Nontinal Nominal
Paf/Illyba,	 l :'ort	 	 17$500 O	 O

Parally ha, in	 l lano 	 Nominal Nom nal
Penedo, l a s.,rte 	 165210 175003 >>

.A830,	 I » sorlï. 	 17000 18$t;00
Pia . ihy, reAular 	 15¡;700

r 'guiai. 	 15$700 16$5j0
Arroz

Nacional, super.or 	 485300 53$7500 Por 100 kilos.
D./ o,	 1:om. 	   	 41701 46700 >>

Dito, rezular 	   41$700 •	 >>	 >>

Estrangeiro, Ran !oca 	 Não ha Não ha
Estrangeiro. agulha, do 1» 	 51$700 60$000 A	 A

Dito, de 51k,7, O CO$ 00 >>

Bacallido
Em caixa. .... 	 495'030 515000 Por caixa.
F.ni tina : (aspa 	 468000 47 000 Por tina.

0 ,	 o	 A	 . • 	 '47$ 00 49.030 -0	 0
-»	 Poixeling 	 3'4000 3 ;400 »

Batata
Nacional 	 $200 5220 Por kilo.
Estrangeira 	  165500 17$00u Par 2 1/2 caixas.

A ss ucar •
(Diversas proce(lencias)

Branco, usina 	 Não ha Não ha Por Dito.
Dita, crystal 	 $290 $330 0	 »
D.to,. 20 jacto 	
Dito, 3» ..orta •	 . 	

:L2:0
$300

$290
•• $320 0.

Somenos 	 $240 5270 O

Mascavinlio 	 $220 $270 I>

Crjstal amarçllo 	  $210 $270 O

Mascavo, tom 	 $1 5 $2.20
Dito, regular 	  $18i •	 $205 »	 »
DIto,baixo 	  $170 $103 >>

Banha na,Cional	 •
De Porto Alegre, em lata de 2

-lilloá .... —. .. 4111";	 67$...200 69$000 Por 60 kilo,.



175$000 Por pipa:.
32j$000 M	 l> .

300$000 O	 M

350$000 2.	 O

Toucinho do Minas, superior 	
-Dito idem, regular 	

• Vinhos

$700	 $850
Não ha Não ha

Por. Rifo.

Nacional 	  105000
Estrangeiros: Virgem. 	 280$000

Verde 	 280$000
Coifares 	 310$000

FRETES QUE MORARAM NA SEMANA DE 4 A 9 DE 'ABRIL
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:

Amsterdam 	
Antuorpia. 	
Barcelona 	
Cadiz.
Copenhague

•Fiume 	  •
Ilamburgo 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool .........
Londres 	
Mataga 	
Rotterdam 	
'[neste 	
Vigo. 	
Bremen 	
liavre 	
Southampton 	
Marselha 	
Canova 	
Bordéos 	

40 s/ 05 % por 1.000 kilcs.
40 s/ e 5 % por 1.030 Ritos.
38	 seccos pm 1.000 kilos.
34 frs. SCCCJS por 1.000 kilos.
42 s/G e 5 % por 1.000
40 s/ e 5 04 por 1.003 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
3) s/ e 5 % por 1.000 Ritos. •
30 s/ e 5 % por 1.000 ki1,-)s. •
35 s/ e 5 % por 1.009 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
38 Irs. SCC003 por 1.000 Içilos.,
40 s/ e 5 % por 1.090 kilos.
40 s/ e5 % por 1.000 kilos.
:48 frs. soccos por 1.000 kilos..
4') s/ e 5 % por 1.000 kilos.
40 frs. e 10% por 900 kilos.
:'5 s/ e 5 04 por 1.000 ki!os.
4 1 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 %, por 1.003
40 lrs. e 10 % por 1.000 kilos

Portos americanos - Do Atlantico:

35 e/ e 5 % pôr Sicco de 09 kilo>.
• 35 c/ o 5 %, por sacco de 60 Ritos.

1$200 por s todo do 69 Mios.
1$200 por sacco de GO k

Nova York 	
Nova Orleans
Buenos Aires
Montevideo 	

Do Pacifico:

Pilda. Arenas 	
Curral 	 	 •

Ancud 	
Coronel 	
Talca.huano ..... . 	
Valparaizo 	
Valparai;o, CJM opções 	
Coquimbo 	
Caldera 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Antofogasta. 	
Iqttique 	
alta° 	
California. 	
Ou .yaquil 	

25 si seccos por 1.009 Ritos.'
50 sl seccos por 1.000 Mios.
50 s/ seccos por 1.000 Ritos.
45 s/ secc .s por 1:000 Mios.
45 s/ SOCCOS por 1.003 kilos.
45 s/ seccos por 1.030 kil s.
47 sf6 seccos por 1.009 Ritos'.'
52 SN secc,s por 1.000 Mios.,
52 s/6 seccos por 1,09.1 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/0 seccos por 1.000 Ritos.
52 s/6 seccos por 1.000 Ritos. •

s/Gseccos por 1.000 lçilos.
52 s/G somos por 1.000 ki:ost
75 s/ seceos por 1,000 kilos..
85 s/ secCos por 1.000 kilos.

Portos sul africanos (por 1.090 Mios. ám transbordo)

Em Nova York 'e portos europeus: ..
Ca peto w n 	 	 • • 60 s/ o2 1/2 %.
Alago:), Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 -%'. •
Mossel•Bay 	 	 • 	 60 s/ e 2-1/2 •%'.
East London 	 	 GO s/ e 2 112	 • -
Port 1%'ata1 	 	 60 s/' e . 2 112 % •
Delagoa BaSi.• 	 	 70 s/-• e 2 1/2.'%*.- -
Beira  ' -" •	 s/G o 2 . 1/2 *4.

-	 •-• •	 .
Ri.o de...Janeiro, O. dei abr,i,dé :1910	 presidenta,

secretario,Sebasiisro .da Rocha.

Preços

IMinimo Maximo - Unidade

Mercadoriast
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Mercadorias

•

	••••••••••• •

Feijão

Preto, do Porto Alegre, superior
Idem, de Minas, superior 	

15$000
Não ha

10$000
Não lia

Por 100 ki1o3

Do Santa Catharina, superior 	 0
De cOres diversas 	 .. 134'000 21$000 D.	 20

Dito enxofre, nacional 	 • 22$0-.;0 24000 P	 W

Dito.branco, nac:onal .	 24000 . 26030 .»	 9

Dito amendoim, estrangeiro... Não ha Não lia
Dito fradinho, ostrangeiPo 	

t	 ‘Fumo
35$000 . 37$000 »

Em corda, do Rio Novo:. .	 .
Especial 	  	 	 14300 1$400 Por kilo.
Superior... 	 1$100 1$203 o
Regular 	 $890 $930 p
Pomba, de 1 a 	 1$000 ISM o
Dito, de 23 	  $00 $900 7

Dito, baixo	 .- $000 $,700
Do sul de Minas, especial, de I a 1$100 142,3o 11,

Dito idem;de 23•	 $800 $030 >
Dito Rende 33 	 $600 $730
De Goyaz, especial 	 1$90i 2$000
Dito, de 1 3 ..	 ••	 ' 1$500 1$6,0 o
Dito, do 93 	 1$210 1S300

Em folha:
De Porto Alegre,amarello, de P 	 $900 $950 O

Dito, de 23 	 $700 $750 o
Cbmmum, de 1' 	 - ' $800 $850
Dito, do 2' 	  $030 $650 O

Da Bahia, ma:roa:P. E. S 	 - 18400 )0

2.	 D	 P F 	 1$200
»	 »	 P. P 	 1$100
D	 P	 . P. 	 1s000

Da Bahia, de 1 3 	 ' 1$900 1$10i o
Dito idem, de 9 '	 s.900 $959
Dito idem. de 33 	 $800 88;0
Dito idem, de 4'‘ 	 $0:0 $950
Kerozene,	 americano	 (Devoes

Brilliant,) 	  7$100 74:300 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 - 120$000 Por milheiro.
Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500 9$000 Metro quadrado.
Ma t te. em folha 	  • • $400 $;00 Por kilo.

.	 Manteiga
Do sul 	 ' 1$300 2.$200 Por kilo.
De lklinas •	 2$0J0 2-$300 IP	 O

Estrangeira (diversas marcas). •	 1$750 2$500 Por. libra.
Milho amarello do norte 	 5;•530 . 6300 Por	 100 kilos
Dito idem dá tern -	 7$500 M	 M

Dito branco da terra; 	 9(..0) 12$00.1 O	 2.	 7

Dito do Rio da Prata . " Não ha Não lia
()leo de linhaça em barril. 	 .	 1$100 1$150 Por kilo.

•	 Dito idem cio lata 	
Dito de careço de algodão  "

1$150
$750

1$200
•	 $800

0	 M

Por litro.
•	 Phosphoros

Marca Olho ' 634000 64$000 Por lata.
Dita Brilhante. -	 .	 	 	 .. 63$000 64$000
Dita Bandeirinha 	 - 62$000 )).
Dita Palpite 	 .... 	 . 6l000 P

Dita Curityba 	 ,M•11 60$030 P

Dita Luz Mineira 	 59$003
De cera - (marca Olho) . 	 7'4000 P

Pinho
Americano	 - $280 Por p.
De resina 	 - 84000 duzia..
Spruce' 	  . 824;000 »	 .
Sueco, branco 	 82,1; .03 ))	 O

Dito,' vermelho  =	 •-•	 -	 . . - 84000 ),
Do Paraná

1 3 qualidade 	 •
23 qualidade 	

GO$P00
- 45000

&$000
50.000 .	 .

Sal do norte 	 2$030 ..2200s4 Por 40 litros.
Dif o de Cab ) Frio 	 3$000 3$309 o	 811	 o
Dito estrangeiro 	 Não ha Não•lia

•	 -	 ,	 --	 Sebo
Do R io Grande 	

...... •

Do-i•Matadouro  -
$000

•	 -$550
$$5G92.00 Por,„

Do Rio .da. Prata..1. .. : ... . ... 0. - .. No,minal Nominal
Telhas francezas .--.... ...t•-=‘,•7.•.. •230$000 235$000 Por.milheiro,

Proços

I

Minimo Maxim°	 Unidade
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33ALANCETE EM 31 DE MAIIÇ) DE 1910

rebito

Acçõas a emittir 	  25.000:C00003
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	 	 l.072:263$052
Contas correntes garanti-

das 	  12.709:7:.3073
Letras descontadas 	  39.099:334049
Letras a receber 	 	 3.395 :0185981
Valores caucionados 	  41.821:1(39097
Valores depositados 	  43.777:901055
Agentes no &mil e na

Europa 	 .... 	  277.934:658$296'
Tituto3 dl

Banco
libras
1.180.000
a 27.... 10.490:200000

Outros tí-
tulos-. 1.226:790019 11.716:996010

Titulo em liquidação 	 	 1.050 :71e-$423
1•3lificio o mobilia do banco 	 	 1.410:000A00
Diversas contas 	  13.324:99700
Caixa 	  20.358:709$767

--------
497.200 :05:3022

Cedi'o

Fundo de reserva 	
Capital 	  70.000 : COO ::,000

1 .672:5796909
04, 343: 307$207Contas cor untes sem juros 	

 39 .073 : 899033Contas corroam com juros 	
Contas correntes do exte-

319: G37$817rior 	
Contas correntes , a prazo 

10. 432 : C69$260fixo 	
Agentes no Brazil o na Eu- 

103.073:N4'141ropa 	
 31.8'2:311;030Letras a premio 	
 83.599 073$762Deposites judicíaes 	

Depositantes do titules o 
1.697: 118$833valores 	

Thesouro Federal , c/cor- 
• 5 . 092 : 573.$787reate 	

Thesouro Federal c/cambi-
 8.88 888;883aes £ 1.030.000 a 27 	

81:417500Donas 	 	
:378:22Dividendos do banco 	

4.Ó57: 21'77Dl versas contas 	 	
2.509,707$72lLucros e perdas 	

---------------
Rio de Janeiro, O de abril do 1910.--,- U.

do Aotaral, presidente.- A. Mesquita, chefe
da contabilidade.
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SOCIEDADES CIVIS

Desenho.
Portuguez.
Litteraturai
Francez.

Inglez.

Historia natural.	

• successivas e de madureza, cumprindo-se
Allemão. rigorosamente o que determinam os arts. 10
Latim.. 	 32 e sons respectivos paragraphos, do re-naretigmo...

gulamento do Externato Nacional D. Pe•

DDs alumnts

•
•

M Lthernatica elementar.	 dro 1I.•
CAPITULO IVElementos de meco.nica e astronomia.

Physica e chimica.

Geog,Taphia. especialmente do Brazil. 	 Adniissão dos ~mos
Historia, especialmente do Brazil.
Logica.	 Art. 0.° Os paes ou encarregados dos ma:

r .Art. 3. 0 .Estas disciplinas são distribuidas iriculandos.deverão apresentar ao.directo
do estabelecimento, ao dia 15 ao dia 31 dopor seis amos de estudos, conforme o qua-

dro junto.	 março de cada anno, 03 requerimentos in-
struidcs com todos 03 documentos •justift-

Pr im eir o anuo	 cativos das condições em que se acham 03

Arithmetica 	 	 4 candidatos ri, matrícula.
Geographia 	 Ar. 7.° Para matricula no 1° • anno exigir..
Portuguez 	 	

3 se-hão as seguintes condições:3
Francez ..... 	  , ..... .• •	 4	 1°, certidão de idade, ou documento °qui-
Desenho 	  3 valente

2,!, attestado do va,ccinação ou revacci-Segundo anuo nação ;
Arithmetica e algebra 	 ,. ô 3°,.certi6cado do que o candidato não sof-
Geographia 	  3 fro de molestia contagiosa ou infecto-conta-
Portugaez 	  3 glosa;
Francez 	 	 •:•,	 4 0 , exame prévio de admissão,feito de coa-
Desenho. 	 . • .. 	 	 3 formidado aos arts. 22 e 23, deste regula,-
Inglez 	 •	 3 mento.

Art. 8. 0 Os candidat Ls .approvados nosTerceiro anuo exames de admissão serão • classificados pela
Geometria e-algebra 	 ..	 4 respectiva commissão examinadora, por or- ,.
Geograplda. 	  2 dom de merecimento.
Portuguez 	  2	 Art. 0. 0 Os alui-mies •pagarão annual-
Francez 	 	 ,., mente:
Desenho 	 	 '3

3	 Internos:Inglez 	  • •.• • •
Latim 	 	 o,...	 •Matricula 	 	 10003

-
_Quarto enfio	 Pensão .. 	 	 1:030000

Externos:
Matricula  •	 lf$001
Joia 	 	 1	 0

Pcnsão:	 .•
10 e 9° alunos 	 	

20:0. :

30 e t° aanos 	 	 420000
50 o 6° arma 	 	 480000 - '

Os pagamentos serão feitos adeantada-
mente, em quatro prestações., podendo. os
externos fazei-a mensalmente.
• As prestações não soffrem desconto algum
por ausencia; féria, faltas, etc., não soro-,
stituindo as pagas.

Mathematica 	
Geographia 	
Franeez 	
Inglez 	 1
Állomão 	 , • •	 • 2
Latim 	 1
Grego 	 2
Historia do Brazil 	 •	 • • 3
Phvsice, o chimicit 	 .. 3
Liiterature, 	 9

Historia, natural 	 ..•	 5
Logica 3

. CAPITULO II

Dos proyranunos de ensino

Joia, 	 5.1,s: )03.•

s.e..ola, do Iitunaniciaties
Regulamento

CAPITULO

Art. 1. 0 A Escola do Humanidades, fun-
dada em 18)4 pe:o seu. actual •
destina-se ao preparo intellectual indispen-
savel para matricula nos cursos superiores

	

	 Art. 4.° • Nos'programmas de ensino a. -t-
e para a obtenção do titulo de bacharel em tender-se-ha .rigorosamente ao ar • 6'
sciencias o tenras. 	 regulamento annexe ao decreto n. 3.01.4,

Art. 2:° O curso deste estabelecimento ''do 2d de janeiro de 1901.
comprehende.as seguintd • disciplinas'': " 1 '1 ''1•1"P' CAPITULO IIt

. I  

Dos exornes

Art. 5.° Encerradas as aulas, começarão
os exames do curso, que serão de promoções

 .

Álgebra, geometria e trigonometria....' 4
Portuguez 	 2
Francez 	 1
Desenho 	
Inglez 	

2
o

Allemão  • 3
Latim.	 	 3
Grego 	 3
Historia 	 3

Quinto anuo

Mecanica e 'astronomia 	 3
Inglez 	 1
Aliemão 	
Latim 	

	 	 3,

Grego 	
llistoria 	 I°	 •	 • 3
Physica e-ctrimica  -
Litteratura 	

	 	 4
	 	 o

Historia, natural  •

CAPITULO V

Sit discip7ino e:colori

Art. 10. Nenhuma pessoa estranha ao es;
tabelecimento terá noite (nitrada, sem prévia
licença do director ou vice-directir.

Art. 11. Os alumnos do internato, qm
regra geral, poderão ter sabida 'aos sab-
bados, depois das aulas, dete•do recolher-se
ao estabelecimento no dia e hora que lhes
fôr determinado. Não poderão sahir • sinão
acompanhados por seus paes ou encarrc-
frades ou por pessoas que os mesmos indi-
careci, salvo autorização espzcial delles e o
consentimento expresse do director.

S3 poterão ser vi•itados durante as horas
do recreio, sendo que essa visita: só sdrá.
admittida quando se tratar dos 'paes ou
pessoas competentemente autorizadas. •

Art. 12. Os meios disciplinares, sempre
proporcionados á gravidade das faltas, serão
es seguintes:

1. Notas más nas listas das aulas ;
Il. Reprehen:ib ou exclusão momentanea

da. aula.;	 -
UI Privação do recreio, com reclusão . AO

a!umno em sala privada, e tarefa de cópia
de autor manuseado em aula.

4°, privação do sabida no InternatO,
quando a houver ;

,., - •,	 .

• .S,exto anuo



—

i28(7)41 romingo 'fp"
• - •

- 5°, reprehensão em particular, ou perante
os alumnos reunidos do anuo ou do todo es-

e- tabeleciniento ; • 	 •,"	 "••	 "--
• 60, exclusão do Instituto por " ires a 'oito
•dias, com ponto duplo '•	 .
• 7°, -suspensão dos estudos, por um a dons

annos, ou eliminação do Instituto, nos casos
de insubordinação, parede ou pratica' de
actos immoraes.	 -	 ,•

CaPrruto vt •
Da trequencia

•
Art . 13. A presença dos alumnos nas aulas

"será .verificada, pelos lentes.
• O lente marcará ponto ao alumno que,
• sem licença, se retirar da aula.

Art. 14: Ao .alumno que, por motivo jus-
tificado, faltar a mais de uma aula ou tra-
balho 'no mesmo dia, se marcarl, um só
ponto.

,	 Art. 15. A justificação das faltas cem-
mettidas pelos a:laminai será feita perante o

, director.
Art: 16. Deverão as faltas dos alumnos

ser notadas cuidadosamente, aflui do que se
cumpra o disposto no art. 17.

"Art. 17. O alumno que dor 40 falias, du-
rante , o anno lectivo,-ainda que sejam ella,s
j• ustificadas; perderá o armo.

Paragrapho unico. • Por uma falta não
justificada marcar-se-hão dous pontos.

Em caos omissos se observará o rega-
lamento do instituto otilcial. - O director,
Alphen Portella Ferreira Aires.

ANNUNCIOS

The hiternoVonal Specialties Compiny, de
New-York, AIDOrka do Norti, proprietaria
da patente n. 4.073, concedida por decreto
de. 25 do abril de 1904, para «aperfeiçoa-
mentos em rolhas para garrafas» deseja
contractar o fOraõeithento dos sus artigos
patentados, e propõe4e "tanibem a conceder
licença para o fabrico das mesmas rolhas.

Para informações, com os seus procura-
dores, Moura & Wilson, á 'rua Primeiro de
Alarço n. 53.	 ' " •	 '

•
ITull Electrostalic Separator Com pany, ces-

sionaria deChailes II. Hutt e outros, domi-
. eiliada cru Boston, America do Norte, pro-

prietaria da patente n.4.2d1, por decreto de
do •abriLde"1905, deseja contractar o for-

necimento do seu «methodo e apparelho para
separação electroestatica».

Para ,informações, com OS Sem procura-
dores, Moura & Wilson, á rua Primeiro do
Março n. 53..

Alfred Smallwood,domiciliado em Londres
(Inglaterra), proprietario da invenção privi-
legiada 'pela patente n. 4.289, que lhe foi
concedida por decreto do 11 de abril do 1905,
para «aperfeiçoamentos na producção e ap-
plicaçào de calor para caldeira de vapor,
fornos e 'semelhantes, deseja contractar o
fornecimento dos aperfeiçoamentos de sua
invenção, ou mesmo conceder licença para o
uso' dos mesmds, mediante "medica retri-
buição.

Para informações, corri Moura &
rua Primeiro do Março n. 53.

• Mosteiro de S. Dento
CONSOLIDADOS DA la E 2a SERIES

Convido os possuidoros do 1.332 da
' la serio e do 524 titulos da 21 serio do Mos-
-toiro do S. Bento a comparecerem -no
, Banco do Brazil, ató 15 do corrente. para

.`: serem pagos dos seus creditos, uma vez
que estando findo o prazo para ó resgaté

'MARIO OPP.i‘.u.lit •

das obrigações da la o 2' series emittidas
'Lilo Mosteiro, no interesse do .meu consti-
tuláto terei do requerer o deposito' judicial'
da importancia dcs tantos até a...piela data'
não .resgatados com os SOUS reSpectívos'
juros.	 -

Rio , de Janeiro, '8 de abril do 1910.- Dr.
J. M. Leficio da Cunha, advogado do Mos-
t oiro de S. Bento.	 •	 (•

Scicietl Ade	 ina-Mo uh o
Flunainense

De conformidade com o art. 23 -dos esti-,
tutoS, convido os • Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia
26 do corrente; ás 2 horas da tardo, no es-
criptorio da sociedade, á miada Sande n. 290;r
moderno, para' tomarem conhecimento das
contas' e actos- .da directoria,- relativos ao
anno'findo-e elegerem a comrnissão fisoal e
seus supplentes para o exercicio corrente.
• 09 • Srs: accionistas-de acções -ao- portador
deverão depositai-as no e criptorio da sede-
.dade, tres dias antes, pelo menos, do fixado
para a reunião. •

Continuam suspensas as transferencias de
acções nominativas até o dia da assem-
bléa: •	 •

Rio de .Taneiro, 9 de abril do 1910.-0 di-
rector - presidente, D. Roberls. • • • •

..rinP1.7ensa Nacional
, ODEIAS 4.t. VENDA.

ACham-9e ã venda, na theSeuraria da Im-
prensa Nacional :

<Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
pronfissoria, o regulando as Operações cain-
blaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
19C9 (leis ns. 2.035 e 2.050,•de 29e 31 de de-
zembro de 1908), Preço 1$ cada exemplar;

fabellaS "d° 'preço,' ultimamente appro-
vadas nela Repartição de Policia, toara car-
ros o automoveis de praça, custando 20u
ráig o exemplar cartonado.	 '•

.	 ,	 .Aceordrios do Supre..
1110 Tribunal Federal

2.$50ode 1895 (M) 	

Idein idem de. 1896 (M)	 4$000
Idem idem de 1897 (31) 		 II • Gr

	 6$u00
dIem idem de 1898 (31.)	 8$00
dom idem de 1899 (NO 	 	 9$ 00
'dein ideai de 1900 (31), 	 	 9$000
dem idem do 1901 (1) 	 	 10$000

Apontamentos para o Dic-
cioaario Geographico do Bra.zil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tas. grossos Volumes .	

	
2040)0.	 .	 .

Ag mina dci nrazil e
sun 1.,e-iShiçãci,. "Oro'
Dr. •T• Fundia Calogeras, 1° vo-

6$000•
6$000
6$000

Etoletim da - . 1:°ropriee - •
_dade_Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascioulo
(M)

. -	 -

f910.

odio das fl,elações
,I.eriores (2 vols.)(3I),	 •	 .•	 • •

Cem s titia; çfída Repu-
blica 'do 13razil 	

Consulta'. do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000.

Consultas; do; Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, torno 5 0 . 	 	 	 2$003

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa.-
zenda, tomo 6° 	 	 2•::000,

Codio Penal .da
publica dos :Estados
Unid os do	 con-
versão das penas, /lança, .nre-

_scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um rnagis-
troai° mineiro 	

Consolidação das [,3í,
das AI ra,neleg. a.s 'e Me-
sas do Rendas	 6000. _

Consultas do Conselho •
de Estado, secção do 'Fa-
zenda, tomo 7°	 	 '4000

Consultas do.C:ionselho
de Estudo, sucção, de
zenda, torno 3° 	

	
2$009

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	  • 2$0061

Condições de admis-
são nó G-ymnasio Na-
cional 	

	 $200

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,. 	 5$000

•
Consolidação das Lei St

referentes á organização muni-
$500ci pal do District° Federal— .

Constituições e Leis
01-g-o-nicas da Repu-
blica 	 	 5,1000

•
Consultas'do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$5C0

.	 .
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5p00

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$000

Provi-
..

Decisões do Governo Próvi-
sorio (3° e ultimo fasciculo);

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional - DM,

lume  •
Idem, 2° volume 	
dem, 

•
3' volume 	

• -

•• d$500.

spool

1$000.

3$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	 	 2$000

Decisões do 1839 	 3$000

Decisões de 1833 	 	 3$a00

Decisões do Governo
sono (1 0 e . ?° fasciculo) 	 3$000

• -2$000


